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Quando o velho Bandei- 
ra de Mello chegou-se á pia 
baptismal com o filho re- 
cem-nascido, que devia pa- 
recer um coelho com os 
olhinhos vivos, a felpa re- 
volta, remexendo-se na nu- 
vem de rendas e cambraias 
— e deu ao padre os pre- 
nomes de Francisco de As- 
sis Chateaubriand, mos- 
trou-se bom  propheta no 
sertão do Umbuzeiro. À 
enorme divergencia psycho- 
logica dos padroeiros, era 
apenas apparente. Tanto o 
Visconde romantico dos 
Martyres e de Atalá como 
e cantor do hymno ao Sol 
pertenceram á familia im- 
mortal dos poetas, enca- 
dearam-se através dos se- 
culos pelos fogos da ima- 
ginação; e por galhos di- 
versos ambos provinham do 
mesmo tronco robusto, O 
rei David gorgeando e 
dansando deante da arca 
do Senhor. 

Francisco de Assis Cha- 
teaubriand cresceu, vice- 
jou, e venceu. Mas a for- 
ga que no fundo do sem ce- 
rebro o arrebatou na vida 
foi a imaginação votiva do 
baptisterio; a imaginação 
a a poesia que o alentam, 
dãolhe o vigor singular 
das grandes vocações e as 
asas da inspiração. 

Vejam os leitores o que 
agora inflamma o piloto da 
frota dos “diarios associa- 
dos”. Julga o illustre jor- 
nalista que o mundo está 
por acabar. No dia do 
Juizo, vibrando nas alturas 
as trombetas dos archanjos, 
cada povo terá de prestar 
contas do que fez na gleba. 
em que viveu. Ássim, 6 
Filho á direita do Deus Pa- 
dre irá annotando as re- 
giões despovoadas, os al- 
queires incultivados, os he- 
ctares largados, vicejando 
a capoeira selvagem e va- 
dia. Cada paiz que não te- 
nha ficado super-lotado, os 
homens se acotovelando 
nos sulcos dos arados, será 
um libelo contra as nações 
negligentes. 

O sr. Chateaubriand af- 
flicto, quer poupar a infal- 
lível condemnação do Bra- 
sil. E por isso conclama 
dos seus orgãos de mil tu- 
bos sonoros: venham immi- 
grantes das cinco partes do 
planeta, venham capitaes 
estrangeiros, sejamos do 
infatigavel trabalho, entre- 
mos por este continente 
atóra dos Brasil na pres- 
sa de devassal-o, do Oya- 
pock ao Chuhy, do cabo de 










































sangus das correntes immi- 
























nota nos seus campos e of- 
ficinas do Estado, um 
“deficit” de trezentos mil 
obreiros. Que  felicida- 
de! Em primeiro logar 
a procura deve defen- 
der um pouco o salario dos 
trabalhadores pobres con- 
tra a furia da ganancia dos 
patrões ricos, Em segundo 
logar podemos descansar 
do fantasma dos desempre- 
gados pois que essa mar- 
gem de trezentas mil vagas 
no pleno rendimento, nos 
preserva de uma volta da 
fortuna, criando o desem- 
prego, Finalmente a ten- 
são do lucro, abrindo a to- 
dos suas possibilidades, 
mantém o equilibrio social, 
amansa o egoismo de uns é 
anima a esperança de to- 
dos. 

Certamente o dinheiro e 
o trabalho estrangeiro mui- 
to concorreram para fun- 
dar na economia capitalis- 
ta a civilização das nações 
novas. Mas essa phase co- 
lonial, na linha ascendente 
do progresso dos povos, 
tem um limite, que já at- 
tingimos. Não é apenas o 


gratorias que nos convém 
vigiar regulando a nossu 
formação racial — como 
sobre tudo devemos poli- 
ciar a contribuição de po- 
vos esgotados de imagina- 
cão e ideal, infectados do 
desespero e do pessimismo 
da hecatombe européa. 

Chegou a hora de for- 
marmos nós mesmos a 
grande Nação que o Brasil! 
já vae sendo. O honrado 
jornalista suppõe que a ca- 
chaca dos Mae. Crimmons, 
a maluquice dos Couzens e 
a delibidade dos Sylvesters 
para só tomarmos na Light 
tão conhecida dos leitores, 
um ramilhete de exemplos 
— são concursos indispen- 
saveis á vontade, á inicia- 
tiva, à imtelligencia e ao 
trabalho do Brasil. Puro 
engano, 

Póde o eminente confra- 
de nos classificar nalguma 
malóca de canibaes porque 
não nos submettemos á ty- 
rannia do cabotinismo 
internacional. O facto é 
que devemos nos limitar 
ao nosso proprio esfor- 
so, devemos estabelecer 
um rythimo prudente ao 
nosso crescimento,  guar- 
dando as reservas do terri- 
torio como hevanca sagra- 
da das gerações vindou- 
ras. 

Bem sabemos o incendio 


que estamos ateando na 
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São inteiramente tranquilliza-, physico como Bo terreno poli- 
doras as noticias chegadas de 
Porto Alegre, referentes ao meio 


General Flores da Cunha 
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VICTORIA, 9 — A Acção In- 
tegralista obteve licença das au- 
toridades policiaes para realizar, 
hontem, em sua séde, uma ses- 
são commemorativa da data de 
sua fundação, depois de haver 
assegurado que ella se effectu&- 
ria dentro dos limites do res- 
peito devido às autoridades con- 
stituidas. A: dec regia 
"porém, em moldes inteiramente 
persas havendo os ato 


tico. 

No primeiro caso, cessarâm as 
grandes chuvas, baixando o ni- 
vel das aguas que inundaram 
Porto Alegre, assim como o in- 
terior do Estado, 

Resta saber, depois desse verda- 
deiro diluvlo, onde encalhara a 
Arca de Noé da politica dos 
pampas. 

No famoso episodio biblico, a 
nave do patriarcha amarrou no 
Monte Ararat, depois de qua- 
renta dias o quarenta noites de 
tormenta, e de coplosissimas 
chuvas. Desta vez, não foi o 
puderoso Jeovah quem abriu as 
comportas do céo. Mas, isso, não 
vem Ro caso. Como no Velho 
'Festamento, novamente a pom- 
ta da paz deixou a Arca e, de- 
pois de algum tempo, retornou , A 
às mãos do velho Noé, trazendo | TREE 
no bico um rumo de oliveira... 

Era O signal de que o perigo | Sr. Alfredo Machado Guima- 
passára, podendo finalmente os | rães, chefe de Policia do Esta- 
homens, os rebanhos domesticos do do Espirito Santo 
e todos os animaes descerem em 
terra firme. 

De accordo eom os indícios e 
as deducções que pudemos tirar, | mos em que coxilha abicou a 
o sr. João Neves, mettido no | não de politica riograndense, 
seu avião especial, foi a doce | Todavia, parece que não foi nas 
polnba da paz, Só não apura- immediações da “Granja Caro- 

peca oem cam omei | 17” que, segundo os ultimos te- 


DO a 


legrammas, alnda se conservava 


Processo Contra as o 


Porto Alegro que numerosas 
têm sido as conferencias reall- 


Dois Deputados Federaes si sino ce sé 


Neves depois de sua chegada Á 


UM OFFICIO DO JUIZ ELEITORAL DA 1' ZONA | “Ainda tontem, varias reuniões 
DO ESPIRITO SANTO A' CAMARA da minoria e os srs. Raul Pilla, 


tiveram logar entre o ex-leader 


, communicando haver a Pro- Lindolfo Collor e Maurício Car- 

pesar Regional Eleitoral aos sento on namenivo exami- 
ncia contra os | nada a situação. Ê 

O eai Jair Tovar Após essas trocas de ideas, 



























São Roque aos confins do 
Ave! 

Ora, visivelmente o sr 
Chateaubriand ' exaggera. 
O Juizo Final não está tão 
perto assim e depois é du- 
vidoso que os Santos nº 
seu julgamento dos bras 
teiros levem em conta os iu- 
teresses da  Lirht, dos 
Hotsehild, dos banqueitos 
da City e de Nova York, 
exigindo a infevção dos 
nossos caboclos simples e 
honrados pelas tribus asia- 
ticas, pelos communistas 
hespanhoes. pelos povos do- 
entes de desespero e mise- 
via do continente do odio e 
da guerra 

Disseram em São Paulo 
av illustre confrade, que se 


e Asdrubal Soares, por terem os 
mesmos violado o ertigo 183, 
n. 2, do Codigo Eleitoral da Re- 
publica, deixando de votar sem 
causa justificada nas eleições 
para prefeito, vereadores e jui- 
zes districtaes, de 15 de dezem- 
bro ultimo. 

O referido officio solicita, ain- 
da, de accôrdo com o artigo 32 
da Constituição, licença para 
ser iniclado o processo contra 
os srs, Jair Tovar e Asdrubal 
Soares. 


imaginação poetica do filho 
de David, divector dos 
“Diarios Associados”; sen- 
timos muito ter de confes- 
sar uma inferioridade de 
civilização na qual aliás 
nos permitimos sorrir a 
grandiloquencia da cultura 
puropéa que vae escravi- 
zando grandes nações chris- 
tans a bordas de ladrões im- 
condiarios e assassinos, 


J. E. de Macedo Soares 









A Teheconovagiia e os 


successos da Hespanha 
PRAGA, ? (Haevas) — Os clr- 
eulos informados desmentem que 


Pshecoslovaquis tenha envia- 2 : 
do a Condros UMA nota analo.| No expediente de hontem da 


4a 5 dal R.S. S. relativa- sessão da Camara foi lido um 
resta Rol acntecimentos da | officio do juiz eleitoral da 1* 
Hespanha. zona do Estado do Espirito Ben= | asasaserrepaononans 





Deputado Asdrubal Soares 


SUCCURSAL NESTA CAPITAL: AVENIDA RIO BRANCO 
N.' 131 — 1.º ANDAR 
Directores — DR, JOSE' MARIA WHITAKER 


DR ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇÃO 
DR. 3. O, DE MACEDO SOARES 


noticia-se que os horizontes es- 
tão desannuviados, tendo o Er. 
Raul Pilla dito aos jornalistas: 

— “O ambiente é de paz. 
Avertaram-se os relogios”. 

Por sua vez, o sr, João Neves, 
interrogado pelos reporteres, re- 
forçon a imagem do chefe liber- 
tador, acerescentando: 

— Precisamos acertar de uma 
vez os reloglos entre Rio e Por- 
to Alegre. E explicou melhor: 

— A's vezes um e outro Se 
encontram atrazados. 

(Continua na 2º pagina) 
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“A SÃO PAULO” Companhia 
Nacional de Seguros de Vida 
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o) 
Praça Tiradentes n.º 77 


A 


Desrespeitada uma ordem do chefe de Policia, 


dirigiu-se á séde e dissolveu a reunião do dia 7, 


temente as autoridades 


atacado violentamente o gover- 
no do Estado é o regime demo- 
cratico, além de ter sido collo- 
cado, em praças publica, um al- 
to-falante para irradiação dos 
respectivos discursos. 


Communicado o facto ao se- 
cretario do Interior, este Weter- 
minou ao chefe de Policia, dr. 
Alfredo Machado Guimaries, 
que. ordenasgo q rétirada do alto- 


res | falante, cuja utilização trans- 


formara a “reunião em recin- 
to fechado”, permittida pela po- 
licia, em um authentico mee- 
ting, subversivo, em praça pu- 
blica. O mpparelho não foi, en- 
tretanto, retirado e, após à or- 
dem recebida, os oradores des- 
mandaram-se em rudes ataques 
às autoridades, provocando me- 
dida energica que as circums- 
tancias conselhavam: a dissolu- 
ção immediata do comicio. 
Assim é que, ás ultimas horas 
da noite de hontem, oitenta 
praças da policia militar cerea- 
ram o edificio onde se realiza- 





Léon 


Contra o Com 


o secretario do Interior 











TE 


LHOS DA CAMARA 


COMO TERMINOU O DILUVIO GAUCHO 


A NAVE DA POLITICA DOS PAMPAS ACABA DE EN 
NO MONTE ARARAT — TERIA O SR. JOÃO 
DE OLIVEIRA, CONDUZIDO PELA PO MBA 


Resta saber se os relbgios, a que se referiram os chefes 
* ou pelo de Porto Alegre... 


Como Foi Fechada 
a Acção Integralista 
o Espírito Santo 


PIDE LLLDECDALA SALADAS DADO e. 


CALHAR NUMA COXILHA SEGURA, COMO OUTRÓRA A ARCA 
NEVES LEVADO DO RIO, NO BOJO DE SEU AVIÃO, O RAMO 
DE QUE NOS FALA A LEGENDA BIBLICA ? 


frenteunistas, foram acertados pelo meridiano do Rio 





em que se atacava for- 





rerrrarrrer 


va à reunião a nelle penetra- 
ram o Secretario do Interior, sr, 
Celso Calmon Nogueira Souto, 
o chefe de Policia do Estado o 
coronel Plo Borges, commun- 
dante da Policia, o sr. Amerl- 
co Machado, commandante da 
Guarda Civil e outras autorida- 
des. O secretario do TInterivr, 
em nome do governo do Estado, 


“convidou os presentes a evacui - 


rem em ordem o ;recinto, facl- 
Htando em primeiro logar, a re- 
tirada das senhoras. Pouco de- 
pois, as demais pessoas abundo- 
naram o local, effectuando-sr 
apenas a prisão dos poucos in- 
tegralistas que se mostraram 
exaltados com a diligencia po- 
licial. 


Em seguida, como medida 
preventiva, imprescindível no 
estado de guerra para a manvu- 
tenção da tranquillidade publi- 
ca, o governo determinou o fe- 
chamento das sédes integralis- 
tas desta capital e de João Nci- 
YA. 


a A 3 A 


Blum 


munismo 


DEPPLDEDILLLLLDELDOLLLLLLLLELDDDIDDIDODL DIDO DDD DDIDDDDDA. 
Um livro do leader da Frente Popular em que 
ha violentos ataques aos methodos bolshevistas 





LEON BLUM 


LPLLDLSIDIDD PIPA 





(Caricatura de  Marlo) 


Não deixa de ser deveras interessante uma brochura, que 
Léon Blum ha poucos annos escreveu, e onde se occupou mínucio- 


<amente dos planos moscovitas. 


Ouça-se n que elle, entre outras coisas diz a este respeito na 


(Continua na 2º pagina) 











2 — NOTICIARIO 





O ILLUSTRE ESCRIPTOR PORTUGUEZ CHE- 
GARA', NO DIA 12, A ESTA CAPITAL 
Varias Homenagens Serão -Prestadas ao Poeta 
de “Rythmo de Exaltação” 





«OÃO DE BARROS 


Convidado por numeroso grupo de intellectuaes brasileiros, o 
eminente escriptor lusitano João de Barros, chegará à nossa ca- 
pital, no proximo dia 12, a bordo do “Higland Chieftain”, 

Estão preparadas varias homenagens ao ilustre autor de 
“Rythmo de Exaltação”, Entre ellas n sessão da Academia Bra- 
sileira de Letras, no dia 15, sendo orador ofifcial o academico 


Octavio Mangabeira, 


Nessa solennidade, João de Barros fará uma conferencia, A 
Academia Carioca receberá o escriptor portuguez no dia 20 e à 
Academia Petropolitana, no domino, 18 do corrente. 

Outras manifestações serão levadas a effeito dentre as quaes, 
o grande banquete que a Comissão de Recepção promove, con- 
tando que a elle adhiram todos os brasileiros e portuguezes que 
acompanham e admiram a obra magnifica de approximação lu- 
so-braslleira, que o grande escriptor e antigo estadista com tan- 
to exito vem realizando ha quasi trinta annos. 

João de Barros demorar-se-à, apenas, 22 dias no Brasil, regres- 
sando a Lisbôa no dia 3 de novembro proximo, Antes, porem, irá 
a São Paulo, a convite da Academia Paulista de Letras, 

OBRAS DE JOÃO DE BARROS 
bcanininç Algas, O Pomar dos Sonhos, Entre a Multidão, 
id 


Dentro da 


a, Caminho do Amór, Terra Florida, Ansiedade, 


úde à Belgica, Vida Victorlosa, Anteu, D, João, Rythmo de Exal- 
tação e Sisipho. PROSA — A Escola e o Futuro, La litlerature 
portugaise, A Nacionalização do Ensino, A Republica e a Escola, 
Rducacão Republicana, O Problema Educativo Portuguez, Por- 
tugal Malor, Grecia, Musa do Occidente, Patria Esquecida, Sobre 
a approximação luso-brasileira — Caminho da Atlantida, Senti- 
do do Atlantico, Energia Brasileira, A Approximação Luso-Bras!- 
leira e a Paz, Portugal, Terra do Atlantico, Euclydes da Cunha e 


Olavo Bilac. 


Além dos livros acima citados João de Barros adaptou em 


prosa os poemas : 


O Caramuri", de Frel José de Santa Rita Durão; Os Luziadas, 
de Camões; A Odysséa, de Homero, 

João de Barros é membro da Academia de Sclencias de Portu- 
gal, Academia Brasileira de Letras e da Sociedade Felippe de 


Oliveira, 








JORGE KANITZ 
WALTER KANITZ 


Recem chegados dos listados 


seus consultorios. 
Tratamento da Pyorrhca, 


cia da boca, Trabalhos em porcellana, Dentaduras. 
Prothese em geral, 
RUA REPUBLICA DO PERU', 15-A 


3º andar — Telef, 42-3821 





Unidos, reabriram 


Electro-therapia, Cirur- 





“NA PREFEITURA 


O prefeito em exerclclo, ns- 
esignou portaria, designando q 
sr, Lourival Wontes, director de 
Turismo e Propaganda como 
representante da Munlelpalida- 
de junto à Commissão organi- 
zedora das festas comnmemora- 
tivos 4 “Semana da Asutt a reu- 
Jizarem-so mosta capital, pro- 
movido pelo “Touring Club du 
Brasil, 





PAGAMENTOS 
Serão pugas hoje uté ás 13 
horas, as folhas de vencimentos 
de Consignaturios o Assisten- 
cin Medico Clrurgica dos Bui- 
vregados Municipaee, 


AUDIENCIA 


O prefelto em exerclolo, co- 
nego Olympio de Mello, deu 
horntem, a sua habitual audien- 
ela publica recebendo grando 
numero de pessoas que g forum 
procurar. 

TÃO THADALHAR 08 sEH. 
VENTUAHIOS CONTRATAROS 

O sr. Edson Junqueira Pas- 
director Interino da Lim 
Publica, determinoy a to- 
dus as secções, que dota avun- 
te utt o fim do anno, poderão 
dar servico diarilumente a to 
dos o” serventuarios contrata 
dos. que por fulta de verba dei- 
xurem de trabalhar, 





O CASO DOS TELEPHONES 
listamos seguramente Infor- 
mudos que o conrezo Olymylo 
de Mello. não deseju dar solu- 
qão uo pretendido ciso dy au- 
Egmento ec modificação dus Iu- 
xas da Companhia Felephoniex 
Brasllelru, attendendo prirci- 
valmente a que se encontra 
unepas em enrpeter Interino à 
frente da Municipalidade, 


a 


SANAGRIPPE 


PARA INFLUENZA 
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LIVOS NOVOS 


COLLECÇÃO EURO- 
PA — Moura Fontes — 
Rio 

O editor Moura Fontes acaba 
de distribuir essa collecção, que 
tem arrastado retumbante su- 
ccesso em quasi todos os pal- 
zes da Europa, 

O livro que a Inicia é uma das 
obras primas do autor de repu- 
tação mundial. E. Philips Op- 
penheim, o novellista a quem os 
inglezes chamam “Prince ol 
Story-Tellers". Querem alludir 
ao “O Impostor”, volume ma- 


gnifico. 
GONORRHEA 


(Aguda on chronica) 


IMPOTENCIA 


Estreitamento da vurethra, cura 
rapida sem dor por novo pro 
cesso “Descoberta Pessoal” Do 
ençae dos rins, bexiga, prostala 
testiculos, utero, ovarlos. 
(Homem e mulher) 








Electricidade applicada  Dla- 
thermia. Diarsnnvalização 
Ozonothermia 


2 às 7—BUENOS AIRES 77-4: 


Dr. Alvaro Moutinho 





Para Taubaté 


Embarrcou hontem para Tau- 
baté, São Paulo, a turma de ca- 
detes da Escola Militar. que 
conclue no corrente anno q tes- 
peetivo curso. afim de tomar 
parte na importante 
da Escola do Estado Mejor, que 
estã se desenrojando muquella 
cidade. 


manchro | 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 10 de Outubro de 1936 


JoãodeBarrosResolvido o Caso da 
Superproducção de 
Canna no Estado do Rio 


A DECISÃO TOMADA PELO PRESIDENTE DO 1. À. A. 








Fala ao DIARIO CARIOCA o deputado Edilberto Ribeiro de Castro 


à superproducção de canne, 
nas zonas assucureiras do E. do 
Rin, está definilivamente resol- 
vida, com O seu aproveilamento 
na fabricação de assucar deme- 
rara, valorização de 96, 

E" uma noticia que Irá, por 
certo, tranquillizar os luvradores 
e usineiros, visto que o criterio 
adoptado econeilin os Interesses 
de ambas classes. 

Como se trutusse dum assum- 
pto de grande actualidade. qui- 
zemos focalizal-o de mando & 
esclarecer a situação, e por isso 


fomos ouvir. hontem, o dr 
Edilherto Ribeiro de Castro 


pessoa autorizada e que tomou 
parte activa para a solução que 
se deu à questão, 

— Inicialmente havia grande 
agitição, — diz-nos s, 
nos meios assnesnreiros 
nenses, motivada pelo exvesso 
de canmn, As usinas, como se 
sabe, não podiam absorver vsce 
excesso, devido ao limite de 
produeção estabelecido pelo m- 
stiluto do Assucar e do Alesol, 


“q — 


rtumi- 


Para se removerem estas difti- 
culdades, o Syndicato dos In- 
dustriaes lembrou, com a 
gequiescencio da associn'*o de 
classe dos lavradores, que se €s- 
colhesse um arbitro merecedor 
da confiança de todos, afim de 
encaminhar o problema para 
uma solução satisfaloria, 


A escolha, — continua 2 nos- 
so entrevistado -— reculu por 
unanimidade no dr. Lemardo 
Truda, presidente do dl. do A. e 
A... o qual, finalmente depois-de 
nºurado exame do caso. acaba 
de propór que o excesso de can- 
ra seja lransformado cm assu- 
car demerara de 96, fienndo O 
Instituto como unico compra- 
dor, lançando o producto no 
mercado, se o consumo vicr & 
permttir, ou cotão, a convertel-o 
em alcool, 


Essa proposta, —  presegue 
Sd. — que foi aceita com 
grande contentamento, ficou 


vondicionado à obtenção, por 
parte dos referidos syndicatos, 


da isenção «e impostos esta- 
doses s municipaes, 

Quer a proposta, quer a con- 
dição a que a mesma foi subor- 
dinada, — conclue o dr, Edil- 
berto. Ribeiro de Castro — são 
justissimas e serão, forcusamen- 
te, apoiadas pelos respectivos 
governos, que não deixarão de 
cooperar para que a solução te- 
nha pleno exito, 4 

Quern aproveitar a oppaorto- 
nidade de falyr no DIARIO CA- 
RIOCA, — finaliza 8, s,. — pa- 
ra dirigir, por seu intfermedio, 
um veemente appello no sentido 
de se manter, cada voz mulis, O 
mesmo espirito de cordialidade 
eque animou, neste momento, as 
duas classes tão intimumente li- 
gadas à produeção assucarciva, 
Na reunião presidida pelo de, 
Leonardo Truda, estiveram pre- 
sentes o dr. Luiz Guaraná, 
Eduardo Brenant, Julião Noguei- 
ra, Fernando Queiroz, drs. 
Olamnio Pinto e Andrade Quei- 
roz. actualmente na presidencia 
do I, de A, e À. 


” 
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Iace Pagar 


Entrou hontem em julgamento, Erasmo Machado Rego 


Fol hontem iniciado. no 'Trl- 
bunal do Jury, o julgamento de 
Frasma Machado Rego, aveusa- 
do de ter. no dia 25 de setem- 
bro de 1935, alvejado e ferido, 
com dois tiros, ao procurador 
da União Beneficente dos Mo- 
toristes crime esse oecorrido na 
rua de São José, onando a vi 
ctima, em companhia de seu 
amigo Argemiro Motta Silva, 
Fo dirigia nara sem carro que 
all estava estacionado, 

Apesar de todos os esforros 
empregados pela polícia. não foi 
possivel apurar no certo nua] 
o movel do crime, sabendo-se, 
no emtanto, prenasr-se o mes- 
mo a questões de familia. 

Conforme algumes testemu- 
nhas arvoladas, o criminoso dºs- 
conflara que sun esnosa n e'- 
Livesse traindo com a vietima. 
Pista, no Hospital de Promnto 
Sorcorro, onde fora Intermada, 
em suas uitimas declarações, 
disse jamais ter tentado sedu- 
zir à esposa de Eresmo, o que 
levon as autoridades a julgar 
tratar-se de um caso passional, 


O JULGAMENTO 


Escolhidos os drs. Joân da 
Costa Pintu e Alberto Moreira 
da Silva, para seus defensores, 
compareceu Erasmo Machado 
Rego ao Tribunal Popular para 
se ver julgar. 

A uecusação fol felta pelo dr. 
Rultino de Ley, tendo como au- 
siliares os drs. Malz Siqueira e 
Nelson Lourenço. 

A sossão, até à hora de en- 
cerrarmos os trabalhos, conti- 
nuava, tendo falado a promoto- 
ra e os advogados de accusa- 
cão. 


Aos 30 minutos de hoje toi 
reaberta a sessão, após um des- 
canço, iniciando a defesa o dr. 
Costa Pluto. 


Funcclonaram como jurados, 
os srs.. dr. Amarilio Cesar de 





Luceira, Mario Oliveira Cana- 
nêa, Carlos Monteiro (Gonçui- 
ves Penna, Manoel Isidro Viei- 
ru, Aurelio Bulhões Pedreira, 
Bernardo Moreira de Carvalho 
e Paulo Emilio de Noronha 
Menny Barreto, 


A exposição de jor-, Abrigo do Marinheiro 


maes diarios de todo 
o Brasi: na Feira de 
Emostras 


UVA VESA LE LNPTURA NO 
“SPANDO DO “LUX-JONNAL 


Fatumos A poucas horis da 
Inauguração da IN Felru Iu- 
ternaciona] de Amostrus do Kio 


da Janolro, que terá Junega- 
velmente, como um dos Eeua, 
príncípues attractivos, u Expo- 


siefno de jornnes dinrios de to= 
do e Nrasilo organizada elo 
“Lus-dornal”, 


à modelar organização de 
recortes de jornaes dirigida pe- 
los nossos confrudes Murilo Da- 
mingues e Vicente Lima, desen- 
volve, no momento, grande 
uetividade, nu sentido de pga- 
rantic à sua interessante jntefu- 
tiva um exito Indiscutível, 


Assim, declllu colloçar no 
seu “etand” uma ampla mesa 
de leituras, onde os seus visitan- 
tes encontrarão, 4 rua disposi- 
cão, as muis recentes edições 
dos jornaes dos | listados que 
chegarão, pontualmente, pelos 
nviões da Panair, Condor e 
Air France. 


Instituição fundada em 18919 
por officines de Marinha e con- 
siderada de utilidade publica 
por seto  lexislntivo cm TZ 
commemorando seus 17 unnos 
fará celebrar, missas WVoje, às 
S horas, no Mosteiro de São 
vento, pelos fundidorés fulle- 
eldos e amanhã, às 10 horas 
no mesmo Mosteiro, missa so- 
toune, falando no lvangelho q 
vonego ur, Benedicto — Marl- 
nho, 


A Exposição interestadual em 
Nicthervy, offereve segunda-fel- 
ra, uma funeção que terá Inl- 
elo às 17 huraug em beneficio do 
Abrigo. 


Algumas gentis senhoras de 
nossa «ulta sociedade, promu- 
vem um grande concerto no 
Theatro Munlcipul, já cedidas 
para tal fim, em que a distlt- 
vta e benemeritu professora 
Iza de Queiroz Santos se fará 
ouvir com orehestra, exevutun- 
do como solistá ao plano, um 
optimo progrumma, inuls uma 


vez evidenciando sua techrl- 
ca de resistencia e delicadeza ue 
interpretação, com as produ- 


eqões trunscendentaes de Haydy 

— Mendelssohn e Moskoweska. 
Wete grande concerto se rea- 

lizará no dia 31 do corrente, 


TINTA BRASÍLIA 


TYPO OFFICIAL 
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No Syndicato Unitivo dos 
Ferroviarios da E. F.C. B. 





A Commisasão 


4 Commissão Executiva Cen- 
tra) do Srudicato Unitivo dos 
Ferroviartos da E. F. 6 B, ele- 
Keu pura exercer as funeções de 


seu presidente o sr, Joaquim 


tixe cutlyvm 


posando para o DIARIO 


periodo de 5 de outubro de 19306 


a à de outubro de 1997, 
Q presidente, procedendo 4 
distribuição dos cargos, fol-os 


da seguinte mane'ra; Secretario 
geral -—- Amtonio Francisco dos 
damos Souza: |" Secretario — 


Francisco de Arvuda, durante o ' Vicente Ferrer de Castro Leal: 


CANIOCA 


11º Thesourelro — João Chrisos- 

tumo Brasileiro; 2º Thesoureiro 
-— Djalma Pereira de Souza: 
Procurador — Claudio José de 
Mellu;  Archivista-bibliotera rio 
— Luiz Silverio da Costa. Cun- 
selho Fiscal: Mançel Abe] Suu- 
res e Nazareth Lopes, 


NOTICIARIO 





Léon Blum Contra o GCommunismo 


(Continuação da 1º pagina) 


mencionada brochura: “A ldéa de que a conquista do poder en- 
cerra em si a revolução completa, levou o bolchevismo a lutar 
por esse poder sob a fórma de rebeliões e guerras civis, A tdéa 
de que a posse do poder é condicão prévia c sufficiente para à 
transformação social, leva a manter até à época indeterminada 
fecsa transformação a ditadura e o terror systematico. O Parti- 
do Communista não pretende alistar nas suas fileiras as massas 
proletarias, que despreza, mas sim, fazer entre elias n escolha de 
uma especie de tropa de assalto, sempre movel, ou, por outra, de 
um exercito profissional de revolta.” 

No capitulo “A doença contagiosa da força”, Blum escreve ; 
“Doe-vre ver, pela nossa experlencia diaria, que especle de sen- 
timentos elles (os communistas) procuram Implantar na classe 
trahalhadora; a falsidade, o espirito de delacão e da alelvosia, o 
orio e a caltmnia systematica. Vemos nas Historia do Bolchevis- 
mo a peor das corrupcões, medidas de violencia elevadas até à 
mais espantosa crueldade e homens que perseveram nessa cruell- 
dade, mesmo depois da situação lhes haver tirado toda a justfl= 
eacân annarente da mesma. Vemol-os perseguir até ao marty- 
rio adversnrlos sem armas e sem forcas e consnurcar assim com 
uma mancha de sangue e oporobio a nrimeira das grandes victo- 
rias nrolefarias. Não mais denende do bolchevismo extinguir o 
mal enc occasionor, Este mal já nóde ser renarado.” Estas pa- 
lavras provam sufficientemente que Léon Blum conhece menos 
mal n< seus actuaes alliados. E' por Isso tanto mais de estranhar 
ane ello macíne com estes e não queira ver o perigo que o bolche- 
vismo representa, não só para a França, mas tambem para a Eu- 
ropa, desde que não se lhe faça uma opposição decidida, 


Como Terminou o Diluvio Gaucho 


(Continuação da 1º pagina) 


Mas, ha ainda a esclarecer um 
detalhe Importante: saber o 
meridiano pelo qual os relcgios 
forum acertados. De facto, o 
sr. João Neves fala no desen- 
contro entre os relogios de Por- 
to Alegre e do Rio, 

Foram elles acertados pelo 
meridiano desta capital ou pelo 
de Porto Alegre ? 

Emfim. tudo já passou — e 
depois da tempestade vem a bo- 
nança, como ensina a sabedoria 
classica. 

O “modus-vivendi” de; que 
siiu o chamado governo de ga- 
hbinete foi mantido, não haven- 
do perigo de qualquer outro 
rompimento, A Frente Unica es- 
t4 de accordo como recente dis- 
curso pacifista pronungiado pelo 
sr. Raul Pilla. Por outro lado, 
np governo gaúcho tambem está 
disposto n manter a ordem a 
todo custo, tendo a “Vedera- 
ção” escripto um novo editorial 
conservador. Isso quer dizer que 
Porto Alegre voltou à velha don- 
trina costilhista da ordem “à ou- 
trance”. acima de todas as col- 
sas, Como uma categoria sovlo- 
logica Intangivel! 

Pode-se portanto concluir que 
tuda terminou bem, devendo o 
sr, João Neves, hoje ou amanha, 
regressar voando no Rio, como 
convem no mensageiro da paci- 
ficação, que nenba de reeditar 
com exito a proeza de que nos 
fala a legenda biblica, 

ANTONIO BENTO 


s “ 
O editorial da 

OPOR 40 |, 

“Federação” 
PORTO ALEGRE, 9 (D; €,) — 
Sob o titulo. “Desfazendo liva- 
tos", a “Federação” publicou 
imnortantm editorial, do qual 

destncamos o seguinte trecho: 

“Têm sido postos em clreula- 
cão nos ullimos dias, loatos so- 
bre cao nosshilidade de pertir- 
hanão da ardem em nosso Es- 
tado, Invocando-se nara dar-lhes 
mais plansibilldade, os mais 
desarrazoados pretextos. Como 
er de esperar, Iaes boatos trou= 
xeram uma certa intrungquili- 
dade no esnívito publico, situa- 
cão que tambem reflectiu em 
nossa vida commercial. Para 
nór termo a semelhantes In- 
vencionicês. estamos autorizados 
pelo governo do Estuda a decla- 
var aue nenhum credito deve 
ser dado a qunesquer noticias 
tendenecjosas sobre a perlurha- 
cão dn ordem. que não está 
nmeacado e será mantida pelas 
amtoridandes. existindo pura esse 
objectivo, perfeito entendimen- 
to entre o governo do Estado e 

o commundo da Reglão”. 


Os chefes da minoria 


reuniram-se 

Os chefes da, minoria estive- 
ram, hontem, reunidos a pedido 
do sr, Arthur Bermardes. Mo- 
tivou esse conclave q recente 
declaração do sr. Bias Fortes. 
segundo a qual a adhesão dos 
deputados perremistas ro go- 
vernador Valladares fol feita 
a conselho do sr. João Neves e 
de accórdao com as Opposições 
Colligadas. 

O Comité da Minoria tratou 
do assumpto, verificando-se que 
aquella adhesão se processou à 
sua revelia, 


Como telegraphou ao 
governador mineiro o 
general Franco 


Ferreira 


O general Franco . Ferreira, 
commandante da 4º Região Mi- 
Jtar. solidario com as manifes- 
tações tributadas ao governador 
Benedicto Valladares, na pas- 
sagem de seu anniversario na- 
tulício, dirigiu-lhe, falando co- 
mo simples cidadão, o seguinte 
despacho: 

“JUIZ DE FÓRA, 7 — Tenho 
a grande satisfação de apresen- 
tar ao eminente amigo minhas 
sinceras felicitações pelas bri- 
lhantes homenagens que lhe fo- 
ram prestadas, reveladoras do 
desenvolvimento cívico e patrio- 
tico do povo de Minas Geraes, 

Como cidadão brasileiro, as- 
soclo-me à justa homenagem 
prestada ago governador da elo- 
rosa terra de Tiradentes Sau- 
ações cordiaes. — General 
Franco Ferreira”, 


Declarações do sr. Car- 
doso de M-'la Netto 


S. FAULO 9 (A, BB). — O 
sr. Cardoso de Mello Netto, lep- 
der da bancada pecelsta na Ca- 
rara Federal, abordado pel 
reportagem, declarou que veiu 
a Sião Paulo em caracter purtl- 
emar 


“Dentro em pouco será ini- 
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clada a terceira e ultima dis- 
cussão da proposta orçamenta- 
ria, Como se sabe, dentro do 
fim do mez o orçamento deve 
estar no Estado. E terça-feira, 
com certeza, a Camara discu- 
tirá, pela ultima vez. o reajus= 
sides do funcelonalismo ci- 
vir, 

Sobre a politica, accentuou: 

“Não ha nada, Succedem-se 
ns encontros entre os proceres 
sullnos, mas não se sabe se tem 
já alguma coisa assentada, 


Encerrado o congresso 
dos prefeitos de 


Pernambuco 
RECIFE, 9 (A, B.), — Fol 
encerrado o Congresso de Pre- 
feitos. O governador Lima Ca- 
valcant! offereceu um lunch aos 
prefeitos no quartel do Derby. 
Em breves palavras o sr, Lima 


Cavalcanti congratulou-se com: 


Os congressistas, accentuando U 
alcance do conclave e assegu- 
rando aos prefeitos seu apoio 
a todas ás uteis iniciativas que 
durante as reuniões haviam to- 
mado, 


Uma nota da policia de 
Pernambuco sobre o 


“ 1 ” 
*-tamralismo 
RECIFE. 9 (A. B.), = A Sº- 
nretnrta de Segurança Publica 
divulgou a seguinte nota offi- 
cial: : 
“A proposito da nota official 
mublicada nela Accão Integralis- 
*r, referente ao uso da cemisa 
verde ne'ns <ens membros. a Sra 
rretaria de Seguranco' torna pu= 
hlico que enrece de fumidamen- 
to tel commimirado. nols ner= 
bema. probibicão se fer nesse 
c«ontido. Se a tivesse frito, sa- 
herta mantel-a. napolada no pro- 
nrio fundomento da sua de= 
beracfio. O due occorreun, em 
verdrde, fot um entendimento 
havido entre a nolícia e a che- 
fla dn Partido Interrnlista des- 
t2 cidade. Após & ronrentração 
siviro-reliciosa do dia é do cor- 
rente, a resneito da conduta 
danvelle Partido, nnraveitando- 
se do momento para brriar de- 
terminações nnterintes derta Se- 
sretaria, no sentida de não ren= 
izarem sevs membros queesnuer 
manifestacões. publicos, comna- 
vesendo coma esnnedenm,  IuçNP= 
porados e uniformizados A re- 
emiãn eminentemente rivica, O 
nronria chefe dn Partido, cirra- 
tora do eememuntesda, romunas 
recem 4 Polla e desaron eve, 
em virtude da eua interinidade, 
não ectova hem on nor da quê 
se delihorara. dahi seu allato= 
menta an muve co nasenra com & 
Policia Moses não bodla deixar, 
como não deixara, de alnservor E 
fazer arstar a ordem nuhlica, 
nem q enevrta cue se fizer nro= 
elsa, A rota diz ne n Portido 
Interrolista putA cs foroudo de 
victima para fins de propagan- 

da, 


=. Newaldo Barbosa 


PROF De crevice "ren 
CA DA FACTEDADF DE 
MEDICINA DA PARA 


Doenras da fivado, estnma 
£o, nulmhes e corarão 
Enstaliacões comnletas dr 

elnotrinidado medica prin X 

alta frequencia hanhos hr 


Tra-eleetriros e de Imz, rios 
ultra vermelhaç e nltra- 
vinietas. 


EXAMES DF LABORA- 
TORIO 
CONSULTORIO 7 de Se- | 
tembro, 135, 2º und - 22-059+ 
PESTDENCIA - Rua Pauli 
no Fernandes 82 — Bota- 





Diario Recreativo 


E" finalmente brio. que com- 
memorando o seu sexto anni- 
versario a invencivel “Embai- 
xada do Socego” fara realizar 
O seu eslrondosc «e phenominmal 
babe a fantasia, 

A caverua da rua 
de Maranguape, mereceu dos 
“Suvegados” uma inteligente 
e Forida ornamentação, ende 
luzes e forés em profusão em- 
prestam so ambiente um aspe- 
cto verdadeiramente encanta- 
dor. 

E no meio «essa estonteante 
orgia de luzes, flores c perfu- 
mes, uma barulhénia e “lufere 
val" juzz-band an mado in- 
conçavelmente as caplivantes é 
Leuludoras diavolinas. não dará 
treguas a todos que forem 
cumprimentar os componentes 
da aguerrida “limbaixada do 
Sucenso” por essa  Lelhante 
ephemeride. 


Visconde 


AY | 
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O JAPÃO EM 1936 





DIARIO CARIOCA — Sabbado, 10 de Outubro de 1936 


Nos Theatros Modernos de Revistas Só Trahalham 


Moças, Emquanto Que Nas Peças Classicas 
Só os Homens Podem Representar 





SÃO PEQUENOS OS ORDENADOS DAS ESTRELLAS THEATRAES E CINEMATOGRAPHICAS 
— FILMS FEITOS EM DEZ DIAS — DANSAR E” IMMORAL ! — HA MENOS DE UM SECULO NA 
LINGUA JAPONEZA NÃO HAVIA A PALAVRA BEIJO... — AS GEISHAS AFINAL SÃO ME- 

ROS ORNAMENTOS DE PAIZAGEM 


Nos theatros do 
nissimas, mas nelles não frabe lha um só homem, cabendo to- 
dus os papeis, mesmo os mas culinos, a moças, que seguem, 
para isso, uma escola “heatral equiparada às universidades. — 

Em baixo, um astro d o 


Tokio, agosto-setembro, 1936. 

Como é a vida em Tokio? 

Começarei por dizer que cla 
é bem dilferente da de Pekim. 
A China é um quiz fraco € 0 
Japão é um potencia, O Es- 
trangelvo que em Pekim se des- 
honraria mesmo deante do chi- 
nez ao viajar nuns bonde; anda 
nos bondes de Toklo, como uti- 
Vizu seus omnibus q seu metro- 


politano, 

A vida em Toklo está orgu- 
nizada para o Jduponez.o 1º 
verdade que para q qjapo- 
nez moderno, oceidentaliza- 
do ou antes americanicado, 
Não ha nada aqui felto espe- 
clalmente pira o estrangeiro 


Ha muitas coisas vguaos ás que 
se encontram no estrangeiro. 
Mas forum feitas por japonezes 
para os juponezes, 

Se exeluirmos uma duzia de 
grandes firmas intermucionaes 
que tém seus escriptorios em 
Yokohama e Robe poderemos 
dizer que qo estraugeiro Não 
commercia no Japão. Não ha 
um grande hotel nas mãos do 


a e e em e 


e 
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Takarazuka representam-se revistas moder- 


cinema  japonez 
estrangeiro, como não ha um 
cinema, ou um vestunranto de! 


primeira chisse. U juponez fuz 
tudo, 
- . a 

Ha tres grandes cinemas que 
exhibem [ms estrangeiros em 
Yukio. São o Nippon Genkijo, 
o HMybia Genkijo e q Imperdal, 
São palacios enormes, moder- 
nos, contforlaveis. Frequental-os 
no verão é um prazer, A refri- 
geração artificial — feita com 
apparelhos made in Japan — 
transporta os frequentadores 
para uma temperattica de pri- 
mavera, As MOO vudeiras do 
Nippon Genkijo não tem à as- 
sento de madeira, Mullas e vel- 
Judo A 

Vamos assistir uma sessão no 
Nippon Genkijo. cuja acustica, 
embora excellente, não e eutre- 
tanto tão boa como à do ty = 
bia Genkiiv, cujos architectos, 
ao construil-o, dememstraram 
estar em condições de ensinar 
os arehitectos que construlram 
o recinto da Camara dos Depu- 
tados da Nia, oude um orador, 


| gosta 


(Especial 


para ser ouvido. precisa utili- 
zar o mierophone, 

Compremos a entrada para o 
Nippou Genkíjo. Custn 50 sen. 
preço unico, 50 sen, ao cambio 
de hoje, importam em 25500. 
Na porta ha um bultalhão de 
meninas uniformizadas, que nos 
entregam um maço de pro- 
grammas, (Guardemos um só 
numero de toda essa literatu- 
ra, Apenas um nos inleressa; 
o menor, que contém numa co- 
lumna, em inglez, os titulos dos 
films e os nomes dos artistas. 

Lastima, não ba logar. Espe- 
remos, porém, um pouco, Ha 
varios salões cheios de poltro- 
nas e divans mneios, Pelas pa- 
redes retrutos de mulheres bo- 
niítas e pulzagens tumbem bo- 
nitas,. Fumemos. Falla phos- 
phoro? Mas é só apanhar uma 
dus muitas caixas que andam 
sobre as mesinhas, collocadas 
ali exacltumenle para serem 
postas no bolso,=De que marca 
é o phosphoro? Sueco? Não, ju- 
ponez. E fabricado especial- 
mente pura o Nippon Genkijo. 

+“. “+ 


Acabou a sessão,  Tratemos 
de arranjar um logar lá dentro, 
Espiemos no centro e nos la- 
dos, na frente e atrás, Tudo 
occupado! Ha gente em pél 

Que fazer? E" fazer O que eu 
fnço: O cynico, Corro para a 
porta principal ondé ha no mi- 
nimo vinte guryas, Não het 
ligo uma palavra em japonez. 
E ellas não entendem inglez. 
Mas “sent” ellas sabem que 
quer dizer logar. Respondem 
que estão todos elles oceupados, 
Insisto, Faço-me de desenten- 
dido. As gurvas continuam a 
dizer-me: “summimnssen”, isto 
é, lastimo muilo, E eu sem 
querer entender o “summimas- 
sen”, Afinal, deante da minha 
insistencia, dos nieps sorrisos, 
do meu ar de estrangeiro im- 
becil, uma dellas sorri. Sorri e 
começa a conferenciar com as 
companheiras. Conferencia que 
dura um minuto, Sae, sorrindo, 
e eu atrás della, á procura de 
um logar. Não sei que mila- 
gre venlizam as meninas, Só sei 
é que com a minha tactica nun- 
cu fico de pé, E os cinemas ja- 
ponezes vivem superlotados. 

A razão do meu successo? 
Simples como tudo, Sou um es- 
trangelro e o jnponez — a des- 
peito de tudo que o estrangeiro 
tem feilo contra elle — ainda 
do estrangeio ec leva a 
sério essa colsa difficilima que 


é veveber carinhosamente os 
hospedes. 
... 

A que horas entramos no 
Nippon Genkijo para assistir a 
sessão completa? A's 18,90 ho- 
ras. Assistimos um jomal fa- 
lado, Factos importantes | oc- 


corridos no Jupão e no estran- 
getro. Começa agora um gran- 
de film de Hollywood. 

Mas que é aquilo? Accende- 
ram uma luz num canto do 
prleo e puzeram uma tLaboleta 
com um papel, Não pudemos 
lér o que está escripto, pois não 
sabemos juponeg. Toda o mun- 
do espia a taboteta, Estão cla 
mando alguem so telephone 
Ou então é um recado para que 
um espectador ou espectador 
vã para casa immediatamente, 
pois o esperim com urgencia, 

Agora ha um intervalo, Aca- 
tou q grande film de Holly- 
wood. Intervalo de dez minu- 
tos. 

E começam as alivacções, Sa- 
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pateado hespanhol, equilibris- 
tas chinezes, contorcionislas al- 


lemães, dansartinas de ballets, 
pequenas comudias, pequenas 
revistus, Pequenas revistas... 


São 40 mentnhs “que dunsium. 
"Todas japonezas. 

Um outro grande 
Hollywood, 

E às 22 horas acabou a ses- 
são, 
povo dorme cedo, 

Ha uma rua em Asakusa — o 
bairro popular de diversoes de 
“Folio une só ha cinemas. 
E' uma rua mais comprida do 
que a rua da Carioca, vo Rio. 
Cinema collado com cinema, 
Dois grandes films — estrungei- 
ros ou juponezes — por coisa de 
S600, E ha tambem em Asikusa 
as ruas dus theatrus. 

O Kabukisa é como todo o 
mundo sabe, o thealro classico 
de “Tokio, lr ao Kabukiza aqui é 
como a gente ir em Paris à Co- 
medie Française, À despeito de 
todas us Subvenções do governo, 
a Comedie está morrendo, Ser 
“societaire” é hoje um pessi- 
mo negocio. O que ganha mal 
dá para não cair no tegimen 
das médias de pão sem mantei- 
ga. Isso porque o publico pa- 
risicnse não quer salier mais da 
Comedie Française. A crisg do 
thentro em Paris resulta dn 
prosperidade do cinema. Us pa- 
risicnses preferem os films, 

O japonez não prefere nen- 
hum. Gosta dos dois. | ambos 
prosperam. E" que o numero de 
seus espectadores anda annual- 
mente em cerca de 200 milhões! 

Um film feito no Brasil, um 
film decente, é verdade — cou- 
fio em Roulien para provar o 
que affirmo — póde encontrar 
mercado em todo o mundo, Os 
norte-americanos, os allemães, 
os russos, os tchecos já demon- 
strarum que para os bons films 
não ha barreiras linguisticas 

Mas os films jappnezes só pó- 
dem ser exhibidos no Japão. 
Versam sobre themas desconhe- 
cidos para O occidental, Os he- 
roismos e os typos de belleza 
daqui não podem ser facilmente 
apreciados pelo grande pullico. 
Dnhi resulta que u industria ci- 
nematographica japoneza vive 
upenas do mercado japonez, Pois 
hem. Só uma das companhias 
productoras de Tokio, a Sho- 
chiku, produz 105 film poi an- 
no. Augmenta a procura de 
films Juponezes. Estes têm de 
ser produzidos com rapidez, Um 
film que para ser feito leva seis 
mezes é considerado umui como 
phenomenal. Porque geralmen- 
to começam e termbluam um Film 
num mez. Produzil-o em dez 
dias é commum, 


film de 


e e 
mem 


Os ordenados cas estrellas ja- 
ponezas são pequenos, Ganhar 
| conto de réis É ser giande ar- 


tista, Isso no cinema, Porque 
no thentro os ordenados são 
ainda menóres, Ha, é verdade, 


artistas do Rabukiza que gã- 
nham 1 contos de réis. Mas ser 
artista do Rabukiza é difficili- 
mo, 

Quero fular-lhes do Tukarazu- 
ka Não ha nada fóra do Japao 
que possa servir de termo de 
comparação Ha tres (hentros 
do Fakarazuko no dapão: o prin- 


e e vi mm e 


cipal em Pakarazuka, porto de 
Robe e Osnka; em Toldo e um 
Yokohama, 

Imaginem. uma vevista que 


dura qualLro horas e ma qual não 
ba um só homem. E isso o Ta- 
karazuka. E" o theatro mais po- 
pular daqui, Vive cheio, A gen- 


Fechaum o cinema, Aqui o: 


a E e 
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OLPHO BER- 


NICTHEROY/” 


GAMINI 


Uma Attração Turistica 
ASPECTOS INTERESSANTES 





Nictheroy, com seus milhares 
de encantos, muito tem marê&- 
vilhado o povo que a visita. 

Cerca de lindas e pocticas 
pralas tem-se destacado por 
ser um dos mais admiraveis 
centros de turismo do Brasil. 

Sua belleza natural parece 
privileginda, Lagedos soberbos, 
rudes monumentos  graníticos 
esculpidos peln neção marinha, 
immensas grutas escavadas em 
rocha viva, ilhas pittorescas e 
grandes praias de uma areia 
alva, que batidas pelo mar sa- 
luberrimo de Niclheroy enchem 
de prazer e felicidade a todos 
o5 que & visitam, 
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te precisa reservar o logar de 
vespera, As cadeiras baratas 
custam 1 yen (58000) e as ca- 
ras 8 xens. Não fica como disse 
uma so cadeira vaga. Nos dius 
te. semana ha uma só sessão, 
Começa às 18 horas e termina às 
22, Aos domingos, a primeira 
sessão comeca às 10,90 horas, 

Ninguem poderia aguentar 
quatro horas de especlaculo a 
fio, Por isso ha um restauran- 
te, um café ec umu livraria no 
Takarazuka ! 

A idéa de criar a Takarazuka 
fol, não ha duvida, uma idea ma- 
iciosa, Estamos num paiz onde 
a mulher não póde representar 
no theatro classico, São actores 
que representam papeis feminl- 
nos no Kabukiza, Fazer um 
thealro de revislas em que só 
mulheres podem representar... 

Mas se a Idéa for maliciosa ns 
revistas do Takarazukn têm de 
tudo, menos a malicia, E' ver- 
dade que o Takarazuka não e 
mais do que uma escola, Suas 
ustrellas e suas coristas são von- 
sideradas como universitárias e 
Andam na rua de uniforme de 


universitarias: uma blusa de 
córes claras e uma sata azul 
marinho toda pregueada. Go- 


zum de uma popularidade fabu- 
lnsa entre as meninas, que as 
esperam A porta do theatro para 
as vcr e as applaudir quando 
descem dos omnibus: ou dos 
bondes, 

Logo que o estrangeiro chega 
& Tokio corre para o Takara- 
auka. Vê aquellas trezentas me- 
tinas, novinhas, o corpo nervo- 
so, graças á gymnastica, saca- 
roteando e cantando no palco, 
enire rendas e sédas que não 
lhes escondem as pernas bem 
toitas, e O estrangeiro faz cas- 
tellos. Mas são castellos no ar, 
Porque com as meninas do Ta- 
kurazuka ninguem arranja nada 
sem antes passar pelo registo 
civil.,. 


-—— 


Na aqui duas especies de ca» 
fés, Ha os cafés que poderiamos 
chamar oceidentaes e ha os que 
chamarinmos de typicamente ja- 


ponczes, As senhoras não fle- 
quentam os ultimos, 

Por que ? 

Porque os cafés t[ypicamente 
japonezes são feitos sómente 


para homens. Ha um bando de 
gurvas, nelles empregadas, que 
sabem sorrir e obrigar os fre- 
guezes a gastarem o impossivel. 
São guryas que não se póde dei- 
xar de considerar como meninas 
de familia, Mas são uns demo- 
nios, Artanjaram aquelle em- 
prego, como poderiam ter ar- 
ranjado o de enfermelra de hos- 
pital. São geralmente muito bo- 
nitas e vestem-se à moda 
curopéa, não nemiltindo appare- 
cer à noite sem o vestido de 
baile. 

E o melhor é que nos cafés 
tiypicamente japonezes, onde se 
surpreende ás vezes uma troca 
de beijos — só o estrangeiro 
beija, diga-se entre parentheses, 
pois aqui beijar é considerado 
como um dos actos mais immo- 
racs; “Rissu” quer dizer beijo 
em japonez, o que demonstra 
que só quando os norte-ameri- 
canos apparecerum por aqui ha 
BO annos atrás este povo soube 
que ha homens que encostam 
os labios nos labios de uma mu- 
lher, — nos cafés japonezes a 
gente surpreende um estrangel- 
ro dando uma beijoca numa das 
meninas, que protesta sempre, 
indignada, Mas uma coisa não é 
possivel a gente surpreender 
nesses cafés: pares cansaândo, 


A dansa ocuidental continua 
aqui a ser considerada quas! 
tão obscena como o beijo. A po- 
licia aindu ha alguns mezes atras 
baixou uma clreular proibindo 
as dansas occidentaes fóra dos 
estabelecimentos especializados. 
Esses estabelecimentos São 0 que 
chumariamos as escolas de dan- 
sa 


'alar-lhes-el do Florida Dan- 
cing Fall, o melhor de Tokio, 
Compra-se um “cnurnet” de dez 
“tickets”, Dentro do labliuio 
que é cercado por grades estão 
umas trinta ou quarenta meni- 
has, Dansa-se com uma dellas, 
Depois, ao Lerminar, entrega-se- 
lhe um “ticket”. Mas não se 
púde nos entrenctos sentdv-=se ao 
lado delas. 

E se apparecer um casal para 
dansar no Florida? Simples. 
Compra o mesmo “carnet”, 
dansa e ao terminar o cavalhei- 
ro põe o “ticket” numa caixa 
que ha numa das passagens pa- 
ra o tallndo, Pagou 1 orchestra. 

Fodo o mundo frequenta es- 
ses estabelerimentos. Muitas 
vezes uma recepção numa em- 
baixada vac terminar no Florl- 
da Dancing Mall. que é como 
já disse, o melhor de Tokio. 

Pela Ici juponeza o estrange!- 
ro pratica um delicto Convidan- 
do alguem para dansar em sua 
casa. Mas a lei nesse caso não 


Rua Senador Pompeu, 


A mais notavel destas praias 
é a soberba prala de lcaruby, 


que estende tres mil metros 
mais ou menos de uma Areia 
limpida e branca, formando 
uma enscada que se torna, 
noite, um collar perolifero cuja 
ponta é encimada pelo pu- 


jacto iluminado do “Casino 
de Icarahy”, no qual se veune 
a mais fina sociedade de Ni- 
etheroy e do Rio, que vae bus-= 
car em seu “grlll-room” a dis- 
trução espiritual de que neces- 
sita, depois duma vida abor- 
recida e dynamica, SO 


é observada para os estrangel- 
ros, u quem a polícia, liberal, 
permitte continuar aqui com O 
que ella chama “os seus vl- 
cios”, 

Mas, ec o japonez, não póde 





Sr. Adolpho Bergamini 














Transcorre, amanhã, o anni- 


E versario natalicio db ilustre 
densar ? Póde sim, Os dancings | brasileiro sr. Adolpho Berga- 
estão cheios de japoOnezes e jn- mini, 

Vida é Ped que Figura de remarendo destaque 

pe y ; na politica do Districto e- 
a : : tera), o anniversurtanto tem, 
y ij das. geishas, | CENH!, : 

a aos devo raled que | Atrás de si, uma vasta sonma 

nunca as compreendi, A's gel- de serviços prestados ui causa 

shas prefiro us “mogas”, que é publica, não só da cidude, co- 


o neologismo usado pelos japo- | mo de lodo o pais. Parlamen- 


nozes para classifica as “'mo- | tor brilhante, n passagem do 
dern girls”, As geishus são or- | Sr, Adolpho Bergamini pela 


Camara dos Deputudos. em va- 
rias « successivas: legislaturas, 
se notabilizou pela intrepidez e 
coragem vcivica vom que defen- 
deu sempre as liberdades publi- 
cas. Interventor mo Dislricto 
Vederal, quando da victoria da 
Revolução, de qual foi um exul- 
tado procer, o sr. Adolpho Ber- 
gamini deixou [raços notaveis 
na vida administrativa da ca- 
pital, não só pela moralidade 
dos seus actos. como pelo zelo 
com que procurou sempre acau- 
telar os altos interesses da 
nossa metropole, 


ROSALINA 


PARA COQUELUCHE 


namentos de paizagem. O jupo- 
nez não póde viver sem ella, 
Mas o japonez não vae para as 
montanhas enfeitar com flôres 
de papel as florestas que não 
têm (flores? Eu, oceidental bar- 
baro e utilitarista por | conse- 
quencia. seria incapaz de sair 
dos meus cuidados para IMorir 
florestas... 4 





me 


Embaixador Regis 
de Oliveira 





Garantia 


Não perca tempo com expe- 
riencias, Use, sómente, as la- 
minas Gillette Azul, as mais 
afiadas e economicas, São as 
unicas á vends sob garantia 








PARA HOMENS 


sapato em vaqueta preta ou marron. Artigo forte. 208000. Fabrica 
169. Esg. Visconde da 
a AMERICO SOLER — Pelo correio mais 





Embaixador Regis de Oliveira 

Transcorre hoje a data nata- 
licia do eminente diplomata dr, 
Regis de Oliveira, embaixador 
do Brasil, junto ao governo de 
S. M, britannica. 

Tendo se destacado sempre, 
no desempenho de missões da 
mais alta responsabilidade, tor- 
nou-se um dos vultos mais bri- 
lhantes da “carriére”", impon- 
do-se ao maior apreço, quer em 
nosso paiz, quer no estrangeiro. 

Decano do corpo diplomaticu 
acreditado em Londres, desfru- 
ta ali de situação de especial re- 
levo, a que tem emprestado o 
realce de sua vigorosa intelli- 
gencia, vasta cultura e distin- 
cção exemplar, 

Tendo voltado à patria, onde 
se acha presentemente, em go- 
so de férias, aqui sentira, nas 
homenagens que hoje lhe se- 
vão tributadas, a extensão dos 
sentimentos de admiracão a 
que faz jus. pela sua acção de- 
dicada e constante em prol do 
maior e mais alto prestígio do 
Brasil no estrangeiro. 


Servico de Bensfi- 
cencia da A. R, |, 


NOVO OFFEREBCIMENAO 
AOS socios 


OQ presidente da Associação 
Brasilalra de Imprensa vem 
de receber a seguinte carta, à 
qual respondeu agradecendo q 
generoso offerecimento: 

“Desejando colnbornr ambo- 
rá modestamente, na obra gran- 
diosa du assistência soria] que 
vem prestando a Associação 
Brasileira de Imprensa, sob q 
vosga proficua presidenela, ma 
qualidade de grande admirador 
da classo dos Jjormualstas bras- 
leiros, tomo u liberdade de so- 
Heltar-vos a inolusão do men 
nome no ról dos madicas elint- 
vos ue prestam os seus servi- | 
cos profissionnes un essa Inst | 
tulnão, gratultumente, 

Rogo a gentileza do tornar 
pulico uwos associndos da A 
B. 1. que os attenderel, com q 
munior silicitude em meu coti- 
sultorto de clinica geral 4 run 
7 de Setembro, 94, 64% anda, 
sula 1, dinrlamente de 16 ES 
horas. bastunda «qu; se 
necmpanhar do uma guia 
necida pela secrctarim da À. 
E. Aguardando as vossas 
uprectadoas ardens 
mes azradecida tm.) 
do R Lo. Fruzaç” 


PASTIDENTE |. 


o melhor creme dental 
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O Dia do Empregado 


no Commercio 


UM APPELLO DA ASSQCIA- 
CÃO COMMERCIAL 

Commemorundo-se a JO) do 
corrente o “Din do Empregudo 
no Commercio”, a Associação 
Commercial do Rio de Junciro, 
correspundendo à solicilução que 
lhe toi endervçuda pela bene- 
merita Associação dos. Empre- 
gudos no Commercio faz, por 
nosso intermedio, um  appello 
aos estuybelecimentus  commer- 
cines desta capital, puru que O 
pagamento dos ordenados de 
seus auxiliares seja effecbuadu 
no dia 2) do mez em curso, 


LAMINA E 


GILLETTE À 








Certamente o operoso com- 
mercio curioca, como nos un- 
vos anteriores, não negurã U 


seu concurso às commemornções 
de uma data que é egualmen- 
te, grata a palrões e emprega- 
dos, 


Elementos militares 
que vão tomar parte 
na Exposição Nacio- 
nal de Educação e 
Estatistica 


O seneral João Gumes, minis- 
tro da Guerra, attendendo à so- 
licilução feita pelo sem colle- 
“a du pasta da lducução É Sau- 
de Publica, suturizog a purti- 
cipação na |” Exposição Nucio- 
nalde Eeueicão «o fEstalistica, 
“ Imugurar-ese a 20 do dezem- 
bra vindouro, sob o palrocinio 
daquele Ministerio. da Iiscola 
de Educação Pliysica do Exer- 


cito, Centro de Instrucção de 
Mlilharia de Costy, Collegiu 
Militar do Hio de Janeiro, Es- 


cola de Veterinaria do Exerci- 
to e Escola dus Armas, us quacs 
enviarão seus mostruarios para 
figurarem na seccão relaliva au 
ensino. 
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INSPECTOR, VIAJANTE 
«Está percorrendo os Estados do Rioe Es- 
pirito Santo, o nosso companheiro, Fomualdo 
Perrota, 
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AD O CEDO O DO DS ED O a DO mi mm 
TOPICOS 
LIMITES INTERESTADUAES 

As velhas pendencias de fron- 
teiras entre diversos Estados da Fe- 
deracão, que tanto mal têm feito ao 
“Brasil, comecam, felizmente, a .ser 
examinadas e solucionadas com eleva- 
dossenso patrivlico, As rizas antigas, 
as- rivalidades  vegionalistas, vão des- 
apparevendo, dando logar a uma no- 
bre compreensão dos deveres que a to- 
dos cabem, 

Ainda ha poucos dias, vegistrá- 
mos a solucio encontrada pelos go- 
vernos de S, Paulo e Minas para à 
smassecular discussão de limites, Ape- 
sar-de toda a. campanha derrotista 
los separatistas, à frente dos quaes 
“apontava a figura do sr, Ellis Ju- 
nior,. o accordo entre os dois maiores 
Estados do Brasil triumphou comple- 
tamente., 

Agora nos chega a noticia de que 
os governadores José Maleher e Al- 
varo Maia, respectivamente do Pará 
e do Amazonas, estão fortemente em- 
penhados em deslindar amigavelmen- 
te a antiga pendencia. existente e, so- 
breco asumpto, conferenciaram demo- 
radamente, por occasião da passa- 
gem do govermmador do Amazonas pelo 
Pará, assentando as preliminares para 
a liquidação dessa querela, antes do 
prazo estutuido pela Constituição. 
Sabe-se, ainda, que os dois governa- 
dores communicaram ao sr. Getulio 
Vargas os seus ardentes propositos “e 
«te serão adoptados os methodos' em- 
pregados por S. Paulo e Minas, 

A licão desses dois ultimos Esta- 
dos frutificou, Surgiu o segundo 
exemplo. Convem que os demais Es- 
tados sigam o mesmo caminho e pro- 
enrem liquidar essas questões de fron- 
teiras.o mais breve «possivel, afim de 
que o Brasil possa, melhor, cumprir 
os destinos que lhe estão assegurados 
dentro da historia, 


MINAS NO BRASIL 

Na ultima e recente manifesta- 
cão que lhe foi feita em Bello  Fori- 
sente, O sr. senedicto  Valladares 
pronunciou um discurso que, no mo- 
mevto, foi de uma grande opportum- 
dude, O governador mineiro vin nos 
asplusos que lhe deram “os veitera- 
dus compromissos do povo minvito 
pira com a Patria”. & adeantou: 
“lÍsses compromissos, que têm sido o 
mais bello exemplo de nosso tutor aa 
Brasil, estão tacitamente sellados pelo 
vosso patriotismo intemerato, do qual, 
em bora alguma desertamos, em todas 
os épocas da nossa historia”, 

A terra mineira foi sempre, sem 





duvida, uma das grandes pioneiras do 


idégl de brasilidade e do  fortalvei- 
mento da muidade nacional. O espi- 
rito regionalista júmuis preoceupus o 
veneroso povo dus  Alterosas, cujo 
maior programuia é q seu trabalho si- 
lencioso e constante pela. prosperida- 
de mineira, visuudo a prosperidade ua 
nagio brasileira. 

O se, Beuvdicto Valladaves fixou 
muito bem esse aspecto. E foi Leliz 
nas suis espressões eluvras, justamen- 
te numa hora em que seus adversa- 
pias procuram deslustrar o merito do 
seu esforeo pela pacificação da poli- 
ces da sua tevra, | é mnito expre-si- 
va esta phrase: “Colocada no centro 


do Brasil, a terra de Minas soube 
sempre pulsar como se fúra o mesmo 
coração da patria sob o influxo de 


JT. dei 


»prophylaxia contra a lepra. 
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suas idéas mais puras, sob o calor de 
suas aspirações mais nobres”, 

O Brasil precisa, hoje e mais do 
ue munca, que todos os seus filhos 
«compreendam as grandes, vesponsahi 

lidades que pesam sobre todos e sobre 
cada um em particular, 

“O exemplo do governador de Mi- 
nas, na obra formidavel que vem rea- 


lizando, com o objectivo muior na 
travquillidade ce na grandeza do Pra- 
“sil deve ser seguido, A trama dos 


inimigos da Patria; internos e exter- 
nus, não pôde triumphar, DB! n2esssa- 
vio que ella encontre, na unidade bra- 
sileira, essa resistencia inquebranta- 
vel, que tornará o trabalho de sapa 
uma teitativa inutil, 


EMENDA JUSTA |. 

Ha certos misteres na vida que, 
por-muis humilde que sejum, merecem 
uma attencão especial. Estão, por 
exemplo, nesse caso, os funecionarios 
da Saude Publica encarregados da 





paginas mais commovedoras da vida 


“administrativa daquella repartição é o 


espivito de renuncia e a dedicação 
modelar: duquelles funecionarios que, 
no enmprimento: do sen dever, põemu 
em jogo a propria vida, arristados à 
contruir irremediavelmente o mal de 
Hansen, -O sentimento de solidarieda- 
de humana lhes faz esquecer todos os 
perigos e, no meio dos desgracados 
niortos para o mundo, elles sio ad- 
miraveis na sua piedosa missão. 
“Muitos casos já têm havido de 
medicos, enfermeiros, serventes e de- 
sinfeetadores, que contraivam a mo- 
lestia e se immolaram, diguumente, 
pelo amor ao proximo. Por isso mes- 
mo, merece todos os applansos e à 
mais irrestricta sympathia a emenda 
apresentada pelo deputado Abelardo 
Murvinho ao projecto do reajustamen- 


“to do funceionalismo civil. Por essa 


emenda os funecionarios que estão em 
contacto directo comos leprosos, nos 
hospitaes e leprosarios, terão a gras 
tificação de 30 Go sobre seus venci- 
mentos. 

Nada mais justo que o Estado 
pague áquelles seus servidores um or- 
denado compativel com o seu saerifi- 
cio e com a abnegação dos seus desve- 
los incessantes e, digamos, heroicos e 
exemplares. 





O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — "Tempo: 
instavel com chuvas e trovoadas. Temperatu- 
ra: declinará. Ventos: rondarão para o sul. 
com rajadas, muito frescas, 

“istados do Sul — Tempo: perturbado 
com chuvas, Trovoadas em São Paulo, Tem- 
peratura: declinará, Ventos; rondarão para O 
sul em 8, Paulo e de sul até Rio Grande do 
Sul: rajadas, fortes possiveis, 

e O Instituto de Meteorologia do Rio 
de Janeiro, confirmando seus avisos ante- 
riores: previne que os ventos fortes, quadran- 
te sul, reinantes no Rio da Prata e extremo 
sul do Brasll, deverão persistir e propagar-se 
para nordéste, attingindo o littoral do E. do 
Rio. 

Previsões validas para o trajecto da €s- 
trada-de rodagem Rio-S. Faulo. das 18 horas 
de hontem, ás 18 horas de hoje: 

Tempo: perturbado com chuvas e tro- 
vondas. Temperatura: entrará em declínio, 
Ventos: do quadrante sul, com rajadas pos- 
sivelmente fortes. 





Actos do Presidente da Republica 
O presidente da Republica assignou 05 
seguintes decretos: 
NA PASTA DA MARINHA 
Exanerando, a pedido, Frederico Lage, de 
juiz do Tribunal Maritimo Administrativo; 
Mario de Almeida, a pedido, de supplente 


“de juiz do referido Tribunal; e o capitão de 


corveta Renato de Almeida Guillebal, de ad- 
dido naval às embaixadas do Brasil nas Re- 
publicas. Argentina, Uruguay e Paraguay: 
com jurisdicção nos referidos paizes e sede 
na Republica Argentina. 

Nomeando: o capitão-tenente Sylvio Bor- 
ges de Souza Motta para juiz do Tribunal 
Maritimo Administrativo; o capitão de cor- 
veta Hugo de Moraes Pontes para o cargo de 
addido naval à embaixada do Brasil na Re- 
publica Argentina; o 3º escripturario de De- 
tegacia da Capitania dos Portos do Estado da 
Enhia, Gelso de Sá Roriz, para identico car- 
go, em commissão, em Minas Geraes em Ja- 
nuaria, durante o impedimento do serven- 
tuarlo effectivo, 

Concedendo a medalha da victoria ao 1" 
sargento José do Nascimento. 

NA PASTA DA GUERRA 

Promovendo, na aviação, a 1º tenente, os 
segundos-tenentes Pedro Aureliano de Góes 
Monteiro e Renato Cesar Pereira da Silva. 

Transferindo na infantaria, o major Al- 
cides de Souza Ramos do quadro ordinario 
para o supplementar; na engenharia, o ma- 
jor Decio Palmeiro Escobar, do quadro ordi- 
nario para o gupplementar; na artilharia, os 
majores Frederico Villeroy França, do regi- 
mento mixto. em Campo Grande para o 2º 
regimento montado no Curato de Santa 
Cruz; Democrito da Silva Freitas deste re- 
gimento para o 2º grupo de dorso, em Juii- 
ciahy, e Ignacio Jose Verissimo do quadro 
supplementar para o vrdinario, sendo classt- 
ficado no regimento mixto, na infantaria. 0s 
majores Bellorophonte de Lima e Oscar 
Apocalypse do quadro supplementar para O 
ordinario, sendo classificados, respectivamen- 
te. no 6º regimento e 9” regimento; e classi- 
ficando na engenharia o lLenente-coronel 


Uma das 


Nestor Figueira Pegado e o major Bernardino 
Corrêa de Mattos Netto no quadro supple- 
mentar., 

Considerando reformado no posto de 
major o capitão Atahualpa de Alencar Lima, 
visto ter fallecido em consequencia de mo- 
lestia adquirida em campanha, 

Nomeando segundos-tenentes de infan- 
taria da 2 classe da reserva de primeira 
linha, para servirem na 1º região militar, o 
aspirante -a officlal Manoel Arthur Villa- 
boim e o reservista Raymundo Lopes Bayma, 
bem como o 2" tenente dentista da mesma 
reserva para servir na 8º região, o reservista 
dentista José Cardoso da Cunha Coimbra, 

NA PASTA: DA FAZENDA 

O presidente “da Republica assignou, 
hontem, decreto napasta da Fazenda abrin- 
do. pelo referido Ministerio o credito espe- 
clal de 760:914S, destinado a attender ao pa- 
gamento de abono provisorio da Policia Mi- 
litar do Territorio do Acre, relativo ao 2º se- 
mestre de 1935 e o exercicio vigente, de ac- 
córdo com a autorização contida na lei 
n. 238, de 21 de agosto do corrente anno e 
tendo ouvido o Tribunal de Contas, na fórma 
da legislação em vigor. 

—— O sr. Getulio Vargas, presidente da 
Republica, sanccionou .as resoluções do Po- 
der Legislativo que autorizam o Poder 
Executivo: a cispender até as importancias 
Ge 60:0008, 100:0005 e 100:0008, com a instal- 
lação, anpparelhamento e funccionamento, 
respectivamente, da cadeira de clínica pro- 
pedeutica cirurgiça da Faculdade de Medi- 
cina dz Bahia; da terecira cadeira de cli- 
nica cirurgica da Faculdade de Medicina da 
Universidade do Rio de Janeiro, secção de 
traumatologia; e da Lerccira cadeira de cli- 
nica medica da Faculdade de Medicina de 
Porto Alegre, devendo a acquisição do res- 
pectivo material e sua installação e appare- 
lhamento ser feitos de accórdo com as 
Indicações dos professores das cadeiras; bem 
como, pelo Ministerio da Viação do credito 
especial de 6.000:0005, destinado ao custeio 
de obras complementares da electrificação da 
E. de FP, Central do Brasil, fazendo para 
esse lim as necessarias operações de cre- 
dito. 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


O sr, José Carlos de Macedo Soares, ml- 
nistro das Relações Exteriores, recebeu, hon- 
tem, as seguintes pessoas: ses. Pacheco de 
Oliveira, Campos Porto, director do Jardim 
Bolanico e Hermann Sthamor, director do 
Banco Allemão 'Transatiantico, 








Os Que Estiveram Hontem no 
Cattete 


No palacio do Catigte esteve, hontem, 
em conferencia e despacnou com o presiden- 
te da Republica, o sr, Licinio de Almeida, 
ministro interino da Viação, 

— O presidente da Republica; recebeu 
em audiencia préviamente marcada uma. 
commissão de membros do Movimento Ar- 
tístico Brasileiro que foi fazer entrega a 
Ss. ex, de uma placa. de bronze, reproduzin- 
do uma photographia por occasião da visita 
do presidente da Nação Argentina ao nosso 
paiz. na qual vê-se-o general Agustin Justo, 
abraçando o presidente Getulio Vargas, 





Telegrammas Recebidos Pelo 
Chefe da Nação 


- O presidente da Republica recebeu o se- 
guinte telegramma: 

“CAMPOS, & — Temos a mais subida 
honra de transmittir a v. ex. que 2 Camara 
Municipal de Campos, a requerimento do ve- 
reador Pereira Pinto, deliberou. por unani- 
midade de votos, congratular-se com o emi- 
nente brasileiro, que com vontade ferrea e 
alta visão administrativa tornou realidade 
um dos mais justos anhelos do povo goyta- 
caz os serviços de saneamento da baixada 
flumin.nse, ora ampliando e Lormando au- 
tonomos, Hypothecando a v. ex. os nossos 
protestos de respeitoso apreço e alta consi- 
deração, — Renato Nunes Machado, presi- 
dente da Camara”, 


—. 


Melhora a Situação no Extremo 


Oriente 
O JAPÃO RESOLVEU, AO QUE PA- 
RECE, TRANSIGIR 

SCHANGHAI, 9 (Havas) — Os 
observadores estrangeiros imterpre- 
tam as declarações do embaixador 
joponez sr, Kawugoe, em seguida à 
entrevista que teve com o general 
Chiang-Kai-Sheik, como um abranda- 
mento provavel da attitude do Japão 
em relação à China, Acredita-se que 
a firmeza de attitode da China, cen- 
sucutiva à unificação du China do 





Sul, e xs recentes “demarehos”  bri- 
faunie: vistas favoravelmeato, ser 
não mesmo apoiadas pelos Estados 


Unidos, foram os factores determi- 
nantes da attitude de Tokio, não se- 
guindo, em relação à China, a politi- 
va de intransigencia reclamada por 
certos elementos japonezes extrema- 
dos, 

O embaixador britannico, sir 
Hugh Moutgomerry, fez uma visita 
a Cliang-Kai-Sheik, que se acredita 
não tenha sido de simples cortezia. 


Segundo a “Central News” 
Criang-Kai-Sheik declarou aº embai- 


xador Kawagoe que a China desejava 
4 paz no Oriente, mas insistia no res- 
peito à sua integridade territorial e 


administrativa. A" Agencia Domel 
confirmou o embaixador — Kawagus 
que proseguivia as negociações com 


Changhum e declarou que os japons- 
zeos devem ter paciencia, pois o vea- 
justamento das relações sino-japone- 
zas demanda longas discussões, 





NO Se 


- COLLABORAÇÃO 


nado 





O Sr. Duarte Lima Formulou Criticas ao Ministerio da Viação — O 
Sr. Ribeiro Junqueira Defendeu a Reforma Tributaria do Seu Estado 
em Face de Uma "eclamação Enviada ao Senado 


O sr. Duarte Lima foi o primeiro orador 
a pedir a palavra na sessão de hontem no 
Senado. : 

O representante da Parahyba declarou, 
inicialmente, que lançava o seu protesto con- 
tra irregularidades que, na sua opinião, se 
praticam dentro de repartições affectas ao 
Ministerio da Viação, irregularidades que vi- 
sam sobretudo a Parahyba, como passo a de- 
monstrar a v, ex. e ao Senado. Ainda hoje, 
accrescentou o orador, acabo de receber um 
telegramma que foi apresentado á Repartl- 
ção dos Telegraphos, em João Pessõa, no dia 
22 de setembro, ás 20 horas, e que só hoje 
me chegou às mãos. E ainda assim porque, 
fazendo sentir ao governador do meu Estado 
o mão estar que reinava; no seio da bancada 
parahybana pelo facto de ter a mesma ben- 
cada sido preterida quanto á communicação 
do que se passára no congresso do Partido 
Progressista, o mesmo governador, estranhan- 
do o facto, officiou ao director regional-dos 
Correios e Telegraphos, naquella cidade. 

Depois de varias considerações o sr, 
Duarte Lima declarou que a mã vontade do 
titulaf da Viação com a Parahyba vae muito 
Rlêm do que se pensa. E, para argumentar, 
diz que nos ultimos dias das enchentes que 
tanto prejudicaram o seu Estado, a bancada 
foi, a conselho do presidente da Republica 
entender-se com o sr. Marques dos Reis, pe- 
dindo, então, medidas de emergencia para o 
caso, “No momento, diz o sr. Duarte Lima, 
coube a mim, fazer o relato do que se passava 
ne Parahyba e como resposta fui surpreen- 
dido com a declaração do sr, ministro da 
Viação — aliás constitucionalista de renome 
— de que no caso só um remedio existia: & 
intervencão federal na Parahyba. Asseguro 
aos meus nobres collegas que Lomei a res- 
posta do ministro da Viação, como um achin- 
calhe à Parahyba. e mais do que isso a ban- 
cada ali reunida, e, por por esse motivo re- 
solvi mão mais voltar go Ministerio da, Via- 
ção, Entretanto, representante do Estado re- 
cebo diariamente telegrammas do governador 
Argemiro Figueiredo pleiteando medidas de 
interesse do mesmo Estado perante aquelle 
Ministerio. Tomei, então, a resolução de sem- 
pre que isso aconteça juntar os pedidos em 
um enveloppe e, registando-o nos Correios 
e Telegraphos com um cartão fazendo um 
appello ao sr. ministro da Viação para que 
os mesmos pedidos sejam deferidos. Até esta 


O sr, Duarte Lima, depois de desenvolver 
longa argumentação no sentido de provar as 
suas queixas, concluiu o seu discurso rece- 
bendo, no desenrolar do mesmo, apartes dos 
srs. Costa Rego e Waldomiro Magalhães que 
procuraram acalmar a exaltação do repre- 
sentante da Parahyba. 


A INCONSTITUCIONALIDADE DO IM- 
POSTO INTERESTADUAL 


Passando-se à ordem do dia o presiden- 
te annunciou a discussão unica do parecer da 
Commissão de Coordenação de Poderes, opi- 
nando pelo archivamento do requerimento do 


sr. Saint Clair José Miranda de Carvalho, 


de Juiz de Fóra, solicitando o pronuncia- 
mento do Senado quanto a constitucional - 


dade da cobrança, pela E. F. C. B, de im- - 


postos interestaduges, 
FALA O SR. RIBEIRO JUNQUEIRA 


Pedindo a palavra. o sr, Ribeiro Jun- 
queira declara que está de accórdo com O 
parecer assignado pelo sr. Flavio Guimarães 
no sentido de que a materia em apreço fu- 
gia a competencia do Senado visto se recla- 
mar contra a supposta inconstitucionalidade 
cc um determinado imposto. 


O senador por Minas Gernes diz que o 
seu Estado pelos seus poderes legislativo e 


executivo, ao organizar seu novo Codigo 'Tri-. 


butario, teve em muita preoccupação agir de 
accôrdo com o que determina a Constituição 
Federal, isto é, limitando-se à cobrança dos 
impostos que são attribuidos aos listados, 


— E' possivel, acerescentou o orador, 
porque errar é humano, que, neste ou na- 
quelle ponto, tenha, invadido a esphera da 
União ou dos Municípios. Até hoje, entre- 
tanto, não veiu à Commissão de Coordena- 
ção de Poderes nenhum caso dessa natureza, 

— O que quero mostrar, explica ainda o 
sr. Ribeiro Junqueira, é que esse Imposto, 
como o reconhece o proprio reclamante, é o 
de exportação e & cobrança do mesmo é feita 
pelas Estradas de Ferro em virtude de con- 
trato celebrado entre o Estado e as -com- 
panhias de estrada de ferro, embora sejam 
essas companhias de caracter federal ou es- 
tadual. Concluindo declara o sr. Ribeiro 
Junqueira: 


“E' apenas esta explicação que quero 
dar, para que quem lér, pura e simplesmen- 
to, o perecer, não possa tirar conclusões de 


data, entretanto, não recebi daquelle Minis- *que a propria commissão reputa esse impos- 


terlo a minima: satisfação e nem siquer a 
accusação de ter. recebido os documentos por 
mim enviados, ' 


O e e 
Commissão Brasileira de Coope- 
ração Intellectual 





OS ÂSSUMPTOS TRATADOS NA ULTIMA 
REUNIÃO 

Realizou-se, num dos salões do palacio 
Itamaraty. sob a presidencia do professor 
Miguel Osorio de Almeida, mais uma reunião 
da Commissão Brasileira de Cooperação In- 
tellectual. 

Estiveram presentes os srs. Afrânio Pel- 
xoto, Alberto Betim Paes Leme, Alcides Be- 
zerra, Elmano Cardim, Henrique de Aragão, 
James Darcy, Pedro Calmon e Osorio Du- 
tra secretario geral, justificando sua ausen- 
cla por telegramme, o sr. Adelmar Tavares. 

Lidas e approvadas as actas das sessões 
anteriores. o sr. Osorio Dutra leu o expe- 
diente semanal do Serviço de Cooperação 
Intellectual, a cargo do Ministerio das Re- 
lações Exteriores, dando conte, em seguida; 
da missão que lhe fôra conferida junto ao 
escriptor Georges Duhamel, para esperal-o 
em Santos e conduzil-o ao Rio. 

“Tratou-se depois da constituição defint- 
tiva da Sub-Commissão Paulista de Coope- 
ração Intelectual, ficando resolvido que o 
sr. Miguel Osorio de Almeida se dirigisse, 
por carta, ao sr. Julio de Mesquita, sollcl- 
tando-lhe a convocação de sua primelra reu- 
nião. Logo que isso se verifique serão os 'seus 
membros convidados para uma sessão em 
conjunto nesta capital. 

Foi lido pelo secretario geral uma expo- 
sição do sr. Elyseu Montarroyos sobre sig 
actuação, como clelegado do Brasil, n Con- 
ferencia Internacional de Radiodiffusão, que 
ultimamente se-reuntu em Genebra. 

Por proposta do sr. Miguel Osorio de 
Almeida, foi approvado um voto de agrade- 
cimento aos srs. Elmano Cardim e Osorio 
Dutra pela maneira porque se conduziram 
com referencia às homenagens prestidas no 
Rio ao escriptor Georges Duhamel. 

Foi egualmente approvado, por proposta 
dos ses. Osurlo Dutra e Pedro Calmon, um 
voto de congratulações ao sr. Afranlo Pei- 
xoto pelo brilho com que representára o Bra- 
sil nos trabalhos da Cooperação Intellectual 
Argentina e no Congresso dos P. E. N. Clubs 
que ha pouco se reuniu em Buenos Aires, 

O sr. Afranio Peixoto communicou que 
estivera em Buenos Aires com o deputado 
catalão Estelrich, homem de notavel talento, 
o qual, impossibilitado de voltar á sua casa 
em Barcelona, dadas as suas idéns políticas, 
estava percorrendo os palzes da America «do 
Sul, fazendo conferencia. Achava que nós, 
brasileiros, deviamos recebel-o com affabili- 
dade. convidando-o a visitar o nosso palg, 
procedendo, ainda, de identica maneira, com 
referencia ao escriplor francez Jacques Ma- 
ritain. presentemente em Montevideo, já em 
viagem de regresso ao seu paiz, 

O sr, Osorio Dutra commimicou a che- 
gada ao Rio, no proximo dia 15 do corrente, 
do escriptor portuguez João de Barros. fl- 
cando resolvido então que a comnussão ho- 
menagearia esses tres intellectunes, 

O sr. Atranio Peixoto falou. em seguida. 
sobre o facto de serem distribuidos os livros 


pasa E y z h ç A 


argentiios 4s principaes bibliothecas do 


ta como inconstitucional visto ser o proprio 


reclamante quem o repita, como bem friza . 


o alludido parecer ”.: 


mundo, Achava que nós deviamos agir do 
mesina -nodo, de molde que os nossos livros 
venham a figurar nos catalogos das Univer- 
sidades e das Blbliothecas da Inglaterra, da 
França, da Italia, de Portugal, da Belgica, 
dos Estados Unidos. ete. Facilima lhe pare- 
cia a solução do problema, Bastaria que a 
Commissãr Brasileira de Cooperação Intel- 
lectual tomasse a si o encar » de receber e 
distribuir os livros, que, para esse fim, lhe 


fossem remettidos, podendo, é claro, lhdicar' 


os autores, as Universidades e as Bibliothe- 
cas de suas preferencias, 

Falare.n sobre o assumpto os grs. Betim 
Paes Leme, Pedro Calmon, James Darcy e 
Henrique de Aragão. achando este ultimo 
que tambem.as bibliothecas naclonses (prin- 
cipalmente a de Manguinhos) deviam ser 
contempladas nesse caso, 

A proposta do sr, Afranio Peixoto ob- 
teve approvação unanime, sendo calorosa- 
mente apoiada ainda pelo sr. Regis d> Oli- 
veira, nosso embaixador em Londres, que, no 
momento, comparecia á sessão, 

O sr, Elmano Cardim communicou que 
tres membros da: commissão, os srs. Aloysio 
de Castro, Rodrigo Octavio e Pedro Calmon 
partiriam, dentro de breves dias, para Mon- 
tevidéo, onde tam fazer conferencias, a con- 
vite da Universidade daquella, capital, Acha- 
va que lhes deviam ser conferidas as cre- 
denciaes que se impunham com o que con- 
cordaram todos os presentes, 

Por proposta do sr. Osorlo Dutra, re- 
solveu, finalmente, a commissão fazer-se re- 
presentar na posse do sr. Pedro Calmon na 
academia Brasileira, de Letras, marcada para 
o dia 10 do corrente, congratular-se com a, 
Commissão Argentina de Cooperação Tntel- 
lectual pelos proximos festejos commemora- 
tivos do TV Centenario da fundação de Bue- 


nos Aires, e iniciar « publicação dos seus bo- . 


letins com a descripção detalhada do que toi 


a recente visita. de Georges Duhamel ao 
nosso paiz, ) 





“No Gabinete do Ministro 
da Viação 
Esteve, hontem. no palacio do Cattete, 
despachando com o presidente da Republica, 
o expediente do Ministerio da Viação, o pro- 


fessor Licinio de Almeida, titular 
pasta, 


dumuella 





Liga da Defesa Nacional 


Por motivo do embarque do general 


Pantaleão da Silva Pessõa, presidente da 
Liga da Defesa Nacional, para São Lourenço 
onde s. ex. vae fazer uma estação de re- 
pouso, assumiu o exercicio da presidencia, 
durante a sua ausencia, o professor Fer- 
nando Magalhães, vice-presidente da Com-. 
missão Executiva, 


a Mad 


NOTICIARIO 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 10 de Outubro de 1936 
aa Sar q SAS UE IUCN Sá 





O Consresso Funccionard 
Até 31 de Dezembro 


irei peter ser PRO es o Sm 
APPROVADO, NA CAMARA, POR QUASI UNANIMIDADE, O REQUERIMENTO DO SR. BARRETO PINTO NESSE SEN- 
TIDO —:OS SRS. CAFE” FILHO E DOMINGOS VIEIRA, UNICOS VOTOS CON TRARIOS — AINDA EM DISCUSSÃO 


O PROJECTO DO REAJUSTAMENTO 


O sr, Antonio Carlos, abrin- 
do os trabalhos de bontem na 
Camara, accusou a presença de 
i3 deputados, A' neta da ses- 
são anterior fizeram rectifica- 
ções os srs. Salles Filho, Ac- 
curcio Torres. Luiz Tirelli, Di- 
niz Filho. Gomes Ferraz e Ma- 
galhães Netto, 

Os dois primeiros protestaram 
com veemencia contra o facto 
de não terem figurado no sub= 
stitutivo como upprovadas, re- 
jeltadas ou aceitas diversas 
emendas de sua autoria. 
AINDA A QUESTÃO GOYANA 

O representante fluminense 
leu tambem oulros telegrammas 
do deputado estudual Jucy de 
Assis, contestando acecusações 
contra elle velhiculadas, 

QUEM E' O AUTOR? 
A seguir os srs, Luiz “Tirelli 


precisa solucionar varios pro- 
blemas encalhados nas diversas 
commissões da Camara, como 
Os relativos nos Codigos do Pro- 
cesso Civil, Commercial, Nacio- 
nalização dos Seguros e muitos 
outros de indiscutivel interesse 
publico, 
DOIS VOTOS CONTRA! 

En vista do requerimento 
preterir toda a ordem do dia, 
o sr, Antonio Carlos, em se- 
guida: à oração do sr, Burreto 
Pinto, submetteu-o à votação, 
tendo o sr, Domingos Vieira 
requerido verificação, após a 
manifestação favovavel do dr 
nario, 

Esse novo requerimento Rods 
firmou a approvação do reque- 
rimento do sr, Burreto Pinto, 
por 151 volos contra 2, dos srs. 
Domingos Vieira e Café Iilho. 


e Leopoldo Diniz Martins Filho JUSTIFICANDO SEUS 
travaram um longo debate em “VOTOS 

torno da paternidade da emen- O sr. João Cleophas, em seu 
da que manda restabelecer a | nome e no dos seus collegas 


vigencia da “'Tabella Fontoura” 
para os vencimentos: dos mili- 


Prado kelly, Bandeira Vaughan 
e Souza Leão, foi à tribuna pa- 


do o requerimento do sr, Bar- 
Pinto em vista da situa- 


tares. O sr. 'Iirelli declarou que:| "à declarar que haviam apola- 
não a apresentlára em plenario, 

com a sum assignatura, por | Fº 

motivos particulares... E que | São anormal em que se encon- 
o representante amazonense. | la O paiz, 


que é official da Armada, não 
quiz que dissessem que traba- 
lhara em seu proprio beneficio! 

Esta confissão do sr. Tirellh 
forçou o sr. Diniz Filho a ex- 
plicar que assumira a paternt- 
dude da emenda pelos motivos 
já expostos pelo seu collega, 
Todavia, reclamava a honra de | romper a fiscalização do Legis- 
tel-a assignado... lativo à appllcução do Estado de 


O FEMINISMO DA SRA, BER- ( Guerra. 
ae THA LUTZ DECLARAÇÃO DE VOTO DA 
sr. 


Segundo o representante op- 
posicionista  percambucano, a 
tribuna do Congresso é, actual- 
mente, a unica valvula para a 
manifestação livre do pensamen- 
to dos representunles do povo. 

— “Ademais, diz o sr, Cleo- 
phas, é necessario não inter- 


Magalhães Netlo, que MINORIA 
foi à Lribuna, a seguir, atacou Ão ser votada a prorogação 
o feminismo da sra, Bertha | da actual: sessão legislativa, ou 
Lutz, cujas congratulações dis= 
se não aceitar, por considerar 
taes pretensões feministas cla- 
ras tendencias para a masculi- 
nidade, Declara ainda que não 
deu e não dará apoio ao femi- 
nismo, terminando por ameni- 
zar a violencia de suas palavras 
anterlores vom alguos cumpri- 
mentos e elogios á deputada 
carioca. 

PROTECÇÃO A! INFANCIA E 
4' MATERNIDADE 
Ainda na hora do expedien- 
Is falou o sr. Xavier de Olivel- 
va, lembrando a necessidade de 
se regulamentar o artigo constl- 
tucional que estabelece a pro= 
tecção à infancia e à materni- 
dade, O representante ceurense 
pediu ainda a designação de 
uma commissão para represen- 
tar o Congresso nas solenuida- 
des da “Semana da Criança”. 


PROROGADAS AS SESSÕES 
LEGISLATIVAS 

Logo vo início da ordem do 
dla, o sr. Barreto Pinto, falan- 
do pela ordem, apresentou e 
justificou um requerimento as- 
signado por 136 deputados, so- 
licitando a prorogação dos tra- 
balhos legisintivos até 31 de de- 
zembro. 

Disss o representante classis- 
ta que a medida ia ao encoun- 
tro das necessidades do gover-' 
no e do Poder Legislativo que 


sr. Baptista Lusardo, leader 
das Opposições Colligadas, en- 
viou á mesa a seguinte decla- 
ração: 

“Declaro que a Minoria Par- 
lamentar votou Unanimemente 
a favor da prorogação das ses- 
sões do Poder Legislativo 
1 de dezembro, não só por= 
que ha malerias Importantes, 
cujs discussão e votação serum 
impossiveis, materialmente, le- 
var a termo, Do prazo normal 
das referidas sessões, mas lum- 
bem, senão sobretudo, porque 
a siluação excepcional em que 
se encontra o paiz, 


até 


vigente O 

estado de guerra, torna, a seu 

| juízo, imprescindivel o funccio- 

namento clas duas Camaras da 

Representação Nacional,” 

O VOTO DA BANCADA PAU- 
LISTA 

A bancada de S. Paulo tam- 
bem enviou à mesa uma decla- 
ração de voto consubstanciada 
nestes termos: 

“Somos, em principio, con- 
trarios à prorogação dos Lruba- 
lhos legislativos. A situação es- 
pecial do palz, porém, aconse- 
lha a actunl prorogação que ap- 
provamos dispensando-nos, por 
seu conhecimento geral, de 

qualquer outra elucidação,” 

O REAJUSTAMENTO 
Proseguiram, hontem, os de- 
bates sobre O ss do reajus= 





IX Feira Ex Feira Internacionalide Amostras de Amostras 


A's 14 horas do dia 12 de Outubro, inau- 
guração solenne presidida pelo Chefe da Na- 
ção, dr. Getulio Vargas e com a presença do 
snr. Prefeito Conego Olympio de Mello, 
Corpo Diplomatico estrangeiro, Ministros de 
Estado e altas autoridades federaes e muni- 
cipaes. y 


A” noite, no Auditorium, grande concerto 


pela Banda de Fuzileiros Navaes. j 
13000 


1$000 ENTRADA 


CELPELDLLS DEL 


CASINO cásiNo Copacabana 
Hoje - No GRILL- ROOM - Hoje 


is GRACIOSAS BAILARINAS 


CARMEN GAUTIER é THEBA RAY 


No microphone CIDA TIBIRIÇA' — Rainha 
do Radio Paulista e imitadora de Betty Beop. 


Dia 13 estréa da bella bailarina 
FLORENCE FEERICK 


dai dansantes todas as noites com 


ORCHESTRAS 


“TRAJE DE RIGOR sómente aos 
SABBADOS 


No Theatro — EDWARD STIRLING com sua 
companhia de comedias. 
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tubro de 1936. 
lho 





tamento do funccionalismo fe- 
deral. 

De início, o sr. Moraes Pai- 
va levantou uma questão de or- 
dem, promptamente resolvida 
pelo presidente, que deu e pala- 
vra, depois, ao sr. Emilio de 
Maya, 

Este levantou uma critica de- 
morada ao dispositivo n, 255, 
apontando erros e incocrencias 
que prejudicam os funcciona- 
rios, j 

O sr, Fernandes Tavora, ter- 
minado o discurso do sr, Maya, 
falou ligeiramente, pedindo a 
publicação de uma sua emenda 
ão projecto do reajustamento. 

Os srs, Paulo Sonves e Ubal- 
do Ramulhete. que o substitui- 
ram na tribuna, fizeram outras 
considerações: em torno do as- 
sumpto, adduzindo razões te- 
chnicos já debatidos nas sessões 
anteriores, , 
PREENCHIMENTO DE VAGA 

Para a vaga do sr, Luiz Mar- 
tins, na Commissão de Cultura, 
foi designado pelo presidente o 
sr. Pedro Calmon 

SERA'* CANTADO O HYMNO 
NACIONAL, HOJE, NA CAMARA 

O sr, Bacta Neves, presidente 
da Commissão de Cullura, apre- 
sentará um requerimento, na 
sessão de hoje na Cumara, soli- 
citando a leitura na integra, da 
mensagem “em que n presidente 
da Republica devolve o auto- 
grapho do projecto, já sancrlo- 
nado sobro a obrigatoriedade do 
canto do Hymno Nacional nas 
escolas publicas do paiz e pedirá, 
uinda, O levantamento dos traba- 
lhos por dez minutos para que 
se possa ouvir, no recinto, a 
exceução daquella harmonia pa- 
trintica. pelo córo orpheonico 
regido pelo maestro Vila Lobos, 


A SITUAÇÃO FINANCEIRA DO 
RIO GRANDE DO NORTE 
O sr, Café Vilho enviou à me- 
sa, o seguinte requerimento so- 
bro a situação financeira do seu 

Estado: 

Requeiro que a mesa da Ca- 
mata, ouvido o plemario, solici= 
te Informações ao exmo, sr, 
ministro da Fuzenda, sobre o se-= 
guinte: 


zenda existem dados sobre a si- 
tuação financeira do Estado do 
Rio Grande do Norte, em outu- 
bro de 1930, após a revolução, 
bem como do estado do Thesou- 
ro potyguar ao encerrar-se o 
periodo disericionario com a 
RIEiÇao do governo constitucio- 
nt 

bb — Se o Estado do Rio 
Grande do Norte realizou, no 
periodo anterior à revolução, 
um emprestimo extefno: o seu 


ele prgon, compreendidos os 
juros e a quanto ainda esta 
obrigado; 


co) — Se o Estado do Rio 
Grande do Norte, quando no seu 
governo o deputado José Augus- 
to, realizou um emprestimo de 
2,000:0008000 no Banco do Bra- 
sil, as laxas de juros desse em- 
prestimo, se esse governador fez 
o resgate dentro do praso de 
sua adiministração, se o governa- 
dor que o substitulu o fez, se es- 
tes foram sempre pagos pelos 
interventores federnes, ques os 
interventores que resgalãram 
parte desse emprestimo, quan- 
to o Estado pagou de juros ao 
Banco do Brasil, corresponden- 
tes 4 esse compromisso; 

d) — Se o Banco do Brasil 
está em negociações com o Es- 
tado do Rio Grande do Norte 
para realização de um novo em- 
prestimo de 7 mil contos; sob 
que condições e garantias e se 
o Ministerio da Fazenda tem 
informações sobre a situação fi- 
nanceira actual do Estado, 

Sala das sessões, em 9 de ou- 
— (a.) Café Fi- 


A REUNIÃO DA COMMISSÃO 
DE FINANÇAS 
Presentes os srs, João Sim- 


plício, presidente; João Guima- 


rães, vice-presidente; Gratulia- 
no Brito, Orlando Araujo, Ama- 


ral Peixoto, Pedro Firmeza, Car- 
los Luz, Barbosa Lima Sobrinho, 
Francisco Moura, Henrique Do- 
dsworth e Vergueiro Cesar e dei- 


xando de comparecer os srs, 
Clemente Mariani, Daniel de 
Carvalho, Cardoso de Mello Net- 
to, Moacyr Barbosa, reuniu-se 
hontem a Commissão de Finan- 
cas e Orçamento. 

O sr, Henrique Dodsworth re- 
jatou duas emendas, que haviam 
ficado em suspenso, no orçameo- 
to do Exterior. O sr. Amaral 
Peixoto relatou as emendas ao 
orçamento da Marinha. Nas 
emendas da Commissão, o rela- 
tor apresentou reducções num 
total de 3.070:0008000, além da 
verba de 4 mil contos, para a 
viagem do “Almirante Salda- 
nha”, que no proximo avno não 
tem turma de guardas marinhas 

a instruir. O presidente accen- 
pi que, no orçamento da Ma- 
rinha, não haviam sido propos- 
tos córtes pelo ministro da Fa- 
zenda. No emtanto, o relator 
suggerira aquelles córtes. 

Em seguida, o sr. Gratuliang 
Brito relatou as emendas de 
Guerrs, suggerindo córtes num 
total de 7.026:000$000, na des- 
pesa ordinaria. O presidente 
accentuou que o relator fizera 
córtes além do pedido do minis- 
tro da Fazenda, que os suggerl- 
ra, Só, nos serviços industriaes e 
de saude do Ministerio. O sr. 
Gratuliano Brito, após relatar 
as emendas do plenarlo, apre- 
sentou as de Commissão. 

Na sessão seguinte serão re- 
Jatados os orcamentos da Jus- 
tica, Fazenda, Agricultura e Edu- 
cação, 

O sr. João Guimarães reque- 
reu que o presidente, na quali- 
dade de representante do Rio 


STENT EO ES Grande do Sul e de presidente 














a) — Se no Ministerio da Fa- = 


valor, taxas de juros, condições 
do regaste, quanto o Estado por 










AS PILULAS 


da Commissão de Finanças, re- 
queresse ao governo do Estado 
documentos necessarios ao estu- 
do so projecto em seu poder, 
determinando que o governo da 
União assumisse a responsabill- 
dade de parte da emissão de 
bonus emittida pelo governo rio- 
grandense, para attender às des- 
pesas da revolução de 1980. E 
nada mais houve. 


O REAJUSTAMENTO NA 
COMMISSÃO DE JUTIÇA 


Em outro local daremos noti- 
cia detalhada da reunião da 
Commissão de Justiça, onde foi 
assignado um parecer-substitu- 
tivo ao projecto de reajustamen- 
to dos vencimentos do funceio- 
nalismo, 











































































A sessão de hontem na Cama- 
ra Municipal, foi aberta: pelo sr. 
Ernani Cardoso, com a presença 
de 13 vereadores. 

A neta da sessão anterior foi 
approvada, depois de sobre clla 
terem falado os srs. Heitor Bel- 
trão e Attila Soares, 

o EXPEDIENTE 

O expediênte constou da lei- 
tura de diversos projectos, p&- 
receres e requerimentos que fo- 
ram à imprimir, 

REQUERIMENTOS 

APPROVADOS 

Foram lidos, postos em dis- 
cussão e npprovados, os seguin- 
tes requerimentos: 

Do sr. Altila Sogres, sollci- 
tando a inserção nos annaes, da 
conferencira do dr, 
ma, sob o titulo “A creança e o 
communismo”. 

Do sr, Azevedo'Santos e 
outros, solicitando providencias 
junto à Light no sentido de ser 
modificado o itinerario do bon- 
de “Pedregulho”, fazendo-o 
transitar pela rua Fonseca Tel- 


(na 


qu 


“imp pum it 


CLARETE 
Corina 


[PA 


O “DIA DA PRAÇA 11 


A grande festa que se vae realizar a 15 de 


novembro naquelle local 


Por iniciativa de um grupo 
de recreativistas, socios da Ban- 
da Portugal e de outras aggre- 
niiações, e já com o apoio una- 
nime e decidido de diversos 
chronistas recreativos, vae se 








para o maior brilhantismo des- 
sa festa, que tem a demomina- 
ção suggestive de “Dia da Pra- 
ca 11 de Junho”, 

O veferido baile terá inicio 
às 19 horas. Os salões estarão 


realizar, no domingo, 15 de no- | caprichosamente decorados e les. 
vembro, uma grandiosa festa | dois optimos jaza- -bands, sendo Vodos os requerimentos con- 
popular na Praça 11 de Junho, | um delles o “Jazz Brasil-Ita- stantes do avulso, foram tam- 


Na referida praça serão ar- 
mados dois artísticos coretos, 
onde Locarão o conjunto musi- 
cal da Banda Portugal, sob a 
vegencia do meestro Pastor, e 
uma banda militar, Feérica tl- 
luminação, a cargo do conheci- 
do ornamentador e electricista 
Theophilo Chibaia, dará & pra- 
ca um aspecto deslumbrante e 


bem approvados. 
A ORDEM DO DIA 

Na ordem do dia foram dis- 
culidos e approvados os seguin- 
tes projectos. 

Em redacção final o projecto 

de resolução n. 1%, de 1936. 
(Define a situação do cargo de 
ajudante do encarregado dos 
serviços de automoveis em face 
do pareser n, à, de 1996). 
Em redacção final o pro- 
jecto de resolução n. 14, de 1936, 
— (Manda contar o tempo de 
serviço que menciona, para to- 
dos os elfeitos, no continuo, da 
secretaria da Camata Municipal 
Semião Antonio dos Prazeres, 

—— Em primeira discussão o 
ponieeto n. 102, de 1996, — (Dis- 
nãe sobre a desistência por par- 
e dos Ffunccionarios municipaos 
nas condições que estabelece, da 
licença que trata o artigo 20 do 
decreto). 


la", dirigido pelo professor Fi- 
delis Raffo, impulsionarão as 
danseas até À primeira hora do 
dia 16, 

O commercio local e adjacen- 
te cooperar tambem para que o 
“Dia ca Praca 11 de Junho” 
resulte grandioso, auxiliando a 
commissão, 

As familias residentes na Ci- 
dade Nova, da qual a Praça 11 
é como que a séde, terão, como 
se vê, na data da proclamação 
se Republica, uma festa de su- 

peso garantido e que estã fã- 
dada a marcar um grande acon= 
tecimento na vida da urbs das 
à | Breve dm 

Breve daremos detalhes dessa: 
festividade, que já está sendo 
aguardada, com viva ansiedade. 


A Cruzada Nacional 


Nos salões da Banda Portu- 
gal será então clfectuada a par- 
te dansante. Esta é promovida 
pela “Embaixada do Telepho- 


ne”, que, desse modo, concorre 


CINE - THEATRO 


OLYMPIA 


Rua Visconde do Rio Bran- 








co, 53 — Phone 22-7499 E Em segunda, discussão, o 
projecto n. 65, de 1996. — - 

H 0 J E de Edusação na Es- tera o artigo 19º e respectivo 
SABBADO — SABBADO paragrapho 1º, do decreto nu- 


A's7 34 e 9 34 
Sensacional reabertura com 

a estréa da 
oMPANHIA 


Canção do Brasil” 
3 XSON GASTER, NOEMIA / 

SOARES, VIVIANE, DANI- 
10 DE OLIVEIRA, e toda a 
companhia na peça super- 
comica 


FLORISBELLA 
ENRIQUECE. .. 


de CARLOS CABRAL 
e o acto 


mero 4.611, de: 2 de janeiro de 
1994, que regula a cobrança do 
imposto de veiculos). 

—— Em primeira discussão O 
projecto n. lit, de 1936, — 
(Equipara” os vencimentos do 
superintendente de educação e 
assistencia dentaria aos dos asu- 
perintendentes de educação e 
hygicne escolar do Departamen- 
to de Educação). 


Em primeira discussão o 
projecto n, tl, de 1936 — com 
mensagem 0) 49, — (Autoriza q 
prefeito permular com: Nagib 
Maluf os terrenos mencionados). 

—— Em primeira discussão O 
projecto de resolução mn, 19, de 
1936. — (Manda abrir 0 credito 
especiges de réis 5:700S000, para 
attender à despesa que mêncio- 
na). 


coia Politechnica 


Fealizou-se hontem, dia 9, na 
Escola Folitechnica do Rio de 
Janeiro, sob os auspícios do Di- 
rectorio Academico destá Esco- 
la, uma, memoravel reunião ci- 
vica, na qual se fez ouvir a voz 
autorizada do ilustre dr, Gus- 
tavo Armbrust, presidente de 
CGC. N. E. 

O orador, em interessante pa- 
jJestra, expoz as finalidades da 


4 
' 
| 
des campanha e os meios dz 
+ 
ia 


ol 


é 





Ique dispõe para levar adeante 
a sua grandiosa obra. 
Grandemente applaudido pelo 

auditorio, o dr. Armbrust, ven- 

do o interesse nacionalista dos 
alumnos de  Politechnica, fez 

realizar, immediatamente, a 

eleição do Directorio Universi- 





RESTABELECIDO O DIREITO 
66 tario da O. N. E. da Exa | Das ALUMNAS DA ESCOLA 
OTTO DESCE $| Politecnmica. NORMAL 


Foram eleitos os seguintes 
universitarios: Mario Lima Por- 
to, presidente; Hugo Cardoso 
da Silva, secretario; José Pi- 
nheiro, thesoureiro. 

Foi convidado para director 
de Publicidade, pelo Directorio 
recem-eleito, o universitario 
Paulo Fleming, que assumiu o 
cargo. 

A sessão foi presidida pelo 
eminente professor dr. Dulci- 
dio Pereira, conhecido nos melos 
academicos pelo seu espirito de 
brasilidade. Além do dr, Arm- 
brust, fizeram parte da mesa os 
universitarios Heitor Corrêa, 
presidente do Directorio Acade- 
mico, e Mario Lima Porto, di- 
rector da Commissão Social e 

Scientifica do D, A. 

"Terminada a reunião, os uni- 
versitarios e professores, com 
viva emoção civica cantaram O 
Hymno Nacional, 


DUARTINA 


para o estomago e calmante 


Foi approvado pela Camara 
Municipal, o projecto n, 168, que 
está assim redigido: 

“Art. |º — E' assegurado aos 
alumnos da antiga Escolu Nor= 
mal do Districto Federal, mutri- 
culados sob o regimen do decre- 
to n, 3.281, de 23 de janeiro 
do 1928, o direito de concluírem 
o respectivo curso «e accordo 
com O programma de ensino e 
o periodo escolar de cinco an- 
nos, estabelecidos pelo respecti- 
vo regulamento, 

$ 1º — Aquelles que nas con- 
dições acima, ja cursaram, com 
aproveitamento, a antiga Esco- 
la Normal ou o astual Instituto 
de Educação durante um pério- 
do lectivo de cinço annos, será 
expedido o diploma de professor 
primario, independentemente de 
qualquer outra formalidade, 

5 — Aos que não tiverem 
conctiido o periodo de cinco an- 
nos, a que se refere o paragra- 
pho anterior, qualquer que seja 
o motivo, é permiltido o rein- 
gresso no actual Instituto de 
Educação para, em tlurmas es- 
peciaes, completarem O program- 
ma das disciplinas exigidas no 
decreto n. 4,281, de 23 de jat 
neiro de 1928, num pericdo ma- 
ximo de tres annos, afim de 
obter o diploma: de professor 
primario, na forma do citado de- 
ereto. 

53º — Conaidstameta sob o 
regimen do decreto mn, 3.281, de 
23 de janeiro de 1928, todos os 
alumnos que se matricularam 
até o anno lectivo de 1932, in- 
clusive. 

5 4º — Aos alumnos matri- 
culados em 18992 na Escola Se- 
cundaria do Instituto de Educa- 
ção e que prestaram exame de 
admissão soh o regimen e as exi- 
gencias do decreto n. 4,281, de 
23 de janeiro de -1928, sera ex- 
pedido diploma de professor pri- 
mario, quando completarem o 


4 
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à Cidade” 
Com PAULO DA PORTEL- 
LA, cantor de samba, DULCE 
MALHEIROS, actriz typica; 
DUO BERTI, tenor A. MAT- 
TOS, DALVA COSTA, 


DJALMA SARMENTO, A. 
ARRUDA e outros. 
Os artistas VICENTE CE- 
LESTINO e MARIA AMO- 


RIM, padrinhos da “Canção 

do Brasil”, tomarão parte 

nos dois espectaculos de 
estréa, E 

Poltronas numeradas 

Orchestra typica — Ama- 

nhã — Domingo: Matince 
ás 3 e horas e 4 1/2 

A' noite duas sessões — 
784 e 9 34 








AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


ECLETICA” toma e reforma assignaturas do “DIARIU 

CARIOCA” pese A das vantagens que este Jornas 

proporciona, excelentes e utillissimos brindes, como sejam livros 

e outros objectos taes como cigarreiras de bom couro, isqueiros 
Re canetas-tinteiro com penna de ouro, piteiras, etc. 

ça à ECLECTICA o folheto distribuido gratuitamente a to- 

dos as Gnteressados, contendo informações relativas a assignaturas 


de jornaes e revistas do Paiz e solicite a sua assignatura de 
“DIARIO CARIOCA”, 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA &. BENTO, 11 — CAIXA POSTAL, 559 — 5, PAULO k 
AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA POSTAL, 2592 — RIO 





Saboya Li- | 


DO 


ABBADE MOSSY 


dão sempre resultádos po 
sitivos no tratamento das de 
enças do estomago, figado € 
intestinos e suas innumeras- 
e perigosas consequencias. 


SÃO USADAS RARAMENTE POR MILHARES DE PESSOA 





A Sessão de Hontem 
Na Camara Municipal 


APPROVADO EM REDACÇÃO FINAL O PROJE- 
CTO N. 168, QUE RESTABELECE O DIREITO 
DOS ALUMNOS DA ESCOLA NORMAL ' 





curso 'du Teferida escola, de ac- 
cordo com as: disciplinas e pro- 
grammas actualmente em vigor, 
dispensados de frequentarem [E 
Escola de Professores. 

Art. 2º — Os alumnos que, nas 
condições estipuladas no presen- 
te decreto, concluirem o seu cul'- 
so, serão desde logo nomeados 
professores primarios e Irão 
Occupar os logares que deveriam 
ter na escala do professorado, 
respeitada 8. ordem das turmas 
de- formatura, contando-se-lhos 
o tempo de serviço ves spectivo, 
perdido em" virtúde da reforma 
de 192, sem” percepção, porém, 
de qualquer vantagem pecuniaria 
no periodo anterior à nomca- 
cão, 

Art, 3º — E”º concedido aos in- 
teressados O praso muasimo de 
seis mezes para, median!: peti- 
cão do director do Tustituto, de 
Educação, requerer a applicação 
em sen beneficio, das vantagens 
determinadas no presente decre- 
to. 

art. 4º — A organização das 
turmas, q que se refere o É 2º, 
do art, 1º se fará sem augmen- 
to de despesa, aproveitados os 
professores que' presentemente 
fazem parte do corpo docento 
daquelle Instituto. 

Art. Àº — ResuRa coa as dis- 
posições em contrario” 


Noctivagos incon- 
venientes 


Em toda a parte existem Indi- 
viduos que, não tendo que fazer 
durante o dia, e durante a noite 
perambulam pelas ruas, pelos 
cafés, fazendo roda nas esquinas, 
a perturbarem o somno-dos que 
trabalham e precisam de des- 
canso Nocturno, 

Como consequencia, estragam 
a propria saude e, prejudicam & 
existencia dos pobres, mortaes 
que levam a vida a sério, 

E" por mal dormirem. que 
existem tantos individuos com 
perdas de phosphato, os quaes 
facilmente se irritam e se en- 
colerizam. 

Dia a dia multiplicam-se, pelo 
mesmo motivo, as victimas de 
perturbações nervosas de maior 
ou menor gravidade. A's pes- 
soas que se tornam irritadas, 
inquictas, desanimadas e pessi- 
mistas pelo motivo acima, ou 
em consequencia de perda de 
phosphatos, e não podem livrar- 
se do barulho da cidade em que 
residem, aconselha-se, moderna- 
mente, o úso de injceções' de 
Tonofosfan, que levantam o es- 
tado geral, reforçando o systema 
nervoso. ; 











O ministro da Quer- 
ra responde a uma 
consulta do governa- 
dor do Espirito Santo 


O governador do. Estado do 
Espirito Santo consultou ao mi- 
nistro da Guerra se “cidadãos 
maiores de 30 annos de edade, 
desde que fiquem relacionados 
na Clircumsecripção de Recruta- 
mento, poderão receber do- 
cumentos -quitando-os com o 
Serviço Militar, em virtude do 
alistamento só poder ser feito 
de Janeiro a julho”. 

Em solução, declarou o mi- 
nistro João Gomes: 1º — q ci- 
dadão só pode estar relacionado 
nas- Circumscripções de Recru- 
tamento, depois de quites com 
o serviço. militar, isto é, já ser 
reservista de 1º, 2º ou 3º cate- 
goria; 2º os não alistados 
maiores de 30 annos, somente 
devem veceber a cadetneta de 
reservista de 3º categoria, de- 
pois de alistados “artigo 50 do 
Regulamento do Serviço Mill- 
tar"; 3º — o alistamento se:á 
feito dentro das épocas previs- 
tas no referido regulamento pr- 
las Juntas de Alistamento Mi- 
litar e pelas Juntas de Revi- 
são e Sorteio, 


Vae a Buenos Aires 
sem onus para a 
Nação 


Declara o ministro da Guer- 
ra que permittiu ao tenente vo- 
ronel hon. Djalma Regis Bit- 
tencourt, professor do C. M. 
R. J., ír a Buenos Aires nas 
mesmas condições em que fol à 
Berlim o dito do mesmo Colle- 
glo, Herminio Alberto Carlos, 
desde que não haja onus para 
os cofres publicos nem preju- 
zo para o serviço. 
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NOTA DO DIA: 


DIARIO CARIOCA — Sakbado, 10 de Outubro de 1936 


APPARELHAMENTO FERROVIARIO 


“A pólitica de equilibrio orçamen-! Catharina, sob a fórma de mercado- 


tario; “a outrance” terá como conse: 
quencia forçosa o adiamento de 
quaesquer despesas com o melhora- 
mento dasestradas de ferro federaes. 

Falando á. Commissão de Finan- 
cas da Camara dos Deputados o il- 
lustre titular da Fazenda, sr. Souza 
Costa, fixou como pontos essenciaes 
do progrumma do governo: a com- 
pressão da despesa publica para ob: 
ter-se o equilibrio orçamentario e o 
fomento da produeção, pela facilida- 
de de credito à lavoura e à industria. 

Infelizmente, não se lembrou q 
sr, Souza Costa de que qualquer es- 
forço no sentido de alargar a produ- 
ccão redundara inutil se parallelamen- 
te não se cuidar do reapparelhamento 
do nosso parque fervoyviano, já. pela 
melhoria de suas linhas, como pelo 
augmento do seu material rodante e 
de tracção. 

Ha quast einco mezes foi autori- 
zudo o superintendente da Rêde Fer- 
roviaria Paraná-Sta, Catharina a con- 
tralr vm emprestimo até a importan- 
cia de 50.000:000400 para com seu 
prodneto melhorar as linhas e o ma- 
terial da alludida rêde. 

Para attender ao serviço de 
anortizatão e juros do emprestimo 
foi reservada a margem de 10 % da 
receita arrecadada pela Rêde Paraná- 
Sta, Catharina. 

A operação sob todos os pontos 
de vista é excellente — 1º porque per- 
mittitá o rapido desenvolvimento ds 
uma das regiões mais promissoras do 
paiz; 2º — porque a Réde é de impor- 
tancia fundamental para a defesa do 
paiz; 3º, porque as garantias offere- 
cidas são mais do que sufficientes. 
Basta accrescentar que ha permanen- 
temente cerea de 1.000 vagões pedi- 
dos acima das possibilidades da Rêde 
e esse desequilibrio entre a procura 
de transporte e a capacidade de trans- 
portar acarreta mensalmente o pre- 
quize de centenas de contos de réis 
para a zona tributaria da Paraná-Sta. 


rias que, apodrecem nos pateos das 
estações, 

Apesar de gritante essa situação 
não foi até hoje resolvida, como re 
solvida tambem não foi até hoje o 
caso da Léste Brasileiro, apesar dos 
protestos dos paes bahianos e 
sergipanos. 

Um rapido exame das condições 
das linhas ferreas federaes, a comecar 
pela Central do Brasil, mostra a ne- 
cessidade da consecução de um largo 
programma de melhoramentos, exi- 
gindo a despesa de centenas de milha- 
res de contos é certo, mas de resulta- 
dos magnificos para a economia na- 
cional, 

Para que fornecer credito ao 
agricultor, para que distribnir semen- 
tes, para que facilitar à criação de 
novas industrias, se o lavrador e c 
industrial ficarão va impossibilidade 
de transportar os seus productos para 
os centros consumidores? 

Quanto mais se retardar a conse- 
cudão de um programma daqnella na- 
tireza mais aggravadas licarão as 
enudicões do mosso parque ferrovia- 
vio e mais elevadas serão as despesas 
para sua restauração. 

Será que o Governo Federal es- 
pera que as suas estradas se transfor- 
mem em montões ambulantes de fer- 
ros velhos para então agir? 

Despesas colossaes toram realiza- 
das em outras pastas e o Ministeriu 
da Viacão, apesar das insistentes so- 
licitações dos srs, José Americo e 
Marques dos Reis nunca conseguiu 
recursos sufficientes para attender ás 
necessidades dos seus servicos, 

A propria eleetrificação das li- 
unhas suburbanas da Central, obra de 
caracter social e de notavel importan- 
cia economica, só se tornou realidade 
rraças a persistencia com que o illus- 
tre titular da Viação do Governo Pro- 
visorio soube resistir as pressões ea 
visivel má vontade com que muitos 
combatiam a sua iniciativa. 


E 1 O O 1 


à Actividades Economicas do 
Governo Polonez 


Conforme resulta das  declara- 
cões do sr. Rakowski, chefe do gabi- 
nete do ministro das Finanças, um 
dos pontos mais importantes nos tra- 
balhos correntes do governo polonez 
é o da preparação do projecto do or- 
cumento para o exercicio 1997-1938. 
Já tendo realizado o equilibrio — o 
primeiro trimestre do exercicio 1936- 
1987 produziu o excesso das receitas 
de 1,8 milhões. de zlotys, contra o 
deficit correspondente, mo periodo 
precedente foi de 105.8 milhões. — 
O governo trabalha para assegural-o 
aperfeiçoando o funceionamento de 
todo o apparelho fiscal. 

Um outro ponto importante é 
constituido pela realização do pro- 
gramma quadriennal, já comevado, 
tendo produzido até agora a diminui- 
cão de cerca de 210.000 operarios sem 
trabalho, 

* om dk 


Alcançou Grande Exito a “Sema- 


na das Sementes”, em Bragança 


De todas as Semanas das Semen- 
tes” realizadas até agora pelo Minis: 
terio da Agrichltura, a que mais se 
destacou foi a realizada, recentrmen- 
te, em Bragança, no Estado do Para, 
não só pelo numero de expositores e 
interessados, que concorreram ás au- 
las e demonstrações praticas, como 
pelo apoio que mereceu de todas as 
autoridades daquelle Estado. 

Os proprios deputados estaduaes 
assistiram com o maior interesse Os 
trabalhos que ali se realizavam e, ago- 
ra, por occasião do encerramento não 
foi menor o brilho da solennidade. co- 
mo se depreende do seguinte tele- 
eyamma passado pelo prefeito da- 
quelle municipio ao director federal 


do Departamento Nacional da  Pro- 
duecão Vegetal do Ministerio da 
Agrenlura : 

“Tonho a grata satisfação de 


communicar a v. ex. o encerramento, 
hontem, da “Semana das Sementes”, 
a qual concorreram W2 expositores, 
excedeúdo a expectativa o numero de 
visitantes, dentre os quaes píde ser 
saliontado o nome do general Laltro 
Filho, commandante da 8* Região Mi- 
litar. Durante o certame, foram rea- 
lizadas, com exito, amlea em divereas 


zonas agricolas do municipio. Na ses- 
são de encerramento, o agronomo dair 
Sant'Anna falou, demonstrando as 
vantagens economicas dos methodos e 
culturas modernos, appellandn para 
os agricultores afim de que modifi- 
quem os processos aqui seguidos. 
Rogo transmittir estas impressões ao 


su. ministro Odilon Braga. Saudações 
cordiaes. (a.) Augusto Corrêa — 
Prefeito Municipal,” 
"ok sk 
Inaugura-se Amanhã a Exposição 
de Bagé 


Será inaugurada amanhã, em Ba: 
ré, Rio Grande do Sul, a 23* Exposi- 
cão de Pecuaria, promovida pela As- 
sociação de Criadores daquelle Muni- 
cipio e que promette alcancar, esta 
anno, maior exito ainda do que nos 
anteriores, uma vez que conta com à 
hrilhante participação de animaes da 
Argentina e do Uruguay. 

A Exposição de Pecuaria de Ba- 
gé, que é do genero Feira”, é a se- 
minda da America do Sul, em impor- 
tancia commercial. 

Para assistir áquelle certame e 
representar o ministro da Agricultu- 
va na solennidade de sua inaugura- 
cão, encontra-se nageulla cidade o sr. 
Landulpho Alves, director geral do 
Departamento Nacional da Producção 
Animal do Ministerio da  Agricul- 
tnra. 









MOSQUITOS 
são verdadeiro 
tormento — 


Si ao ioto 


nao 
trouxur o soldodinho 


-— não e FLIT 


O Projecto de Convenio Radio- 
Electrico Entre o Brasil e a 
Colombia 


SUGGERINDO VARIAS MODIFI- 

CAÇÕES EM SEU TEXTO 

Ao Ministerio dás Relaçeos Exte- 
riores o da Viação remetteu copia do 
officio em que o Departamento dos 
Correios e Telegraphos suggere ligei- 
vas modificações ua tradução otfi- 
cial castelhana do projecto de conve- 
nio radio-electrico entre o Brasil e a 
Colombia. Quanto á data para a us- 
signatura do alludido couvenio, não 
foi posivel, pela exiguidade de tempo, 
marcar a de 15 de agosto do anno cor- 
rente. 





E RE CARE 
O Quadro de Pessoal e os Serviços 


da Viação Ferrea Leste Brasileiro 

O Ministerio da Viação transmit 
tin ao primeiro secretario da Camara 
dos Deputados a mensagem do presi- 
dente da Republica, que encaminhou 
úquella casa legislativa us exposições 
do Ministerio relativas ao quadro do 
pessoal e as disposições geraes pura it 
regulumentacão dos servicos da Via- 
cão Perrea Léste Brasileiro. 

ds sk 

Construcção de Açudes 

ARACAJU", 8 (D.) — A Com- 
missão de engenheiros dus obras con- 
tra as seccas, compostas dos ses, Rey- 
naldo Silva Lima, Alvaro Sampaio e 
José Darhosa, chegou a esta capital 
tendo já conferenciado com o gover- 
nador Eronides de Carvalho, sobre a 
construccião de gudes em alguns mu- 
nicipios do Estado. Hoje foram ini- 
ciadas as obras de construeção do 
ugude de Coité, no municipio de São 
Paulo, estando em estudos varios ou- 
tros, 
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ECONÔMICO 


“PARA ACABAR COM A MENTIRA”... 


A mocidade pernambucana está 
vibrando de enthusiasmo por um dos 
problemas de natureza economica dos 
mais importantes do paiz.. E' a que- 
stão do petroleo. E adoptou, então, 
como emblema da sua patriotica eru- 
zada, duas phrases que dizem com 
eloquencia os seus altos propositos, 
mas que tambem traduzem a inflnen: 
cia causada no scu espirito pela lu 
teratura de elfeito illusionista, derra- 
mada nas livrarias por autores abso- 
lutamente divorciados e muito distan- 
tes do assumpto, 

'E* preciso acabar com a men: 
tira” ,— é a primeira phrase — de 
que o “Brasil nião tem petroleo” 
“(Queremos petroleo pura o Brasil” 
é a segunda legenda. 


E por toda a parte, nas esquinas 
das ruas, nos logradouros publicos. 
casas de diversões, elc., encontram-se 
cartazes allixudos com essa profis: 
são de té da juventude vecifense, To- 
dos os applunsos a essa enmpanha; to- 
da a solidariedade a esse movimento 
em fuvor de iuiciativas para a desco- 
berta de veios om minancines petroli- 
j no territorio nacional, é uma 
grande etapa vencida para atingir. 
mos o fim da perspectiva que se abri- 
rã à economia indigena se encontrar- 
1.08 à solusião do problema em apre- 
o Não basta, porém, para chegar 
mos a nma conclusão definitiva, o es- 
foreo que anima o ideal prégudo pelos 
vapazes de Pernambuco. E? preferi 
vel, como resultado pratico. o auxilio 
de uma sonda moderna, enjo custo 
não ultrapassatá 2.700 contos. TE no 
momento actnal, não obstante a in- 
dustria e a seiencia se munifestavery 
pela necessidade dos trabalhos de al- 
emmas dezenas dellas numa extensão 


territorial como a nossa, — a verdade 


incontestavel é que não temos em 
funecionamento mais do que meia 
zia de simples “vermm: <", per- 


Prrando em tres annos algumas cen- 
tenas de metros, 


Ora, todos sabem que o petroleo 
mmea obedeceu ao fascinio das vari- 
unhas magicas. Que tambem nio es- 
eancara as portas à ordem do “abre- 
te sesamo”, O facto, pois, de “que- 
remos petroleo para o Brasil” p de 
se traçar um plano de combate à 
mentira de que elle não existe, júmais 
obrigará o precioso mineral a deixar 
o sem possivel esconderijo para vir 
jorrar á flux. 

Ponha-se, por exemplo,” deanta 
dos olhos dos componentes dessa eru- 
ruda de idealistas, o trecho do me- 
morial do mintstro da Agricultura, 
enviado ha tempos ao presidente da 
Republica ,communicando que, de ac- 
cordo com as instrueções reiterada- 
mente recebidas do primeiro magis- 
truado da Nação, tinha reduzido to- 
das as verbas ovcamentarias, permit- 
tindo, apenas, um augmento de cento 
e poucos contos na consignada para 
us pesquizas de petroleo. 

A verba propriamente para pes- 
quizas, toda ella, não chega a ser 
aquelle mesmo augmento, O total 
dessa verba, se sóbe a tres milhares 
de contos, é para attender às despe- 
sus de pessoal... 


Comparando com essa  ninharia 


destinada a servicos de tamanha re-, 


levancia, a Argentina acaba de dotar 
o seu Departamento Geologico com 
muis um milhão e meio de pesos sta 
é a triste e desanimadora realidade 
do confronto. 
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Informações Financeiras e Commerciaes 


CAMBIO 


LIBRA, 565500 

Essc mercado hontem regu- 
luva culmo, Vendia o Banco do 
Brasil à 548500 sobre Londres e 
fazia as suas coberturas u 558700 
por libra, Assim deixamos o 
mercado inalterado, no primeiro 
periodo de seus Lrabalhos, às 11.30 
sd Reabriu e fechou inalle- 
tudo, 
FOI AFFIXADA A SEGUINTE 
TABELLA OFFICIAL DO BAN- 
CO DO BRASIL PARA VENDA 


A” vista — Londres 568500; N, 
York 11S520; Suissa 45650; Pa- 
tis Sby5; Porlugal Salõ; ale- 
manha USOUD; Belgica (ouro) 
IS940; Hollanda GS200; B, Aires 
(papel) SS200 e Montevideo ... 
4S000, 

O BANCO DO BRASIL COM- 
PRAVA COBERTURAS NAS SE- 
GUINTES TAXAS 
A" vista — Londres 558700: 
Nova York 118360; Paris 5525: 
Portugal s5dj; Alemanha .... 
38520; Hollanda 6500; Suissa 
28590; Belgica (our) 18910; B. 
Aires (papel) 35140 e Montevi- 

déo 5$700. 
OURO FINO 

O Banco do Brasil comprou, 
bontem, a grammu de ouro fino 
na base de 1.000 por 1.000 em 
barra ou amoedado ao preço de 


152800, 
CAMBIO LIVRE 


Abriu e funccionava hontem 
calmo o mercado monelario, Os 
bancos deram as taxas livres de 
83$300 e a BUS500 e de 828400 e 
a 828500 por libra, respectiva- 
mente, para saques e para com- 
pras. Assim o mercado ficou 
menos accessivel, no primeiro 
encerramento, Reabriu sem al- 
teração digna de registo e assim 
fechou. 


OS BANCOS AFIFIXARAM 
SEGUINTES TAXAS DE 
CAMBIO 

A" vista; — Londres 898400 a 
45500; Nova York 175040 a .... 
178070; Allemanha 68840 a 65850; 
Compensação 58400; Register- 
mark 38800; Paris 8798 a $800; 
Portugal $764 a $765; Hespanha 
24300; Hollanda 98100; Belgica, 
ouro, 2$870 a 28880; Suvcia .... 
48310 a 48920; Suissa 35925 8 .. 
SO; Slovaquia 680; Austria 
18130 a 3810; Buenos Aires pa- 
pel, 48750 a 48740; Montevidêo 
98050 a 98150; Dinamarca 35750; 
Japão 48930 e Polonia 4SIS0, 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU AS SEGUINTES TAXAS 
DE CAMBIO LIVRE 
A 90 div. — Libra SUS200 a 

SISJLO, prompto. 

A* vista — Libra 848300 a +... 
83$400; Nova York 178; Puris 
3800; Portugal 8700; Compensa- 
ção 58300; Hollanda 18050: Suis- 
sa 48940; Belgiva (ouro) 28970; 
Buenos Aixes (papel) 187%5 
Montevideo NSSUL, b 

Cabogramma — Londres «e... 
SEBI0O q SUSOUO, fuluros Nova 
York 78020 e Buenos Aires (pa- 
pel) 48765. 

TABELLA DE CAMBIO PARA 

VENDAS FUTURAS 

A 49 div, — Libra 83S400 0 à 
8:18500; dollar 178020 e peso af- 
gentivo (papel) 45765. 

A 180 dias — Libra SIS500 a 
Sus000; dollar 178040 e peso 
argentino (papel) 4S770. 
MEDIAS DE CAMBIO OFFI- 


AS 


CiaL E LIVRE FORNECIDAS 
PELA CAMARA SYNDICAU 
A" vista: Londres 55889h « 

B38149; Paris S809; Italia SUL, 

B. Mark 63077; Rg, Mark ... 

38800; V. Mark JS5T7I e 5S2TI; 

UC. Murk 3$800; Portugal 5:70; 

Belgica (ouro) 28872;  ITespa- 

nha 25000; Suissa 439! E: FP, 5lo- 

vaquia “080; Nova York 115560 

e 175042; Uruguay 98108; B, Ai- 

res 48715; Hollanda 98500; Ja- 

pião 48950; Austria JSIJO e 

Yugo Slavia SJOS. 

MOEDAS 

Libra — 833080: Dollar — 
IFSUTO; Franco — S82% Frun- 
co Sulsso — 4$242; Escudo - 
S700; P, Argentino — 437/7. 
P. Uruguavo — YS35b; Rejcls- 
mirk — ASMU; Lira — 8950; 
Peselu — ISi2o: Zoly — Ve 
28818- 

CAMBIO NO EXTERIOR 

O mercado de cambio em 
Londres abriu hontem com as 
seguintes colações: 

Si Nova York 4.90; Allema- 
nha 12.20; Paris 104.874 Mol- 
Janda 9.22: Suissa 21,28; Ua- 
lit 93,00; Belgica 20,10 e Por- 
pune [10.12 centimos por dl- 
Ja. 

Fechamento de Londres: 

S Nova York 4.90.174. 

Abertura de Nova York: 

S| Londres, 4.090,87. 


TiTULOS 


Funccionou o mercado de va- 
lores, hontem, bastante movi- 
mentado, registando-se negu- 
cios volumosos em grande par- 
te dos titulos em actividade, 
Ficaram calmas as apolices da 
divida publica, o mesmo succe- 
dendo com as municipaes, po- 
rém, as de sorteio fTirmaram- 
se, subindo as de Minas e São 
Paulo, que tiveram muitos ne- 
gocios, 

Nas obrigações do Thesouro 
Nacional não se deu nenhuma 
modificação, nem nas de Mi- 
nas, fechando a Bolsa com os 
demais valores em boa posi- 
ção, tudo como se vê em se- 
guida: 

VENDAS FECHADAS 
HONTEM 
Apolices geracs 

260, Uniformizadas — 8008; 
Oliertas; vendedor, 8008000; 
comprador, 7995000, 64, Diver- 
sas Emissões, nom. — 7858000; 
vendedor, 7908000; comprador, 
7845000; 3, Diversas Emissões, 
port. — 7 655000; vendedor, réis 
T45S000; comprador, T65S00U; 
W1, Diversas Emissões, port, — 
7685000. 

Renjustamento cconômico: 

1 ci2 semestres, 5005 — 3473; 
2, ci semestres — 3855000; 106, 
ci2 semestres, 1:000S — 7185000; 


154, vi2 semestres — 7208000; 
246, ci semestres — 7935000; 
olfertas: vendedor, 795S000; 


comprador, 7938000, 
Obrigações do Thesouro: 

80, 1930, 7.º", port., 5008 — 
51380007 15. 1930, 7 cl” portador 
— DI 4S0O0; 128, 1930, 7 "|". por- 
tador — 5158000, 335, 1992, 

bro port. 1:0005 — 11155000, 
coniprador, 1:0155000. 
Obrigações Ferroviarias:; 

10, 1:0008, 9 "4! — 
vendedor, B90SU0O; 
8885000, 
Municipaes: 

8, 1906, port. 


B88S000; 
comprador, 


— Já3R: com- 


prador, 1435000; 1, 1014, ex|j, — 
1358000; 40, 1917, port. — 14Us; 
vendedor, 1405000; comprador, 
1328000; 1, 1920, port., exij. — 
1378100; comprador, 1398500; 10, 
1931, portador — 1688000; ven- 
dedor. 1645000; comprador, réis 
1625000; 2, 1931, portador — 
1728000; 1,100, Decreto 1.550 — 
1628000; comprador, 1655000; 10, 
Decreto 3.264 — 1648000; ven- 


mais 8050; 


Outubro, 


compradores, a 
8025; novembro, 158300 e 155200, 


15-325, mais S050; janeiro, .... 
145975. e 143950; feverelro, 
145900 e 145875; março, 148800, a 
1458750, respevtivamente, 
Vendas, 1.500 saccas. 
Posição firme. 
Contrato Liquidação 


15$250, mais 
dezembro, 158325 q 


vendedores, 158200 e 


dedor, 1655000; comprador, véis compradores, 158000, mais S075; 
1645000: 2, Porto Alegre, 3 12% | novembro, 158000 e 158100; 
— 528000; vendedor, 51S000; e | dezembro, sem vendedores e 
comprador, 508000; 5. Bello Ho- | 158925; Janeiro, 148900 e 145700; 
vizonte, Tºic — 7202000. fevereiro, não cotado respectiva- 
Estaduacs: mente, 

1, Minas, 2008, 1934 — 1488; Vendas, não houve, 
comprador, 1428500: 89, Minas, 2" Pregão 
5 “". nom, — 6185000; 41, Per- Contrato “A” (Novo) 
nambuco — B4S000; vendedor. Outubro, vendedores, 158300 
S6SmO; comprador, 94800; B. | 2 compradores, 15817, mais 
Rlo, 4 »!”, portador — 1108000; | 8025; novembro, 158300 e 155250, 
vendedor, 1158000; comprador, mais 8025; dezembro, 158350 € 
WOS(00; 177. Uniformizadas, S. | 158360; Janeiro, 158000 e 14S9Uo, 


Paulo — 9288000: vendedor, réis | inalterado; fevereiro, 145950 
B28s000: 175, São Paulo, 2008, | 145940, mais 5025; março 145850 
A Mo, exj, — 1845000: vendedor | € 148800, mais 3050, respecliva- 
1858000; comprador, 1845500; | mente, 
348, São Paulo, 2008. Br", ext. Vendas 4.(W0 saccas. 
— 1848500; 154, São Paulo, 2005 Posição firme 
+ "pr exij. — 1855000. Contrato Liquidação ne 
teções: Outubro, vendedores, não (o- 
17. Banco do Brasil — 3838; | lado, e compradoros, 155035, 
vencedor, 3858000: comprador, | Mais S025; novembro, 158000 e 
“808000: 150. Docas Santos, no- | 195125; dezembro, 158400 e .... 
minativas 2128000: compro- 158375, mais $050; janeiro, .... 
flor — 2118000; 150. Docas San- | 148825 e 148750; fevereiro, sem 
tos, port. — 2328000; compra- | Vendedores e 148725, respecti- 
dor, 2328000. vamente, ; 
C mM F E? SS saccas, 
UCAR 
TYPO 7 — 1558)00 O mercado saccarino, hon- 
Abriu ce funecionava firme,| tem, na abertura operava fir- 
hontem, esse merecendo, Vende-! me, Fizeram-se regulares nego- 


ram-se durante os trabalhos 
4,497 saccas contra 3,584 ditas 
anteriores, Vigoravam os pre- 
ços em bases mais accessiveis 
assim o typo 7 se colava à 
15S100 por dez Kilos, Nessas 
condições o mercaço fechou bem 
collocado e firme. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 
LIDO Gaio tao os so) NTRIOO 
ESP A ecra pace utas ABSGÕO 
TIPO O So cs qe as es IOSL0U 


cios so' + o 


Entraram, 
4.794 ditos, 


Branco cr 


TYpo: 6 Cu iz ms Nyicoo  DBSODO 
Typo Nº Jau cos Vol Gaé 158100 
EUNGEO ecdito rounds 148601 


dispenlvel, porém, 


nas cotações não haviam alte- 
rações. Fechou calmo. 
isbn ESTATISTICO 


2.447 saccos; sal- 


ram, 5.397 e ficaram em stock 


COTAÇÕES POR “0 KILOS 


vstal de Campos, 


473500 a 485000: demerara, não. 
ha; mascavo, 
srystal de Sersipe, não ha, 


ALGODÃO 


208 a 308000; e 


—— Pauta semanal 14500 por| Esse mercado, hontem, na 
kilogramma. abertura funcclonava firme, Pi- 
Entradas: zertam-se pequenas negociações 
Não houve, sobre o £ nero em rama, cotan- 


do-se sustes, 
chow calmo, 


Idem anho prssado, IL 117. 
Desde o 1º do mex, 05.961. Me- 
dia, 85245. Do 1º de julho, 
886.780. Média, G.733. Do 1º 
de julho do anno passado, .... 
931.823. 

Café revertido ao stock des- 
de o 1º de julho, 9.910. 

Embarques: 

America do Norte, 7.358; Eu- 
ropa, 5.074; America do Sul, 
S43; Africa, 25; total, 12.790, ri 

Idem anno passado, 22,054. 

Desde o 1º do sex, 48.093. 

Do 1º de julho, 546.561. 

Ilem anno passado, 880,583. 

Stock, 670.247. | 

Menus consumo local do dia 
B de outubro de 1996, al 


Entradas. 
150 e ficara 
ditos. 


ET IES) e et Cedae Ea SST o 


Seridó; 





3. nominal; 
sta: Lypo 





Lados os preços. Fe-. 


MOVIMENTO ESTATISTICO 


200 fardos; snldas. 
m em stock, 1) 383 


COTAÇÕES FOR 10 KILOS 
vYpo 3, 538500 a 548; 
typo 5. 525500 a 595; Sertões: 
typo 3, 485 À 95500; typo 5, 448 
a 445500; Ceará: typo 3, noml- 
: lypo à. 


428: Maitas: typo 
typo 5. 425000; Pou- 
+», 48550 a 495000; 


tvpo 5. 458500 a 465000. 


PERDEU-SE 


Existenciu, 669 747, 
Idem anno passado. 674.934 Perdeu-se no bonde de Jar- 
CAFE! À TERMO dim Zonlogico no dia 8, uma 
Contrato “A” (Novo) | pulseira de ouro. Gralifica-se 
Mezes — Vendedores — Com-: cem o valor 


pradores e Dilferonc 
1º Pregão 
Outubro, vendedores. 158400 & 


“hinata de e 
elsm 


bel). 





Pisgodo n. 24 


ela mesma, por ser 
S “o À rua Ro- 
(Villa Isa- 


OU 


DO soe TAPE Code dl mo de rd 





NOTICIARIO 





AVENIDA 110 


AVENIDA 147 ' 


VENDEU e PAGOU ULTIMAMENTE 


22990 com 200 contos 
20443 com 200 contos 
14437 com 200 contos 


CASAS “FASANELLO” 


Avenida 110 
Avenida 147 





FASANELLO HOJE 
DISTRIBUIRA” 








PAGAMOS TODOS OS PREMIOS 


00 


CONTOS — FEDERAL 











INDEMNIZAÇÃO RO 
empregado da industria ou 
“do commercio, quando dis- 
pedido sem justa causa, ex- 
vi do artigo 2 da lei n, 62 
de 1935. 

Eerá de um mez de ordenado 
por anno de serviço effectivo, 
ce por auno e fracção egual 
ou superior a seis mezes. 

Nota — Com os fundamentos 
de:ta doutrina o ministro do 
Trabalho, despachou o pedido 
do Syndicato Brasileiro dos 
bancarios, referentes nos direl- 
tos dos funcclonarios do “The 
Britsh Bank of South America 
Litd. 

Tratando-se de materia, da 
mais alta relevancia, fugiremos 
á praxe estabelecida nesta se- 
ecção, para transcrevermos na 
integra, o inteiro theor do des- 
pacho exarado pelo ministro do 
Trabalho, com fundamento no 
parecer, que é o seguinte: 

“Conforme se vê dos documen- 
tós de fls. 43 a 49, The Britsh 
Bank of South America Limi- 
tr 1 está em phase de liquida- 
ção, autorizada esta por assem- 
bléa geral do dito estalbeleci- 
mento de credito. O sr. ditector 
geral do Departamento Nacio- 
nal da Industria e Commercio, 
prudentemen* observa, porém. 
no seu parecer de fls, 50, que 
ainda se não conhecem as con- 
c'usões da liquidação, De qual- 
quer sorte, o procedimento desta 
Procuradoria. na phase actual 
de liquidação voluntaria do 
British Bank, teria de rigoro- 
sumente se ater à fórma legal, 
embora a situação de facto — 
nacquisição das acções do Bri- 
tish Bank, entre os bens do 
activo do Anglo South America 
Bank, pelo Bank of London — 
autorizasse mn hypothese da in- 
corporação do primeiro ao ul- 
timo. Assim, tudo quanto não 
fosse applicação da lei n. 62. 
em benefício dos empregados do 
British Bank, terla de decor- 
rér, na phase actual da liqui- 
dação, de méro entendimento 
amistoso e conciliatorio entre 
empregadores . empregados, por 
intermedio da Procuradoria. Es- 
1-, em varias reuniões a que 
compareceram representantes de 
uns e outros, tudo envidou, no 
seutido da aceitação, por parte 
dos empreerdores, de uma for- 
mula que ampliasse, em Tavor 
dos empregad"s, as vantagens 
aos mesmos asseguradas pela ci- 
tada lel. Não se mostraram os 
empregadores infensos fo exa- 
7 de um. proposta que em 
tal sentido lhes fizessem os em- 
pregados. por nosso intermedio, 
conforme se vi? do relatorio do 
sr. procurador Lacerda. Razões 
que desconhecemos ou de cuja 
apreciação nos dispensamos, TC- 
tardaram a apresentação da 
proposta, determinando esse re- 
tardamento a azeltação, por 
parte de grande mumero de em- 
pregados. de soluções parciaes, 
som auriencia do Syndizato 
Brasileiro de Bencarios, o qual 
representava. no ministerio, O 
pessoal do British. =' bem de 
vêr que esses accórdos parcines 
enfraqueren'o a netuação do 
Svyndicato, tomaram invinvel, a 
esta altura dos entendimentos 
entre empregadores e emprega- 
dos. outra formula que não q 
da pura e simples obseryancia 
pelo British Bank. da Lei m, 62, 
sem vrejuizo de futura applica- 
ção da Lei n. 5%. se as conclu- 
sões da liquidação em curso ca- 
v terizam a incorporação do 
British “o Bonk of London. As- 
sim, submetto o presente Dro- 
cesso à aprecinsão do sr. minis- 
tró, deixando de propór a re- 
mesta & Junta. em virtude de se 
declararem dispostos os empre- 
gadores do pagamento imme- 
diato das indemnizavões legaes 
aos empregados”, 


N. 1,473 


Legislação Fazendaria e Trabalhista 


LIQUIDAÇÃO — de Ban- 
face do artigo 4º, do de- 
cos e Casas Bancarias, em 
creto 19.634 de 1981. 

Se processará, na sua pri- 
meira phase, sob a direcção do 
delegado do governo, auxiliado 
pelos directores ou administra- 
dores do estabelecimento a H- 
quidar, 

Nota — Com a summula aci- 
ma está definida a norma a ser 
adoptada para a liquidação dos 
Bancos é Casas Bancarias. 

Na actualidade ella se adapta 
ao British Bank of South Ame- 
rica Litd., consoante a publica- 
ção da acta da assembléa, geral 
que dellberou e liquidação, e 
reunída em Londres no dia 13 
de agosto do corrente anno. 
Joseph Phillips Crawley, ta- 
pelllão e traductor publico na ci- 
dade 'de Londres. certifica e dá 
fe que: 

Em assembléa geral dos “ac- 
clontstas”» do The Britsh Bank 
of South America Litd,, celebra- 
da em Londres, E. O 4 Son- 
thern House Cannon St, na 
quinta-feira. 13 de agosto de 
1936, às 15.30 horas — presen- 
tes: Sir Bertram Hoinsby, pre- 
sidente; srs. Goudge, Balfour. 
Dpalgiel e Drexel, administrado- 
res: e os accionistas: Bartho- 
lomew, Oldfield, Wagstaff. Aus- 
tace, Todd, Hepbum e Beaz- 


ley (7); foi deliberado que a So- 
ciedade setia liquidada volunta- 
riamente, 

Assistiram & assembléa, o sr. 
F, W. Harvey, secretario; sr. D. 
C, Tewson, procuradores dos srs. 
Slenghter & May. 

E um documento muito in- 
teressante, a copia dessa as- 
sembléa, 

Em primeiro logar. segundo 
se deduz do théor da certidão. 
os accionistas do British Bank, 
são 7 MI 

Em segundo logar, a delibera- 
cão mails seria em uma organi- 
zação bancaria — a sua liquida- 
ção — foi tomada pela assem- 
bléa geral extraordinaria, reu- 
nida em Londres. E. GC. 4 Sou- 


thern Houre, Cannon St, no 
dia 13, unanimente, sobria e 
aleionicamente, 


Não foi dito. qual a causa ou 
motivos que originaram, tão ex- 
tranha deliberação. 

E no corpo do documento, com 
uma (frieza e sobriedade de 
stoica resalta o seguinte: 

“Mediante levantamento de 
mão “todos os accionistas” vo- 
taram a favor da deliberação e 
o presidente em seguida decia- 
rou a mesma, devidamente ado- 

tada. 

Como liquidantes, foram no- 
meados: 

1º — Harold Read, morador 
"m Londres, E. O. 2 London 
Woall Bulldings, 5; 

o — Prank Sluart Salsbury 
Full, domiciliado em Londres, 
E. G: 2, Frederick's Place 3; 

9º — Alexander Cosser, mora- 
dor em Londres, E. C. 2. To- 
kenhouse Vard 6/8. 

Na revisão procedida pelo tra- 
ductor publico no Rito de Janei- 
ro. fol feita à substituição dos 
termos “liquidatario” e “Uqui- 
datarios" por “Hquidante” e 
“liquidantes” — “por não se 
tratar de liquidação forçada e 
sim voluntaria”. 

O decreto n. 19.634 de 1831. 


porém. de que nos estamos 
aecunando, não faz essa «ls- 
tincção, 


Forçada ou voluntaria é uma 
liquidação, cuja "causa ” não foi 
divulgada. 

Ne ficha nm. 1.473 que Inserl- 
mos hoje neste secção, divulga- 
mos o despacho exarado pelo 
ministro do Trabalho no reque- 
vimento do Byndicato Brasllel- 
ro dos Bancarios, 

A leitura nttenta, das duas 
summulas, orientará o leitor s0- 
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Araruama em per-| NA ASSEMBLE À 


feita ordem 


Respondendo um telegramma 
do chefe de policia do Estado, 
em que ordenava dar garantias 
no dr. Mario Vasconcellns, o sr. 
Dalilo Barbosa, honrado dele- 
gudo de policia do municipio de 
Araruama, depois de convidar 
por officio e por intermedto de 
seus auxiliares, ao advogado em 
apreço, a dizer quaes as garan- 
tias que carecia, sem ser atten- 
dido, fez expedir o seguinte des- 
pacho telegraphico; “Sr. chefe 
de polícia — Nictheroy — Res- 
posta vosso telegramma informo 
dr. Marlo Vasconcellos recusou 
sem causa justificada compare- 
cer delegacia, dizer quaes ga- 
rantias carece. apesar convida- 
do varias vezes. Informo mais 
correr vida municipio perfeita 
ordem, asseguradas garantias 
todos cidadãos. (a) Dalilo 
Barbosa, delegado policia ”. 

Deduz-se dahi que o dr. Ma- 
rio Vasconcellos faltou com o 
dever perante a autoridade po- 
lícia] do mur'ciplo e mentio 
quando pediu garantias, pois 
que esse dr. Mario acha-se per- 
feitamente garantido, vivendo 
numa cidade clvilizada, onde elle 
não poderla encontrar um só 
“cafageste” para perseguil-o ou 
denuncial-o, 

Todos os moradores de Ara- 
ruama conhecem as bravatas do 
dr. Mario e sabem que tudo não 
passa de exploração desse poli- 
tico fallido e desacreditado em 
toda baixada fluminense. 

(Do correspondente) 


TINTA BRASILIA 


Rio 





Destrlbuldor Geral mo 
L F. ANDEEWS 


bre a confusão reinante, no ca- 
so dos bancarios, e a innexequi- 
bilidade da figura juridico-tra- 
balhista de “estabilidade”, de 
que trata o decreto 62 citado. 
N, 1.474 


Touring Giub do 
Brasil 


REUNIÃO DA DINRECTORIA — 


(O EXFRO DA EXCUHSÃO AU 
IUASSU! — OS NOVOS  DIKTS- 
| CTOKES TECHNICOS — O) 
“SEMANA DA ASA” — OS Ld- 


MITES ENTRE 8. PAULO É 

MINAS GEHAES — HOMENA- 

GEM AU MINISTHO MACELU 
SOARES 

Na sun ultima ronnlão, pre- 
sidida pelo sr, P, B. de Cer- 
quetra Lima, nrestdento es H 
directoria do Touring Club tra- 
tou de ViHriuvs adbausjrntm 
dos uo desevolvimento du 
eissmo em nosso paiz, 

Osr. P, B, de Certquelra Jd- 
mu communiçou aos seus com 
panheiros estar sendo realizi- 
da com o mais completo exito 
a excursão às quédus digua do 
Ligususeo!, que permitiu a uia 
numeroso grupo de brasileiros 
conhecerem uma das regiões 
mais bellus di America, Os ex- 
cursionistas já 50 encontrum «im 
Porto Alegre, de unde regres- 
sarão ao Elo por via maritima 

Ainda com na paluvra o ure 
sidente convida os seys colle- 
gis vicespresidentes mn fusgrem 
» Indicação dos directores ta 
chnicos úuo os muxiiiarão no 
eserccio dus suas funeções nos 
resprotivos Departamentos, Vis- 
sas indicuções são Feitas 
moediatamento e, logo à seguir, 
gvprovudas por umintmldade, 

A respeito du "Semana da 
As. o presidento annunci o 
que já tem sido Tello gel. Coma 
missão de Turismo Aereo e ue- 
centus o decidido anpola que né 
sotennidades em tbonra nm Sumo 


Eme sho 


tu- 


tos Lumont vem anoeontrando, 
quer por purte dos nltus pode- 
res clan Rentiilicto demoram vaã=- 
rus governos estaduses, quer, 


Cro Sleiitiaido puro quanca uu tim - 
vrensa vudio e demais forças 
culturnes do Brasil, 
“Sobre esco dssumpto fala o 
dr, Berilo Neves vive-presiden- 
te, que cominunica estar orga- 
ulznndo reproducção de mbenta- 
graplias e outros ecelmentos do- 
cumontnes Inleressúntes  Buviu 
Santos Dumont, pata os forne- 
cer nos jormues e revistas por 
oceuslão du “Semana dn Asn" 
O dr. Juvenal Murtinho No- 
bre, vice-presidente, proniu 
votn de congratulações com 
os governos de 5. Puulo c Mi 
nas por motivo da fellz solução 
do litígio de limites entro esses 
dois grandes bWstudos e chaima 
a altenção para ds perspectivas 
nuspejosis que tel resultado as. 


segura uo intereumbiy turisti- 
cu interno, 
Esta proposta & approvada 


por unanimidade, 


O gt Poe. de Cerqueolra 
Ein, um proposit oda passa 
gom do qunlversario natultcio 
do sr. aninigtro Macedo Sos 
res titutar da pasta dus Nela 


vões lWxterlurea, necentua nn» 
grundes serviços prestados pur 


s, ex, q causa do Intercambio 
cultural nn America e por Isso 
mesmo, no desenvolvimento Jo 


turismo no contlnente, Pude 
por luso, um voto de congrati- 
lncões comigo Chanceler Mares 
do Squres, o que & approvade 
tambem por unanimidade 

O dr, lidesrd Chugas Dora, 
sccreturio qgorul, lo o exqed 
ente e. n seguir, É encerrada a 
sessão, com au presença dos grs 
Po nm. de Cerquelri Lima so 
naudor Pires Nebello, Juvenal 
Murtinho Nobre, Derilo Noves 
Adriane Vaz de Carvalho. Ary 
de Afmelda e silva, Carlos Al- 
berto Dayual e ldgurd Cla- 
gas Doria. 


Perro IrIsI DCI AC CEEE A 
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FLUMINENSE 


Ainda sem numero para as 
votações, funcelonou hontem, a 
Assembléa Fluminense, 

A* hora regimental, consta- 
tando a presença de 23 depu- 
tados, o sr. Anthero Manhães 
deu inicio aos trabalhos. 

Lida e approvada a acta da 
reunião anterior, segulu-se c 
expediente, constando do mes- 
mo, diversos pareceres. 

Apenas dois oradores se fl- 
zeram ouvir — o sr. Ismar 'Ta- 
vares, achando interessante 
uma revisão nas concessões de 
"Impostos feitas pelo Estado e 6 


crologio do dr. Bernardino A. 
B. Campos, hontem fallecido, 
Encerrando a sessão, o sr. 


para hoje. 





Officiaes da Reser- 
va chamados á 
IR. M. 


Estão sendo convidados a 
comparecer au Quartel General 
da 1º Região Militar (5º Se- 
eção), dinriamente (com excep- 
ção dos sabbados), a partir das 
14 horas, afim de tratarem de 
assumptos do seu interesse, Os 
segundos tenentes Maribaldo 
Pires Domingues. João  Espin- 
dola Corrêa, Sebastião Pannain 
Jannuzzl, Raymundo Augusto 
de Castro Muniz de Aragão e 
aspirante José Ribeiro de Aze- 
vedo, todos da 2º classe da ye- 
serva de 1º linha. 


Conforme estava annunciado, 
reuniu-se hontem, és 14 horas, 
a Commissão de Constituição e 
Justiça da Camara, para ouvir 
e assignar o parecer do sr, 
sampaio Costa sobre o projecto 
do reajustamento dos venci- 
mento do funccionalismo pu- 
vlIco. 

Na presença de todos o$ mem- 
bros daquelle orgão technico e 
de mumerosos interessados, 0 re- 
presentante alagoano, após fe- 
sor veterencias ás ditficuldades 
encontradas  náquella tarefa, 
apresentou os detalhes de um 
substitutivo, calçado na declião 
anterior da Commissão de Fi- 
nanças, 

O dispisitivo do sr. Sampaio 
Costa estabelece poucas modifi- 
cações, tanto na parte da reda- 
cçau — onde ellas foram mais 
sensiveis — como na contextu- 
ta do projecto, Entre estas me- 
recem destaque às relativas à 
caderneta du (unccionariu, que 
terá valor de csderneta de Iden- 
lidade; a approvação do artigu 
40, suvre a estabilidade dus 
[uncclonarios * uma emenda, de 
autoria do gr. Deodoro de Meif- 
donça estabelecendo a distri- 
buição dé quotas. E ainda uu- 
tras modificações, 

O SR. LEVY CARNEIRO 

ABANDONA OS DEBATES 

Tnicladas as discussões, que 
se prolongaram até às 19 1/2 
horas, o sr. Nogueira Penido 
rgitou os debales. defendendo a 
emenda sobre a Commissão Fe- 
deral de Contas. Entretanto, 
Cummissão de Justiça resolveu 
não tomar connecimento de de- 
talhes relativos à revisão das ta- 
beltas. Pouco depois, quanau 
era discutido o artigo 42 do 
projecto, o st. Levy Carneiro 
resolveu abandonar os trabi- 
lhos, retirando-se após enviar 
ao presidente a seguinte decla- 
ração de voto; 

“Considero o art. 32 do subs- 
titutivo, tal como se acha re- 
digido, ameaçado de direitos in- 
contestaveis e contrario ao eS- 
pirito da Constituição vigente 
— porquanto deixa ao desampa- 
ro e sujeita aos caprichos de 
qualquer Governo, sob a elas- 
tica invocação de “convenlen- 
cias do serviço publico", a per- 
maonencia de todo e qualquer 
funcelonario no cargo que cxer- 


ce. 

Permitte-se a sua transferen- 
cla, de uma para outra, para 
qualouer outra localidade ou re- 
partição de cada ministerio — 
sem nenhuma resalva ou ex- 
cépção, senão As constitucio- 
naes. 


Todas as restricções que AR 
Constitulção criou no arbitrio 
governamental, feam annulia- 
das por esse preceito, 

Actualmente, em relação à 
certas categorias, a certas fun- 
cclonarios, especialmente de.... 
a lei acdmitte essas Lransferen- 
cias, Sabem-ze os abusos comi- 
mettidos á sombra de taes pre- 
celtos. 


No emlanto, vne se generali- 
zur o systema de arbitrio. per- 
mittindó que se vibre contra 
tuncelunarios encanecidos no 
<ervico publico, ou isentos de 
úualquêr culpa, um golpe que, 
em multós cass. será não me- 
nos profundo que a propria de- 
missão, 

Propuz que. ao menos se dis- 
cce — em vez de “respeitadas 
as exceproes constitucionaes” — 
“tos Casos em que o permittem 
as disposições legaes vigentes 
attinentes aos serviços respecli- 
vos”, 


sr, Nelson Kemp, fazendo o ne- |, 


Anthero convocou os deputados | 


[e a e AD O O <a 


Aprovado o Substitutivo do Reajustamento 
na Commissão de Justiça da Camara 


As modilicações aventadas no parecer do sr. Sampaio Costa -- O sr. Levy Gar- 
neiro abandonou os debates naquelle orgão technico da Camara 
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nas juntas € 





semelhante, 





Assim se mantéria o regime 
legal presente. 

Nem isso, porem, consegur. 

Sala da Commissão de Justi- 
cá, 9 de outubro de 1938 — Le- 
vy Carneiro”, 

O sr. Rego Barros tambem se 
retirou da sala, tendo, porem, 
voltado ao seu logar no momen- 
to em que era votada a mate- 
ria, para tazer a seguinte de- 
claração de voto: 

“O modo pelo qual fot dis- 
cutido e votado o substitutivo 
ao projecto n, 235, não permit- 
tiu um estudo criterioso e um 
voto conselente., 

Ha disposições incónstitucio- 
naes e outras Tagrantemente 
contraditorias. 

Nestas condições. subscrevo-o, 
com grandes restricções, 

Sala da Commissão de Justiça, 
9 de ontubio de 1936. — Regu 
Barros”. 


os voTOS DOS SRS. ARTHUR 
SANTOS E RAUL TER- 
NANDES 

O sr, Raul Fernandes, fazen- 
do a critica do projecto e co 
eubstitutivo, falou ligeiramente, 
tustificanda a seguinte declara- 
ção de voto: 

“As circumstancias tumul- 
tnarlas em que a Commissão ce- 
liberou sobre o projecto nume- 
ro 2h5, de 1936. não ms perm't- 
tiram fazer uma idéa, sequer 
ernrocimada, do seu merito, 
Um ou outro erro se manmifes- 
ta à primeira e parelal insres 
reão: inlustiças e desesualdades 
cho patentes: funccionarios e 
identica categoria, com Identi- 
ras funeccões, vo mesmo Minis- 
terio. ficam com  vencimêntos 
deseruaes. Ha auamento de 
vantagens não justificadas em 
certos casos. Os quedros, quasi 
sempre calcados nas tabélias or- 
ramentarlias, reflectem os erros 
destas: por exemunlo, n das DrO- 
“essores nesistentes da Faculda- 
de de Medicina do Rlo de Jr- 
netro. contemplados em numero 
de 26. quando na renlidedé são 
124, ao pasro que o qundro dos 
assistentes a, Faculdrdo de Me- 
elicinn da Brhia contempla Ag; 
isto sem outra varho a não ser 
a injustificada dilferença entre 
uns e ontros. existente nºs tu- 
hellas dn meeamanto da despe- 
sa para 1996, Sem tempo mara 
n exame minudente dn proje- 
cto, voto contra o mesmo, Bº- 
la da Cemmissão de Justira, 
O de nutubró de 1936 — Raul 
Fernendes”. 

Outro vota contrario fl o do 
sr, Arthur Santos, que, nos ter- 
mns abrivxo, neâmneanhou o seu 


coléro Ran! Fernandes; 
“Arthur Santos, vencido. de 
gecórdo com as considoreções 


constantes do voto do eminern- 
*» senhor Feul Femances, A 
ma timmultuara com cné a 
“ommlesõn de Justica é choma- 
da a ee nronuncior sobre mm 
nrolecto que consubsteneta mã- 
terta de tamanha relevaneio 
“ão me narmitté ascymir à res- 
nomenhilidade de opinht. com 
«pmnerienela, snbré n pronosicão, 
ms vieins, nº defeitos, as Injus- 
“tloná do vrolecto vésritom., á 
nrimejto vista e tmnédem mi- 
nha solidariedade. quér mn elle 
sner an enhetitutivo proposto 
nela nobre deputado e instre 
membrana desta Commissão, sê- 
mbor sampalo Costa, Saln da 
Pommicsão de Justica 1 da or- 
mbro de 1936, — Arthur San- 
ine”, 

O sr Levy Carneiro. toduvim. 
Insatisfeito com a sua primetr> 
ãpeleracho enviou aan presidem- 
te da Commiissão outro voto em 





nismo varias vezes por dia, estão sendo 
retidas, Accumalam-se nos mnscúlos € 
assam a prodozir rheu- 
matismo, dóres nas juntas, dores nas 
costas, lumbago, sciatica e ontros 
males “'mysteriosos” de natureza 


Dôóres nas Juntas é 


Signal indiscutivel de que os 


vossos rins estão affectados 


Os tins, estes admiraveis filtros or- 
ganicos, conservam o organismo livre 
dos toxicos que 6 funecionamento nor- 
mal! deste nitimo está constantemente & 
elaborar (acido nrico, bacterias, celluias 
mortas, etc.) Em estado normal de 
saude estes toxicos são eliminados do 

o atravez da bexiga—a nem 
aiquer vos apercebeis de quetendes rins. 


O VERDADEIRO PERIGO 


Mas que os rins sejam affectados, 
o que succede facilmente em conse- 
quencia de choques, resfriamentos, 
manifestações secundari as da grippe a 
de outras doenças, e logo percehereis 

ue alguma coisa não funcriana bem. 
Às substancias nocivas que deveriam 
ser elliminadas regularmentt do orga- 


Lumbago 


Pilulas DE WiITT 


PARA OS RINS E A BEXIGA 





separado, encerrando todas as 
razões ca sua abstenção. 

ASSIGNADO O SUBSTI- 

TUTIVO 

Afinal, o sr. Godofredo Vian- 
na submetteu á votação as 
emendas e o substitutivo do sr. 
Sampalo Costa, que foi appro- 
vado e assignado, devendo, tal- 
vez, entrar em plenario na ses- 
são dé hoje. 


DECLARAÇÃO DE VOTO 


Nosst Commissão é chamada 
a dizer sobre este projeclo e 
seu substitutivo, offerecido pela 
duulissima  Commissão de FiI- 
nanças. no curto espaço de al- 
gumas horas e mr estricio pomn- 
to de vista constitucional e ju- 
ridico, 


Nesse ponto de vista haveria 
n vresalvar, principalmente, o 
respeito de direitos ndquividos 
(inclusive à promoção), a irre- 
dutibilidade de vencimentos da 
mngistrtura, q observancia de 
verlus correspondencias ou ectti- 
parações determinadas em lei. 

Têm esses objcetivos, muitas 
emendas ao projecto primilivo, 
e todas ellas merecem o meu 
upoio; algumas acham-se lit- 
eluidas ao substitulivo, 

Blão posso, vo entanto, pro- 
unuciar=me, de qualquer modo. 
sobre o projecto on sobre à 
substitutivo, calando uma pon- 
deração fundamenta] — que es- 
capa, talvez, no aspecto em que 
témis de considerar q projecto 
no seio desta Commissão, Vem 
ellu a ser que permuneço, ago- 
ta, como sempre, contrario à 
majoração dos encargos dv 
pessoal, quo pesam sabre O 
Thesoura, Considero mesmo lm- 
prescindivel reduzil-os. 

Reconheço, e applaudo, cer- 
tos Inlultos elevados do proje- 
ato governamental; elle con- 
stitue, talvez, q esforco mais 
serio. mais amplo, melhor ori- 
entado que entre nós se teri 
venlizado, no sentido de reor- 
ganizar n serviço publico civil. 

Animov-o o elevado propost- 
to de assegurar bnses seguras, 
definitivas. para um verdade'- 
ro reajustamento, completo, 
equitalivo. menos penoso qt 
evurio,- Suppunho, porém, que 
o trabalho prelimimir. difricil, 
mas imprescimilivel a empreen- 
der com orientução lechnica e 
coragem ecra, e é, o da revisão 
dos quadros. para reduzil-os ás 
proporções mínimas imprescin- 
diveis, Sem [sso nada se con- 
séguirá. Pureve que o projecto 
procura assegurar u realização 
desso trabalho; mas a Isto se 
deverin limitar, Por oulro lado, 
é inegavel qué o prolecto — 
quanto às emendas, então é 
desnecessario insistir] nv 
regjustou | vencimentos. sendo 
majurando-os. € numero de 
funcelonarios pulil'vos federaes 
tem crescido. sempre. c exagge- 
rad'ssimamente, entre mis, Se 
so juntir a elle o dus asseme- 
Uiados cm equipirados — como 
são os empregados las entda- 
des autorechicas cada vez muis 
numerosas — elreguremos a ul- 
garlemos  alustnantes seremos 
que a midor parte. u parte que 
é ou deveria ser a mais valida 


é capaz des brasileiros sé var 
conusgrando à buracracia. Os 
vencimentos são, uinda, em 


muitos cnsos, irrisorios e mes- 
quinhos: mas quas! todos tém 
silo sugmentados e já os ha. 
imabem  avultad'asimeos Es 
ses são geralmente de funculo- 
navios que tubilham ms, ou 
nada fazem — ecem muilve car 
sus. esvodem mulHiplicadamento 
o que o trabalho na industria, 


Suspeitas de Distuvbios Renaes em enso de 
Dóres nas Juntas Rheumatismo 


Noites Agitadas 


ou quaesquer 
Irregularidades Urinarias 


















Dôres nas Costas 
Cystito 
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no commércio, na lavoura, nas 
profissões lbernes, pode pro- 
porelonar. Pela relutiva suuvi- 
dade da tarefa, pelas garantias, 
pelas vantagens asseguradas á 
familia. c uté pela remunera- 
cão — & funcção publica torna- 
so cada vez mais altraente e 
preferida, o ideal irresistivel de 
todos os brasileiros. Não faço 
Injustiça a uma classe a qué 
tivo a honra de pertencer, e no 
selo da qual, por meu esforço, 
ntravês de dols concursos renh!- 
dos, sem favor nem protecçio, 
pude provêr ao meu curso de 
baciwrelado. Posso dizer que. 
no selo della, aprendi a zelur 
— como lantos ahi o sabem fu- 
zer — q co'sq publica, Sei o 
que hu nella, de devotamento, 
de competencia, de probidade 
- d'rel até — de penuria, Mus 
os hons Funceionarios sabem, 
por egual — e sentem — tudo 
o eqme ha de condemnavel na 
orgonização uctual, Em nenhum 
naiz do mundo — mesnin nos 
que se não ucham nas condi- 
ções falimentures cm que nos 
encontramos — haverá funceio- 
varios qu eganhem tanto quan- 
to ganham entre nós certos ser- 
vidores, ou pretensos servido- 
res do Estudo, Em nenhum paiz 
do miamdo, necessitado de obter 
o cequllibrio oreamontario, se 
terá feito o que crlre nós se 
vem observando: a mnjoracão 
do deficit pura augmentar veu- 
cimentos do funeçionalicmo., 

E não procurei verficar sé 
havera, «mm não porquanto 
prefiro conservar-me em duvi- 


du — algum «culro, em que à 
maior parte, ov tão elevada 
prrte da veceita dIributaria ar- 


ranvada do contribuinte com o 
sangue ca pelle, se consuma 
vo pagamento dos funcelonarios 
dos quadros, lnelusive ou 
que sa nchnm desviados de suas 
nttrbuições regulares ou sem 
nenhuma altribuição a desem- 
penlmeo na piltoresca e nume- 
roslssima. ceutesoria dos “con- 
tratados", sem enntrato algum. 
exercendo por longos annns 
funeções permanentes Impres- 
cindiveis; em Inacllvidade, com 
proventos por vezes super'ores 
no que os homens de negocios 
podem gozar no termo de uma 
longa e agltada vida de traha- 
lhos no pa'z ou no estrangeiro 
no selo delicioso das civiliza- 
covs uvunçudas, ganhando de- 
cupllceadamérnie. e aos montes, 
o pobre mil tóis desprestigli- 
do... 

O que assim temos feito, e 
contínuamos a fuzer ser 
culpa de ninguem, ou com u 
culpa de todos nós — no apre- 
senta « upenas repercussão no 
campo  finsmnsiro acarrela, 
alma. Outras — consequenchs: 
urbanismo, esodo rural, bacia- 
velismo (na exucta avcepção mu 
da palaveo) amorivelmento dus 
tn clutivus criaduras, prov den- 
vlalicsmo do Estado... qua qual 
Mais grave, e determimiudo ou- 
Lras e oulras, 

Não nos escuscrus com R 
possivel comissão cm COM us vl= 
vos do Poder lixeculivo — que, 
ulias, tera procurado fazer ul- 
gumua co'su nesse sentido, 1C4 
muito, em certa phase do Uu- 
vermo Proviscro o alnda aguia 
ussenta buses pura qu reorgáni- 
zação necessarin. ((omo quer 
que seja, nosso proprio dever é 
apelar,  tfortulever, estimular, 
impór u orlentução salvadoru, 
E não, compromettel-a. exclu= 
indo os benpeileos dos linita- 
mentos travadas pelo Executiso, 
ou até quaravando vs seus erros, 

Judo isso está comprado, - 

(Continãa na 8º. paging) 





NOVA YORK, 9 (Havas) Joe Lóuis derrotou, na luta de box. 


hoje disputada, o argentino Jorge Brescia, no terceiro round. 
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CORUNHA, 9 (Havas) --- À emissora local irradia a noticia, ainda não confirmada offi- 
clalmente, segundo a qual as tropas nacionalistas haviam tomado Hoyo de Pinares e EI Clem- 
blo. onde estão localizadas as importantes barragens da usina fornecedora de energia ele- 


ctrica a Madrid... 
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Não Têm Mais Aviação --- Falta Tudo Ãos Governamentaes --- À Luta Encarnicada em Oviedo --- 
“Fala o Enviado Especial da Agencia Havas --- Outras Noticias 





Mulheres de Madrid partindo para o “front” 


SEVILHA, 9 (A. B.) — Em consequencia da to- 
mada de San Martin Val de Iglesias, ficaram termina- 
das as operações do cereo de Madrid pelas foreas re- 
beldes, estando a retirada dos governistas cortada de 
todos os lados. 


À proclamação aos defensores da cidade 


PARIS, 9 (A. B.) — Uma nova proclamação, que 
termina dizendo que “chegou a hora de transformar 
noaso grito de batalha”, que não mais será: — “Hlles 
não passarão”, mas “Antes a Morte do que a Fuga”, 
foi feita pelo governo de Madrid, consoante noticias 
de uma agencia noticiosa e recebidas da capital da 
Hespanha. 

A proclamação governamental declara que a ci- 
dale será defendida pelos trabalhadores republicanos 
sub o commando de chefes que gozam de plena contfian- 
ga do governo e da Frente Popular, porém que a situa- 
cão exige que novas medidas para a defesa sejam to- 
marcas, afim de tornarem Madrid uma fortaleza impe- 
neuetravel, 


Azana não tem mais aviação 


BURGOS, 9 (A, B.) — Os seroplanos das forças 
rebeldes vôam sobre Madrid todas as noites, deixando 
cair milhares de volantes exigindo que a população en- 
tregne a cidade sem resistencia. Os edificios princi- 
raes do governo são bombardeiados diariamente, e 
dois aerodromos de Madrid estão em ruinas. O gover- 
no decidiu remover os apparelhos intactos para ou- 
tros locaes, sendo uns enviados para Valencia e outros 
para certos campos a Este de Madrid. 


Escasseia tudo em Madrid 

SEVILHA, 9 (A. B.) — As noticias de Madrid 
não escondem a gravidade da situação, sendo um pro- 
blema especial o de obter abastecimento adequado, de 
muuvições e viveres, fendo sido enviados pedidos ur- 
gentes para Barcelona e Valencia. O descontentamen- 
to cresce cada vez mais na capital, tendo se realizado 
un:a demonstração de protesto de operarios que não 
loram pagos, manifestação dispersada pela milicia ar- 
mada. À escassez de agua está se tornando séria, sen- 


do 6 liquido fornecido em rações. O prefeito da cida- 
de advertiu pelo radio aos negociantes, para que não 
tentem olevar os precos dos productos. 


Lula-se encarniçadamente em Oviedo 


GIBRALTAR, 9 (Havas) — As noticias de Hes- 
panba dizem que estão travados terríveis combates na 
região de Oviedo. às forças nacionalistas resistiam en- 
carnicadamente aos ataques furiosos dos mineiros das 
Asturias. Varios incendios haviam irvompido em di- 
versos pontos da cidade. O quarteirão em que se acha 
a icreja de São João estava em chammas por quatro 
Lytoe. Ardia tambem o convento das “Adoradoras . 

As informações avcrescentavam que as ruas esta» 





va mjuncadas de cadaveres. No corpo de um official 
da guarda civil foi encontrada uma ordem com as ins- 
trncções de resistir até ao fim e com a noticia da che- 
gada imminente do “tercio” e dos atiradores marro- 
quinos. 


Navalperal occupada pelos rebeldes 


CORUNHA, 9 (Havas) — À estação de radio des- 
ta cidade annuneia que os exercitos do norte desenvol- 
veram grande actividade em todas as frentes e attin- 
giram a totalidade dos objectivos vizados. 

Na frente de Guadalajara as tropas nacionalistas 
ocenparam Siguenza e na frente de Avila ocenparam 
Navalperal, Lesita, Adrada e San Martin de Valdei- 
glesias. 

" Nas Asturias e na frente de Bilbão as columnas 
reboldes proseguiram no avanço, 


Dzenas de hombas sobre Madrid 


SEVILHA, 9 (MHavas) — A's 5 horas da manhã 
segundo informa a emissora desta cidade, os aviões 
nacionalistas voaram sobre Madrid onde deixaram cair 
varias bombas que causaram importantes estragos. 

Os pilotos destes apparelhos pureram verificar 
que a população feminina deixa a toda a pressa a ci- 
dede levando ás costas on nas mãos embrulhos de rou- 
pas e objectos caseiros. Constataram tambem os avia- 
dores nacionalistas que dentro da cidade existem 
aperas algumas forcas da milicia porque todas as ou- 
tras se encontram nos entrincheiramentos que foram 
on estão sendo construidos em derredor da capital. 

Os pilotos nacionalistas trouxeram a impressão de 
que a população de Madrid não tardará a revoltar-se 
pars obrigar o governo a depôr as armas e evitar a 
destrnicão da cidade. 


-— 





| Approvado o Substitutivo do Reajus- 


a, em em 


Sabido, tem-se 
Não é demais, comtudo, accen- 
tuar o exemplo que temos ao 
pé da porta; a Argentiba man- 
tem os serviços de 
publica, acaba de decretar con- 
sideravel recdlucção de impostos 
e de 
ros europeus, nada menos de 
dez torpedeiros capazes de des- 
envolver 40 milhas horarias, 


não por um receio que a Inti- 
ma e cordial amizade dos nos- 
sos povos basta para oxcluir — 
mas 
calabro da apparelhagem bel- 
Hica do Exercito e da Marinha 


tamento na Commissão de Justiça 


da Camara 


(Continvação da 7º. pagina) 


dito e redito. 


não compromette apenas a nos- 
sa segurança collectiva, atro- 
phia-lhes a preparação techni- 
ca e poderá desviar essas gran- 
des instituições nacionses da 
sua finalidade para prevecupa- 
cões inferiores e damnosas. 

Nãn posso esquecer esse con- 
traste, “o vêr que os projectos 
em apreço não envolvem restri- 
ecção da despesa com o servico 
civil, antes a augmentam, in- 
vertendo nesse sorvedonro som- 
mas colsideraveis que, se 
dellas pudessemos dispor, de- 
veriam ter applicação mais pro- 
fioua. mais Indicada pelos in- 
teresses nacionaes, 

Bem et que, nesta materia. 
nada produzem aímples attitu= 


sua divida 


eucommendar, a estalei- 


Destaco este ultimo facto. 


por entender que o des- 


“A França conti- 
núa fiel á si mes- 
ma é ás suas 
tradições de 
liberdade” 


PARIS, 9 (Havas) — Em dis- 
curso que pronunciou n& ultima 
sessão do 7º Congresso dos Fran- 
cezes residentes no estrangeiro, 
o ministro dos Negocios Estran- 
geiros sr. Yyvon Delbos, dirigin- 
do-se aos congressistas, decla- 


rou em substancia: “Este con= 
Eresso, de que resultou um von- 
tacto com as realidades profun- 
das da patria, permittirá oppór 
o desmentido de vossa propria 
experiencia às informações ten- 
denciosas e às previsões pessi- 
mistas propaladas por uma pro- 
peganda hostil. Se viajastes por 
nosso bello paiz, pudestes obser- 
var que a França continua fiel a 
Si mesma, isto é, permanente e 
ão mesmo tempo renovuda de 
actordo com sua tradição toda 
de ordem e de Progresso, À Or= 
dem franceza não foi jámais de 
immobilidade, mas o progresso 
da França deve se effectuar 
dentro do trabalho e de uma 
disciplina livremente aceita por 
todos, condições proprias da de- 
mocracia tal como a entendemos 
8 queremos manter, A vocação 
de nosso palz é de associar, nos 
esforços em prol do progresso, 
a disciplina e a liberdade, que 
hoje apparecem tão frequente- 
mente separadas”, 

Depois de salientar que 


os 
francezes que residem no es- 
trangeiro são missinnarlos: do 
pensamento francez, o que os 


deve collocar acima das ques- 
lões pertidarias, o ar. Delhos 
proseguiu. 

“Esses franeezes devem evitar 
qualquer publicidade espulhafa- 
tosa que melindre o livre jul- 
gamento dos outros paizes, e 
que constitue uma falta contra 
o bom gosto e a hospitalidade. 
Jâmais a França, para agradar 
ou conquistar, fez uso dessa pro- 
paganda que se assemelha “a 
uma “maquillage“ agaressiva, 
Nosso palz apenas visa & legiti- 
ma influencia que lhe advem de 
trahalho das ideas e do que nos- 
So patrimonio tem de universal, 
Os valores espirituges, de que 
somos  sufficientemente ricos 
para que possamos nos mostrar 
prodigos, são um f(hesouro in- 
esgotnavel que estamos promptos 
a dividir. Não alimentamos 
qualquer pensamento oculto de 
dominto. Procuramos organizar 
a paz e trabalhar para a conct- 
linção dos povos, intensificando 
com lovvavel intuito os imter= 
camblos materlaes e Intelle- 
ctuaes, Esses fins correspondem 
a methodos discretos, mas efft- 
cazes. O bem não faz alarde, do 
alarde não resulta o bem, mais 
vale uma voz persuasiva do que 
outra que clama. 

Em um universo que se torna 
sempre mais barulhento e car- 
regado de côres demasiado vivas, 
conservae o senso da nunnce e 
da medida. Esse senso não ex- 
clue as convicções, e sem pro- 
curar impol-as, propaga-as so- 
hbretudo pela virtude e pelo 
exemplo, postos 2o serviço da 
patria”, 
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des individuaes, Tenho-me ca- 
lado. por Isso mesmo. Forcudo 
agora, u pronunciar-me, não o 
suberia fazer senão declinan- 
do, por minha parte — com a 
devida venia, e o mais sincero 
acatamento pelos que a acel- 
tam, sem nenhum proposito de 
retaliação ou de censura desca- 
bida da responsabilidade 
gravissima que estamos assu- 
mindo perante a Nação. 

“ala de Comissão de Juysti= 
ça, 9 de outubro de 1935, 


DA 
| ——ee teme emma 
— emma 





As Potencias 
Fascístas Teriam 


Víolado o 
Accordo 


LONDRES, 9 (Havas) — Na | AS CONCLUSÕES DA CONFE- 


sessão reglizada hoje pela ma- 
nhã, da commissão coordenado- 
ra de não intervenção na Hes- 
panha, o representante britanni- 
co apresentou uma queixa do 
governo hespanhol sobre pre- 
tendidas violações do accordo 
de neutralidade. Durante a dis- 
cussão do assumpto, o represen- 
tante de Portugal amesçou 
abandonar os trabalhos da com- 
missão, tendo sido levantade a 
sessão afim de que os delegados 
tivessem tempo de estudar o 
protesto do governo hespanhol. 
Foi convocada nova sessão para 
as primeiras horas da tarde, 


A PROPOSTA DE MOSCOU 
SERA* REJEITADA 


LONDRES, 9 (Havas) — Rei- 
na grande espectativa em torno 
da sessão de hoje do comité de 
não Intervenção na Hespanha, 
na qual deve ser discutida a 
proposta sovietica para a no- 
meação de uma commissão de 
inquerito que terá de apurar o 
fundamento das accusações con- 
tidas no relatorio del Vayo, aos 
governos de Portugal, Allema- 
nha e Ttalia, Ê 


Nos criculos do comité têm- 
se a impressão de que a propos- 
ta de Moscou será rejeitada ou 
não chegará mesmo & ser dis- 
cutida porque a Inglaterra apre- 
sentará outras suggestões para 
esclarecer o assumpto, 


Sabe-se de fonte considerada 
absolutamente segura que o re- 
presentante de Portugal está 
preparado para responder não 
só às allegações do ministro dos 
Negocios Estrangeiros da Hes- 
panha como ás denuncias do go- 
verno dos Soviets, 


Os meios não directamente in- 
leressados nas discussões do co- 
mité consideram o gesto de 
Moscou como um simples bluff 
ou, então, como um proposito 
deliberado de complicar ainda 
mais a situação Internacional 
para evitar, ou, pelo menos 
adiar, o fracasso de Madrid, 


DENUNCIA CONTRA AS 
ACTIVIDADES ESTRANGEI- 
RAS FACISTAS 


MADRID, 9 (Havas) 0) 
Jornal “Politica” fornece deta- 
lhes sobre as “actividades es- 
trangeiras fascistas” e escreve: 
“Os vapores allemães, iítalia- 
nos e  portuguezes continuam 
a avortar a milude em La Co- 
runa. Ha algum tempo, os ha- 
bitantes daquella cidade assis- 
tiram ao desembarque de ma- 
terlal de guerra effectuado por 
um vapor alemão. Alguns dias 
depois o “General Artigas” 
descarregava viveres destinados 
às tropas rebeldes e conduzia, 
Ro mesmo tempo numerosos 
phalangistas procedentes da 
Argentina e que vinham volun- 
tariamente combater, contra as 
forças republicanas, 


Reportando-se ao auxilio for- 
necido por Portugal, accres- 
centa o mesmo orgão: “A tri- 
pulação do vaso de guerra por= 
tuguez “Lima”, desfiloy pelas 
ruas de Ferrol entre applausos 
de phalangistas e de “requet- 
tes". As autoridades insurrectas 
offereceram-lhe um banquete 
na fortaleza de San Pedro, du- 
rante o qual os officiaes por- 
tuguezes pronunciaram varios 
discursos”, 


O QUE DIZ UMA TESTEMU- 
NHA OCULAR 


MADRID, 8 (Hayvas), — O 
sr. Pedro Ferreyra, que em com- 
panhia. de mais seis companhei- 
ros conseguiu fugir de Ibiza, 
chegou hontem a Gandia, a, bor= 
do de um navio de pesca, ten- 
do declarado go enviado espe- 
cial da Agencia Havas que em 
fins de setembro, dois “destro- 
vers" italianos chegaram a Ibi- 
za, desembarcando suas equi- 
pagens, que constataram ter si- 
do a cidade abandonada pelas 
tropas legalistas, Poucos dias 
após o navio mercante hespa- 
nhol “Ciudad de Palma", esco): 
tado por dois navios de guerra 
e dois Lrimotores Italianos, fun- 
deou no porto, desembarcando 
cerca de 1,000 homens, dos 
quaes tresentos eram soldados 
regulares e os restantes civis 
italianos e phalangistas hespa- 
nhoes, Julga-se que uma parte 
dessa tropa tenha se dirigido 
para a base de Palma da Ma- 
vores. No dia do desembarque 
foi celebrada missa rampal, à 
qual compareceu o Conde Rossi, 
chefe dos “camisas pretas” lo- 
caes. Varios dirigentes cos par- 
tidos da esquerda. inclusive o 
tements Tuelles, foram fusila- 
dos por aquellas forças, 
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RENCIA TRABALHISTA 


EDINBURGO, 9 (Havas) — A 
conferencia trabalhista, approvou 
unanimements a declaração de 
commissão executiva sobre a 
não intervenção, com o additivo 
proposto por sir Statford Phipps, 
assim redigido: “A conferencia 
exprime sua convicção de que as 
potencias fascistas deixaram de 
cumprir seus compromissos de 
não intervenção ne Hespanha”, 


RESOLUÇÕES .DA 
COOMMMISSA O 
EDINBURGO, 9 — (Havass) 
— A resolução da Commissão 
Executiva da Conferencia tra-+ 
balhista lida hoje pelo major 
Atílee, e approvada unanime- 
mente pela assembléa, termina 
declarando: “No caso de ficar 
provado que oaccordo foi ino- 
perante ou que foi violado, os 
governos francez e inglez deve- 
rão tomar immediatamente to 
das 4s medidas para que seja re- 
conhecido ao governo da Hes- 
panha o direito de comprar as 
armas necessarias á manuten- 
ção da sua autoridade consti= 

tucional, * 


DEVE SER SUSPENSO O EM- 
BARGO DE ARMAS 


EDINBURGO, 9 —  (Haveas) 
— À conferencia trabalhista de- 
pois de haver rejeitado a mo- 
ção relativa à formação da fren- 
te unica dos partidos esquerdis- 
tas, ouviu a leitura feita pelo 
sr, ÁAttlee, da declaração da 
commissão executiva sobre a 
não intervenção na Hespanha. 
Essa declaração estabelece que 
os govrnos da França e da In- 
glaterra deverão suspender os 
embargos de armas destinadas à 
Hespanha caso tique constatada 
a violação do accordo de neu 
tralidade. 


UMA MENSAGEM DO GOVER- 
NO DE MADRID 


LONDRES, 9 (Havas) — E' o 
seguinte o texto da mensagem 
enviada pelo governo de Ma- 
drid e levada ao conhecimento 
do Foreign Office pelo repre- 
sentante diplomatico hespanhol 
em Londres: “A tomada da Tlha 
de Ibiza pelos rebeldes fol ef- 
fectuada com o auxilio de sete- 
centos soldados italianos e de 
dois aviões trimotores da mes- 
ma nacionalidade, A expedição 
era chefiada pelo conde Rossi. 
commandante em chefe dos in= 
surrectos de Maiorca. O trans= 
porte dessas tropas foi realiza- 
do pelo vapor hespanhol “Giu 
dad de Palma”, de 3,953 tone- 
Jadas, que arvorava pavilhão 
ituliano. Foi maior o numero 
de soldados italianos do que o 
de lusurrectos que tomaram 
parte na acção, Ápenas peque- 
no grupo de fascistas hespa- 


nhoes acompanhavam a expe- 
dição,” 
Como é sabido, Ibiza está 


situada a 80 kilometros a sudo- 
este de Muiorca, e tinha sido 
tomada no começo da revolta 
pelos governistas. Quando es- 
tes ultimos fracassaram na tons 
tativa de desembarque em Mala 
orca, os Insurrectos murroqui- 
uos decidiram enviar uma ex= 
pedição pars retomar Ibiza. 


SOLDADOS ITALIANOS 
EM IBIZA 


LONDRES, 9 (Havas) — O 
governo de Mudrid informou o 
Foreign Office de que diversos 
soldados italianos tinham par, 
tícipado da tomada de Ibiza. 


A Semana da Griam- 
ga no Morro do Pinto 


As Damas Protectoras da 
Associação Pró-Maternidade [=] 
Infancia do Morro do Pinto, re- 
uniram-se hontem na residon- 
cla du sra, Pestene de Aguiar. 
e sob a presidencia do dr. Sou- 
“a Figueiredo, afim de trata. 
rem das festas que se realiza- 
rão no referido morra na tardo 
de domingo, 18 do corrente 
com distribuição do donativolú 
ás crianças do Posto de Fivgia- 
ne Infantil al instullado, 

Uma commissão das esforça = 
dus senhora 








' Irã soltettar do 
commercia, generos alimenti- 
elos, remedios. roupinhas, ete E 
Para as criancas pobres, 
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INTIMADO A COMPARECER 
NA CENSURA BRITTO DESAPPARECEU 
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Vascainos e Argentinos, 


Farão a Peleja Internacional de Amanhã 
EM FORMA OS ADVERSÁRIOS 


Os cracks 


Na tarde de amanhã, o pu- 
“blico carioca terá opportunidade 
de assistir 8 uma peleja inter- 
nacional de football, tendo por 
local o estadio de São Janua- 
rio, onde se enfrentarão os 
quadros do Vasco e do Velez 
Sarsfield, o jogo gremio ar- 
gentino. 

Dizer-se que este prelio não 
despertará interesse entre os 
“fans” cariocas seria exngge- 
ro de faecioso. O publico acha- 
se dividido por questões poli- 
tivas. 

Mes quando o nome do Brasil 
se empenha em jogo contra 
qualquer team estrangeiro, to- 
do o resentimento desapperece 
para subsistir o verdadeiro espi- 
rito eportivo, 


CARACTERISTICAS 
Ambos os teams que peleja- 
vão possuem qualidades para 
desenvolver grandes jogadas. 
Se o Vasco possuo Um esqua- 
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argentinos ao desçerem a escad 


drão forte e homogeneo, tam- 
bem não fica atrás o valor da 
equipe que ora nos visita. 

Além disso, faz-se necessa- 
ria uma rehabilitação dos vas- 
cainos, e estes tudo farão por 
alcançar este objectivo. Não 
se trata de rehabilitação peran- 
te o Velez Sarsíleld, mas sim 
para que a opinião publica so 
modifique e torne a confiança a 
dominar os. “fans” ecruzmalti- 
nos. 

Todos os dois quadros carre- 
gam enorme responsabilidade: 
“Soccer” brasileiro contra o 
"Soccer" argentino. 


OS VYASCAINOS ESTÃO 
PREPARADOS 

A equípe do Vasco, conhe- 
cendo sobejamente a força do 
seu adversario, preparou-e con- 
venientemente, sendo de se pre- 
ver que os seus jogadores erm- 
trarão em campo em fórma. 

O team será organizado hoje 


Ea 





Kanitz 


Rua Republica de 








a do “Tupan” 


e tudo faz crer que terá a gse- 
guinte constituição no jogo de 
amanhã; 

Rey: Poroto e Italia; Osca- 
rino, Zarzur e Marcellino: Or- 
Jando, Kuko, Lauro, Feitiço e 
Luma, 

A SOLENNIDADE INICIAL 

Antes do-encontro principal, 
scrá realizada imponente ceri- 
monia, cívica, entoando os pre- 
sentes os bymnos nacional e ar- 
gentino, so som da banda da 
Folicia Municipal, 





Mangaratiba Praia 


Club 


Is sneios deste novel club, so- 
lennizarão hoje, a posse de sua 
directoria, recem-eleita e com- 
posta dos seguintes senhores: 

Presidente, Ernesto Costa: se- 
eretario, José G, Loureiro; the- 
sonreiro, João Flias Dumas: 
procurador, Elísio P Guerra: 
zelador, Plauto Beltrão e cobra- 
dor, Jaurez Portugal. 

A séde engelânada a capricho, 


pela commissão incumblda dos 
festejos, receberá a moile os 
soros e suas exmas, familias 


que irão prestar à nova divrecto- 
ria, a homenagem de sua solida- 
riedade e a sempathia com que 
o circulo associativo cerca a di- 
rectoria que hoje será empossa- 
da, 

Apos a cerimonta 
iniciar-se-a um 


da posse, 
animado baile 


— 1 e ee eee ee 





jogar domingo, in- 
tegrando 0 esqua- 
drão rubro-negro 


MARCARA" À ALA DIREITA 
TRICOLOR 





No team do Flamengo, tres jo- 
gadores se acham contundidos: 
Leonidas, Domingos e Otto, 

Os dois primeiros, isto é, Leo- 
nidas e Domingos, certamente, 
jogarão amanh, mas Otto, que 
tem uma contusão séria, devera 
ser substituido por Allemão. 

Allemão encontra-se em per- 
feita fórma, devendo marcar a 
ala direita do Fluminense, con- 
stituida de Sobral e Morand, es- 
perando Flavio, “entraineur” do 
Flamengo, que elle actue de 
uma maneira surpreendente, an- 
nullando constantemente e evi- 
tando todas as incursões, em 
summa, sempre alerta, para que 
a defesa rubro-negra não seja 
assediada por essa perigosa ala, 








O Campeonato da 
F. A. E. 


A Federação Athletica dos Es- 
tudantes fará realizar este mez 
os seus campeonatos de basket- 
ball, remo e natação. 

O de basketball - terá - Ínicio 
nos dias 15 e 22, com a disputa 
dos torneios “inilio” das clas- 
ses collegial e universitaria, 
respectivamente, 

à 18, como parte da regata 
promovida pela L. G. B., sera 
disputado o Campeonato Uni- 
versitario de Remo, constando 
o programma de tres provas, 
vanoes, gigg de 2 e glegg de 4. 

Finalmente serão disputados 
os cumpeonatos de natação, col- 
legial e universitario, no pri- 
meiro dos quaes é bem possi- 
vel que surjum em sensacional 
cotejo as ditas melhores nada- 
doras do Rio, Piedade Coulinho 
e Lygia Cordovil. 

Todos esses cumpeonatos da 
F. A, E. estão sendo aguarda- 
dos com ansiedade, achando-se 
os collegios e faculdades inscri- 
ptos, em francos preparativos 
para uma figura brilhante. 


EE CDH 
Rio de Janeiro, Sabbado, 10 de Outubro de 1936 


Afinal, as duas facções che- 
garam a um accordo! Não se 
espante o leitor: não virá a pa- 
cificação... 

Infelizmente a concondancia é 
só num ponto: não aceitam o 
projecto apresentado à Cama- 
ra pelo deputado Café Filho. 
FALA O LEADER CEBEDENSE 

O sr. Luiz Aranha salienta 
que é bastante louvavel o pro- 
Jjecto em apreço e não deve ser 
afastada a hypothese da officla- 
lização dos sports. 

— Infelizmente, o sr. Cufé Fi- 
lho desconhece o assumplo e o 
pEsiecto não resolveria o dissi= 


CONCORDA O LEADER DAS 
ESPECIALIZADAS : 

O sr. Arnaldo Guinle vne mais 
longe, tanto julga de bôa fé o 
projecto e dispõe-se a escrever 
ao deputado Café Filho os in- 
convenientes do projecto e pro- 
vando a impossibilidade de sua 
execução, 

— O projecto irá de encontro 
aos regulamentos internacionaes 
e isso constitue um dos muitos 
entraves que mnelle enqontro. 
Vou estudal-o com calma e cx- 
pôr por' escriptô ao seu autor 
todos os impecilhos á sua, exe- 
cução. 

FALA O SR$BASTOS: 
PADILHA 

O presidente rubro-negro con- 
sidera a ider apenas interessan- 
te, mas de impossivel execução, 

— Não podemos nos isolar do 
mundo. O sport é especializado 

e obedece a regulamentos inter- 
A peer Temos apenas que 
cumprir a finalidade do sport e 
isso só se fara de aczordo com 
o que se faz nos mais adeanta- 
dos centros sportivos do mun- 
do. Fóra disso não ha nada e 
o projecto não resolve o pro- 
blema. 

FALA O SR. ANTONIO 
AVELLAR 

Como o sr, Luiz Aranha, o 
prestigioso paredro rubro gssc- 
vera que o projecto não traria 
a pacificação, circumstancia pri- 
mordial que poderia advir com 
a officialização dos sports, 

— Embora louvavel, a inícia- 
tiva só resolveria um ponto: a 


Praça Tiradentes n.' 77 


Allemão deverá | O Projecto do Sr. Café Filho 
Só é Louvavel Pela Intenção... 


Falam os leaderes das duas facções em litígio — Manifestam-se tambem 
o sr. Padilha e o sr. Antonio Avellar 
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Sr. Luiz Aranha, presidente da C, B. D. 


officlalização, Para a solução do 
problema seria necessaria. 
pessoa que entendesse do us- 
RO O A SS 3 1 | 


sumpto, afim de harmonizar os 


uma | dois pontos: officialização e pa- 


cificação. 
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O Sensacional Cotejo de Amanhã 
Entre o Flamengo e o Fluminense 





O público ainda não está es- 
quecido des momentos empol- 
gantes que lhes proporcionou o 
choque entre o Flamengo e Fly- 


A mffensiva 


afficionados 


Para a larde de amanhã, os 
do football cario- 


ca assislirão mais um Fla-Flu. 
sendo que desta vez em dispu- 
ta do campsonata da L. C F 

Mesmo realizando-se um vho- 


que 


vasvaino, o publico acompanha- 
ta 


rubro-negra que medirã, forças amanhã com a defesa tricolor 


minense, finalizando o Torneio 
Aberto. 


internacional no estadio 
interessado o desenrolar do 


(Continua na 11º pasina) 
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O meeting de amanhã 
MONTARIAS PROVAVEIS 





1* carreira — Premio “Sapho” 
— 1,500 metros — 4:0005000, 


Kilos 
1 Paratlgx, G, Costa , aa 
2 Marape, A. Rosa A do 
+ Kong P. Gusso . +. 5 
+ Uricana, A, Silva . DU 
5 Urca, O, Coutinho Sai OS 


2º carreira — Premio “Vendô- 


me” — 1.400 metros — 4:0008, 
Kilos 
|—1 Bi, Ternandes . . 52 
à E Oding, A, Rosa .. 58 
(3 W. Union, Coutinho 51 
; Jamalca, P, Gusso. 50 
(à Mouresco, H. Soares 52 
7 (6 Rruppe, 4. Silva . 53 
(7 Mussuã, J. Canales Bi 


8º carreira — Premio Classt- 


co “FP, V, de Paula Machado” 

— 1.600 metros — 15 30003000, 
Kilos 

| Nha, J, Canales , ,. h5 

* Krebelina, Gonzalez , . 53 

+ Miquirinha, G. Gosla . 55 

| Caciula, S, Balista , . 55 


4º carreira — Premio “Xama- 
rié” — 1,400 metros — 4:00N5, 


; Kilos 
f! Offensiva, d. Santos 49 
(2 Dolerita, T; Souza . 63 
, Efe Salvarsun, II, Soares 51 
(+ Quatióba, A. Silva . 48 
q » Piolln, A. Rosa | 
ui 
(A Tnio, Jd. Fernandes . 48 
à 4 Mineral, 7, Gusso , 58 
“ 48 Sauhype, Mesquita , 53 
h* carrelra — Premio “'Tla 
Ring” — 1.600 metros — Réis: 
A :QUOSOVO, 
Kilos 
Pendenciero, Canales , 5! 
2 Zirtaeb, F. Mendes . . 50 
à Rolando, P. Vaz .. «w 55 
4 Arapogy, Mesquita . . 58 
à Zumorim, W. Andrade A5 
” Nenon, G. Costa... DO 


6º carreira — Premio “VYpiran- 
ga” — 1,500 metros — 4,0005000 
— Betting. 


Ritos 
- Vi Ogarita, C. Gomez , 58 
(2 Cossaco, S. Batista , 52 
5 (a Miss Bá, Canales . DBf 
E (4 Caracapué, Mesquita 52 
d Franceza, A. Sllva . BO 
(6 Benemerito, J. Fer- 
| nandes .«. .«« « 56 
(7 Sou Peixoto, A. Rosa 50 
(8 Punhal, P, Gusso . 53 


7º carreira — Premio “Zaga” 
— 1.600 metros — 4:0005000 — 
Betting. 


Kilos 

(1 Ohó, S. Batista . , D6 
11 

(2 Acauan, P. Gusso . 52 

(3 Ultu', d. Mesquita + 57 
RR] 

(4 Veneztano, G. Costa il 

(5 Sovéo, F, Mendes , Dl 
3 | 

(6 Sarre, A, Rosa +. 57 

(7 Lafayette, Andrada a ANO 
4 |8 Amambahy, P, Vaz 54 

(9 Tutador, d, is 51 

8º carreira — Premio “Fa: y' 


— 2.000 metros — 7:0003000 — 
Betting. 


Kitos 
1/0, Aranha,S. Batista. d4 
“ Bilhete, Sepulveda +, 56 
à Cheerio, T, de Souza + 55 
4 Last Pel, n. correrá . 57 
5 Tarjador, Canales . 48 





A reunião de 2. feira 


MONTARIAS PROVAVEIS 





1º — Premio “Xenon” — 1,500 
metros — 4:;000S0UU, 
Kilos 
1 Caiguáã, P. Gusso +... D5 
“ Miord, G. Costa . . 5 
4 Joe Louis, Il, Herrera , 55 
4 resido A. Rosa. . bo 
5 Ufa), Balista . bo 
Pi Erenio “Mbeirãio” — 
1.200 metros — 4:UOUSDVO. 
Rilos 
(1 Memby, P, Vaz. . 48 
1 
tea Pharaó, Fernandes 48 
(3 Domitilla, A, Silva. 48 
2! 
(4 Disco, J. Santos, . 48 
(5 Chicote, P. Sptegel 58 
9! 
º (8 Galarim, J. Canales. 50 
(7 Dlague, !. Soares, 50 
4| ão 
(8 Atuman, A. Rosa . 48 
7 — Premio “Matarazzo” — 
1.500 metros — 4:000$000. | 
Kilos 
1—1 Oitava, Fernandes . 50 
“—y Trapuaslnho, Ignacio SO 
1—3s Salvador, P, Vaz . 57 
4— Lentejoulo, Santos . 49 
3 Nhô Zuza, Soares . 58 
: 6 Anonymo,S. Batista 56 


4º — Prémio Classico * Conde 
de Herzberg” — 1.600 metros 
— 15:000$000, 


Kilos 
F Boy, L, Gonzalez. 55 
“* Lobo, G. Costa . à. 55 
» Premiado, Andrade. . 55 
3 Domino, S. Batista . da 
| Manduca, À. Paio as = 
” za + : 5a 
se ga SID “mico”! — 1.600 


metros — 7:0005000 — Belling 


Iitos 
(1 Capitão, Gonzalez. d9 
1 K 
é” Merobi, G. Costa . ab 
(4 Barnabé, I. Souza, da 
2) o] 
(3 Ugerê, A. esa do 
(k Xodosinho, À. Silva da 
a 
eg Filhinho, P. Vaz ao 
(6 Decidido, Mesquita . na 
4 7 Resoluto, Andrade aa 
(** Mirorô, d. ea aê cn 
ts — Premio “derinhus 
1 300 merros — +:000S0U0 
batting. 
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Kilos 
dy Pelotense, Mendes . 5) 
(2 Nlobe, J, Canales , 54 
g|é Lilac Time, P, Gusso 54 
(+ C. Mór, A, Nosa . 54 
33“ Voitureíte, Ignacio . 5% 
(6 Deliciosa, Meszuros . 53 
1 Lourinha, PS Var Us 
(8 Silhueta, Coutinho , 56 


7 — Premio eNuri”" — 1,800 
metros — G:U008 — Belling, 


I patile is |, Mendes . so 
2 Lumine, A, Silva. . 51 
3 Le Roi Nor. Spiegel n7 
4 NRoyul Sar, A. Rosa ,. 4) 
5 Goleta, S, DBulista as 
“ Guitarrita, J. Suntos = HY 








VARIAS 


O aprompto de Rrebelina pa- 
ra o Ulassico “Pp, Vo de Paula 
Machado”, satisfoz inteiramente. 
sob o pulso de luis Gonzalez 
que será seu piloto, «q filha de 
Thermogenc, perfez os 700 me- 
tros em 43” 

Não ha duvida, unde correndo 
a pensionista do stud Expedi- 
ctus, 

—— Pedrinho Gusso, o jockex 
do momento, terá para amanhã 
o seguinte cartaz: Kong, damal- 
cu, Mineral, Punhal é Acauin, 
Segunda- feira serão confindas à 
sua munheca: Culgua e Lilaç 
Tíme. 

*— Esteve hontem na pista 
de areia, onde deu um galope 
de saude, o invicto Funny Dos. 
O ropresentunte do turf paulis- 
ta agradou immensamente, 

—— (O vavullo Avance, vence- 
dor da “Polly «de Potrillos" uru- 
guava do anno de Soceorro!, já 
regressou às cocheiras «de (ubi- 
no Rodriguez, O (lho de Aste- 
roide achava-se em cura no Hos- 
pilal Velcerinario do lixerveito. 

—— Ha nove annos alras, a 
pue de Funny Box se viu na 
mesma conlingencia a em que 
se acha, uctualmente, seu filo 
recordista, Senhor duni inci- 
piente titulo de Invicto formado 
na capital punlista, Santarém 
fol em breve soliciludo por seus 
responsaveis a acluar ma Capl- 
tal Federal, oude estrecu em 
princípios de julho de 1927: ga- 
nhando uma climinatoria do 
governo, sobre Galalite, Mas- 
cotte e Gambelta, No Classico 
“Conde de Herzherg”, que mar- 
cou sua segunda apresentação 
na Gavea e que assignalará a 
primetra de Tunny Box, Sanla- 
rém vollou a lriumphar com a 
maxima facilidade, é verdade 
que sobre udversarios de méri- 
tos. bastante discutiveis. Depois 
desta victoria, tornou à capital 
bundeirante onde seus exilos não 
soffreram solução de continui- 
dade, até dezembro quando Glo- 
ria Victis lhe infligiv o pri- 
meiro revés de sua campanha. 

E” difficil vaticinar que a vil- 
legiatura do filho do “tri-co- 
róado” no Rio, se effectue sob 
vs mesnios felizes auspleios, Em 
1927 quando os estabelecimentos 
do presidente do Jockey Club 
tomeceram a letra “5”, a con- 
tribulção dos oulros haras do 
palz foi parca, para não dizer- 
mos iIndigente, 

Os productos de Bolucaly" e 
Rio Claro não tiveram, púde-se 
dizer, opposição. oi um situa- 
clontsmo. eculmo e feliz, sem 
commoções ou abalos de qual- 
quer natureza, 

Nove aunos passados, já não 
encontramos o mesmo estado 
de voisas, Se a maior uslua de 
criação do paiz não estacionou, 
outras appareceran ou se aper- 
feiçoaram de maneira q agora 
poder fazer frente, de um certo 
modo, às aguerridas onies de 
Expedictus e São José, E difri- 
vil encontrar que em 97. pu- 
desse vestlr a pele dum Lou- 
valn, dum Premiado ou Quim 
Manduca. 

O facto do Santarém vir as 
Rio e voltar Invicto aos pugos, 
offuscar-se-t, pois, deante da 
excursão quição  vletoriosa de 
Fanny Voy, 

Este potro, cuja infancia pro- 
mette ser assim, muito mais 
brilhante é, entretanto, prohle- 
matico, que tenha a maturidade 
gloriosa seu grande progenitor, 
Quem sabe, se Santarém, chamu- 
do em sua primelra campiunha 
a esforços mais positivos, nho 
feria deixado de ser o cuvalo 
phenomenal que se mosttou 
mais tarde, 


—— Informa o telegrapho que 
nos actuaes leilões de Palermo, 
foi adquirida, para o sr. Linneo 
de Faia Machado, pela quan- 
tla de 9,500 pesos a polranca 
Finca, por Lomburdo e Fahula, 
A nova companheira de Cani- 
cula é, nada menos do que uma 
lemã propria de Fauno, n mais 
completo, quanto à estampa, dos 
potros da geração de Mineral. 
Fauno, depois de impressionar 
soberbamente em suas duas uni- 
cas exhibições em publico. inu- 
tlizou-se cedo para as pistas, 
não chegando, assim, R medir 
forcas. com o grande “malaca- 
ra” filho de Letco, A respeito 
da nova pensionista do stud Fx- 
pedictus, temos em ““Lurf x Ele- 
vago”: 

“Gran origen y una hermosisi- 
ma, potranica, Completa, sm fal- 
las x con una calidad sobre- 
sallente” 

—— O tordilho nacional Mos- 
será figura Inscripto no “Cesa- 
powiteh Stakes“, a ser dispu- 
tado em Nesmatket, na Ingla- 
terra 
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RE AP CARIOCA — Sabbado, 10 de Outubro de 1936 





Centenario de 
Benjamin Con- 
stant 


Deverão revestir-se de gran- 
de brilhantismo os lestejos que 
durante a semana de Ji a 18 do 
corrente serão levados wu effei- 
to, em homenagem vo centena- 
rio do fundador da Republica, 

Bsses festejos obedecerão ao 

guinte programma organiza- 
do pela respectiva commissão, 
nomeuda pelo almirante Proto- 
genes Guimarães vu presidida 
pelo general Nabello; 

Dia 11 — Lançamento dy pe- 
dra fundamental do monumento 
do inolvidavel e do Museu quo 


| 


terá o seu nome, às 10.50 do 
forte DBulolhão Academivo, am- 
tigo  Gragoatá, cv em seguida 


desfile «lts corporações de En- 
sino Militar em que tomará 
parte o Collegio Militar da Ca- 
pital Federal, estabelecimentos 
de Ensino Secundario e Clubs 
dportivos na priça Jam, A* 
noite, às “0.30 sessão extraor- 
dinarcia da Assembléy Legislali- 
va e concerto na praça Martim 
Allonso pela banda do Corpo 
de Bombeiros do Rio de Ja- 
neiro, 

Dia 12 — Parada das crianças 
dus escolas publicas às 1) horas 
da manhã, 

A's 20 horas e meia no thea- 
tro Juão Gaetano de Nistheroy, 
sessão vivica presidida pela 
educadora d, Cecilia Moss de 
Almeida, directora do (Grupo 
Escolar Benjamin Constant 

Das 111,50 horas às “),50 
concerto pela banda da Força 
Militar do Estudo na praça 
Fonseca Ramos, 

Dia ll — Inauguração do re- 
trata de Benjamin Constant, 
na séde da Prefeitura Munici- 
pal de Nictherox; às lh horas 
com a presença de altas autori- 
dudes e audição musical, das 
19.15 às 22 horas pela banda 
do Patronato de Menores, na 
praça Coronel Gomes Carneiro. 


Din 14 — A's 16 horas, festa 
Avcudemica no (inmnusio da 
Faculdade de Direito de NI- 
elheror e À noite concerto em 


conjuncio pelas bundas de mu- 
sica do Corpo de Fuzileiros Na- 
vaes, MH KR, 1. batalhão de 
guardas, 2º B. C., conjuneto du 
Policia Militar « Corpo de 
Bombeiros do Districto Fede- 
raul e Força Militar do Estado 
do Nio, sob a regencia do te- 
nente Antonio Rodrigues de 
Jesus, sendo executado Os se- 
guinte programma: 

Il parte — Benjamin Cons- 
tant, - Hymno Horacio de 
Campos, II Guarany Ssm- 
phonia — Carlos Gomes, Sau- 
dades Valsa — francisco 
traga, Colombo — Tiymno ao 
Novo Mundo — Carlos Gomes. 

2 parte — Proclamação da 
Republica — Hymno Leo- 
poldo Minguez, Fósca Syim- 
phonia Carlos Gomes, MH 
Guarany — Selection — Carlos 
Gomes, liymno Nasionul 
Francisco Maciel, 

Diu 15 — Primeiros traba 
los da fundação do edifício 
do Grupo Escolar Benjamin 
Constant no terreno em que 
uutrora existiu q vasa oude 
nusceu o grande vulto nucional, 
sendo essa ceremonia assistida 
pelos representantes de varias 
associações trabalhista de Niec- 
lherox, que serão para isso cs- 
pecinimente convidadas. 

As 20 horas e 50 minulos no 
salão nobre do lyceu Nilo Pe- 
vanha, conferencia publica, so- 
bre a personalidade de Denja- 
min Constant pelo professor 
cdr, Iguncio Azevedo Amural, 

Lia 16 — A's 10.30 colloca- 
cão do retrato do' immortal re- 
publicano na séde do comman- 
do da Força Militar do Jstado, 
como um lributo do respeito e 
da admiração do soldado flu- 
minense, 

Das 1% às 20 horas: concerto 
no jardim do Palacio do Ingá, 
pela banda do Corpo de Fuzi- 
leiros Navnes. 

Dia 17 — Homenagem das 
senhoras fluminenses a Benja- 
min Constant, as quaes irão vi- 
sitar o monumento da, Repu- 
blica em [rente ao edifício da 
Assembléia e levar flores que 
serão ali depositadas, sendo a 
acompanhadas da commissão de 
festejos, Essa cerimonia terá 
lugar ás 19 horas, 

A's 2] horus sessão solenne 
na séde da Academia Flumi- 
nense de Letras, havendo em 
sogulda nos salões do Club Cen- 
tral um baile de gala, Con- 
certo pela banda do Babalhão 
de Guardas na praça General 
Games Carneiro, das 19.90 às 
20.30. 

Dia |3 — Nesta data em que 
transcorte o centenario do fun- 
dador da Republica e os fes- 
Lejos amalores serão realizados 
na CGapital Federal, conforme 
progrumma adrede preparado 
pela  Commissão Central do 
Club Militar, encarregada dos 
mesmos. Por proposta da As- 
socinção Carioca dy Capital Fe- 
deral será levada a cffeito na 
enscada de frragontá às 1 horas 
da manhã uma regula que torá 
a seguinte organização: 1º pro- 
ve lanchas 45 HP; 2º prova, 
veleiros escoteiros do mar; 3 
prova, veleiros — Club de Ve- 
lriros: 4º prova, Veleiros inter- 
estadunes 

4's “O horas 


no salão nolmre 


do Lrcecy Nilo Pecanha, sessão 
sajenme promovida pelos Syn- 
pdicalos de (luaso do Estado, 
presidida velo governador al- 
Emirante Protogenes Quimã- 
| rães 

Como encerramento das bo- 








policiaes — Outras notas 


menngens fluminenses a Pre- 
teilura Munisipal de Nictheroy 
fará rveulizur na enseada de 
Icerahy uma festa veneziana 
com fúgos de artiflcio, 

QU Depariumento de Estatisti- 
cu e Publicidade além de fil- 
mar os uspectos muls interes- 
santes de todas as solennida- 
des exhibirá nessa noite na 
praia de Iearahy diversos films 
vrganizados pelo seu serviço 
cinemBlographico. 

ACTOS DO GUVERNADOR 

U governador do Estado assi- 
gNOU US seguintes uctos: 

Councedendo à adjuita effeeli- 
va do município de São Gonçalo, 
d. Eunice Maria du Silva, Lres 
()) mezes de férius com Ludos 
os vencimentos, nos termos do 
art. NS, n, Wo, da Constituição 
ca partir de 10 de julho pro- 
ximo lindo. 

—— Concedendo à cathedrati= 

lica elfecliva do municipio de 
Sapucaia, cl, Emilia Ferreira de 
Almetuu, dois (2) mezes de li- 
cenca, com u respectivo crdena- 
do, par trulumento de saude e 
a partic de 17 de setembro ul- 
mo: à adjuncta effeettva desta 
capital, d, Jurema de Mello Pi- 
res, (9) ros mezes de férias, com 
todos 08 vencimentos, nos Ler- 
mos do art, 134, mn, 10, da Gon- 
stituição e u partir de 17 de se- 
tembro p. passado; à adjunti 
effecliva de lrubalhos , manuses 
desta capitil, d, Hilda Maia 
Tabalana de Oliveira, (3) tres 
mezes de férias, com todos os 
vencimentos, nos termos do ur- 
ligo EH, mn, 10, da Constituíção 
e a partir de 26 de agosto pro- 
ximo passado; à adjunta elfecli- 
va do munisipio de Ituvcára, 
d. Maria José Cattete do Cou- 
to, (40) trinta dias de licença, 
cum o respectivo ordenado, pu- 
ra tratamento de sande e à ptr- 
Hr do:8 de setembro p, findo; à 
adjunta cffectiva desta capilnl, 
d. Robertina Gomes Fava Sa- 
raiva, () tres metes «de férias, 
com todos os vencimentos, nos 
termos do art. 13, o. 10, da 
Constituição e a partir de 15 de 
setembro ultimo : à cathedrati- 
ca cffectiva do municipio de São 
João da Barra, d, Mara Rita 
Tavares, dois (!) mezes de li- 
cença, com o respectivo orde- 
nado, para tratamento de saude 
e a partir de 1º de agosto ul- 
timo; a cathedratica efrestiva 
do municipio de Cauntagulio, 
d. Olga Muria dos Santos, dois 
(4) mezes de licença, com O res- 
peetivo urdenado, para lrala- 
mento de saude e, em proroga- 
ão. 
o —— Concedendo à regente qe 
Historia da Clvilisação do Lyceu 
de Humanidades de Campus, 
u. Curmencita de Almeida (5) 
cinto mezes de licença, com u 
respectivo ordenado, para trata- 
mento de saude e a partir de 
là de junho ultimo. 

—— Cunçedendo dois (2) me- 
zes de férias, com todos os ven 
vimentos, a partir de 1º de ubril 
ultimo, a. Aracy de freitas 
Guutinho, cathedratica effecti- 
va de Parahyba do Sul, de ac- 
cotdo com o art. IJ1, m, 1U, da 
Constituição, 

Foram despachados os 
seguintes requerimentos. 

Eunice Maria da Silva, Nober- 
Hus Gomes Fava Saraiva, Car- 
mencita de Almeida, Olgy Ma- 
ria dos Suntos, Jurema de Mel- 
Jo Pires, Hilda Maria Tubsiana 
de Oliveira, Maria Hita “Tavares, 
áracy ae Freitas Coutinho (ll- 
cença), — Deferido, 

—— Marin Jusé Caltete do 
Couto, (licença) — Concedo trin- 
ta dias, 4 vista do luudo me- 
dico. 

— Emilia Ferreira de Almei- 
da, (licença) — Deferido, nos 
termos das informações. 

—— Wendelin Vocgel (inspe- 
cção de saude). — Delerido, nos 
termos dus Informações, 

-—— Victoria Chebahe (licen- 
ca) — Indeferido, à vista do 
Jaudo medico, 

—-— Maria da Cunha Azulão 
(licença) — Indeferido, à vista 
ao laudo medico, 

—— Martyrio Octaviano de 
Ollvelra (adeantamento) — Co- 


mo pede, 
CORTE DE APPELLAÇÃO 
Segunda Camara 

Sessão ordinaria da Segunda 
Camara da Córte de Appeliação 
do Estado do Rio de Janeiro, 
realizada em 9 de outubro de 
1936. 

Compareceram os srs. desem- 
bargadores Ribeiro de Freltas 
Junior, P. Medelros Corrêa, Ol- 
demar Pacheco e Abe] Maga- 
lhães, faltando - com causa os 
sis. desembargadores Henrique 
Jorge e João Perestrello e sem 
a presença do sr, desembarga- 
dor Horacio José de Campos, 
procurador geral do Estado, em 
commissão. 

Foi requerido pelo desembar- 
gudor Oldemar Pacheco, fosse 
Inisgado em acta um voto de 
profundo pezar pelo fallecimen- 
to do cel, José Evangelista da 
Silva, escrivão e tabelllão nesta 
cidade, 


JULGAMENTO 
Aggravo Civel de Petição 
N. Sado — Barra Mansa 

Aggravunte; A Fazenda Limita- 
da, Aggravado: .o dr. Oscar 
Daltro, Relator o desembarga- 
dor Medeiros Corrêa nega- 
ram provimento unanimemente 
COUSAS COM DIA PARA JUL- 
GAMENTO 
Appellação Criminal 
No 1904 — Petropolis Re- 
lator o desembargador Abel Ma- 
galhães, 
Requerimento despachado 
Do bel. Tobias Dantas Cuval- 
canti, Juiz de direito da Vara 
Criminal da comarca de Nora 
Ixuassu” — Concedo 
LEIS SANCCRONADAS PELO 
GOVERNADOR DO ESTADO 
U governador do Estado san- 
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cclonou as seguintes disposições 
legislativas: 

— Viça aberto, ao & 27 do 
art, 5º do Orcanento para o 
exercicio de 1936, o credito sup- 
plementar de G0:M759U0, desti- 
nado à conclusão do serwiço de 
abastecimento dagua uo muni- 
cípio de Araruama, 

— Piva reduzida para G3gU0 
mensaes u taxa de peona da- 
guu previstu no art. 6º do de- 
ereto n. 3.46), de 7 de maio 
de Aga. 

— O Poder Executivo enlra- 
rã em entendimento com a Cul- 
xa Auxiliadora e Beneficente 
dos Wunceionurios do Estado, 
no sentido de nurmalizar a si- 
juação criada cnlre o Estado e 
u referida Caixa, e negutelando 
os interésses dos cofres publi- 
vos, podera Iransigir com a 
Caixa, para adquirir os predios 
onde funeelonam os Serviços 
Sumiturios do Estado, 
PUOGAMENTOS NO THESOURO 

DO ESTADO 

Pagum-se terça-feira, 1) de 
outubro, das 1 as 15 horas, as 
seguintes folhas: 

Adjuntus effectivas das le- 
tros 4à— L— Megz. 

Adjuntas  interinas, substitu- 
tas de Nietheruy, reformados, 
aposentados é jublindos. 


DELEGADOS AO CONGRESSO 
PEMININO UEM VISITA A 
NICTHEROY 


4 professora d, Lydia de OU- 
velra, adelegnda do Estado do 
Jão ao Cong. Feminino, reuni- 
du nesta capital, convidou as 
demnlis representes dos listudus 
a fazerem uma visita mw Nietha- 
ror, em nome do governador 
Protogenes Gulmirães quo as 
recebeu em pulacio, 

Houve um ulmoço no Sacco 
de São Wrancisco, visita aos pon- 
tos muts piltorescos da vizinha 
eupital e ás rópartições publl- 
cas, retirando-se as visitantes 
à tirde para esta cupltal, 
SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO 
DE GENEROS ALIMENTICIOS E 

LEITE 

Pelo Serviço de Fissalização de 

Genvros Alimentícios, forum 
inutilizados no armazem “Cen- 
tenarlo" «da firma Fransisco Nu- 
nes da Silva, à rua da Concei- 
cão mn, 193, 1 112 kilo de lombo 
deteriorado; no botequim pa 
ro 184 da mesma ruá, 0,100 
Erammas de assucar mão cón- 
dicionado, 1 calice e 1 chicara 
em mão estado de conservação. 
rua Visconde de Rio 
Branco n. 401, foram inutiliza- 
dos, na casa de frutas “Amo- 
rim”, de Amorim & Cia., 28 
queijos mineiros; 38 peras e ma- 
çãs por estarem deteriorados c 
uma resta de pão, de um am- 
bulante, da padaria “Sul Amer:- 
ca”, de Pires & Costa. silo à 
? 130, com 
79 pães, por estarem mal gcon- 
dicionados, 
Pelo Servico de Inspecção 
de Leite e Lacticinios, foram 
examinadas dh amostras de lel- 
te na vilã publica, sendo todas 
consideradas bôas para o con- 
sumo. 


—— | 








Deve comparecer à In- 
spectoria de Leite e Lacticinios 


para prestnr esclarecimentos, o 
sr. Manoel de Andrade, 
—— Foram examinadas 48 


amostras de leite na via publi- 
ca. bolequins « leiterins. sendo 
todas consideradas bôas para o 
consumo, 

—— [oram appreendidos e 
Inutilizados, por não terem a 
cupacidade exacta, dos seguln- 
tes commerelantes: 

Manoel Pestuna, vellculo nuy- 
mero 301, 3 garrafas. 

José Pestana, vehlculo n. 
5 rarrafas, 

Ferreira & Gouvêa, leiteria si- 
ta à rua Barão de Teffé mu- 
mero 64, 1 garrafa e 2 meios 
litros, 

PORTARIAS DO INSPECTOR 

REGIONAL DO MINISTERIO 

DO TRABALHO 


qua 


O Inspector da 13º Tuspecto- 
ria MRegional do Ministerio da 
Trabalho ussignou as seguintes 
portarias. 


Exonerando, o sr, Epaml- 
nondas Moraes, do cargo de 


supplente de vogal dos empre- 
gudos da 1º junta de Concilhi- 


ção e Julgumento do munlci- 
pio de Nova Friburgo, 
Nomeando o sr. Wuldir de 


Mornes Bezerra supplente de 
vogal dos empregudos da la 
junta de conciliação e julga - 
mento do municipio de Novu 
Friburgo. 

Julio Muller, idem, idem, nos 
municipios de Petropolis, The- 
rezopolis e Magé, 

Osorio Carneiro, idem, idem, 
ldem, nos municipios de Itupe- 
runa, Santo Antonio de 
o Miracema, 

Alexandre Cardoso, Idem, 
Idem, Idem, nos munlélpios do 
Campos, Macahé, e São Juão du 
Barra, 

Designando o guarda-fiscul, 
João Flguelra Rodrigues para 
rubricur os livros de gesito de 


empregados mos municípios de 
Nova Friburgo, Bon durdii, 
Cuntagullo e Ilacára, 


Destenando q auxiliar de es- 
cripta Oswuldo Pereira Muniz 
para rubricar os livros de re- 
Eisto do empregados que forym 
apresentados ny sédo da Inspe- 
cvtoria, rolutivos q todo -Hetado, 
O CAMINHÃO PRECIPrErOCD-SI; 

NUMA MIBANCETHA 


Quando decia em granda ve- 
losidade wu serra do Murici 
cvarrogado de generos de pri- 
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VOANDO Jclre 


pela 1º vez 
sobre 


otelhad 


REST 


o homem vôa 


o do mundo” 


MARGARET LINDSAY 
WARREN HULL 


ANITA 


ks 
PATHE” 


LOUISE 


RUTH DONNELLY 


PAL ACE 








Syndicato dos O. e E. 


nas Empresas de 
Petroleo 


REUNIAO GERAL DA 
CLASSE 
Communicam-nos: 


“De ordem do companheiro 
presidente convoco a Classe de 
Petroleo em peral, para a re- 
união que terê logar hoje, sab- 
bado, ás 20 horas, na séde so- 
cial deste Syndicato, sito à rua 
Luiz de Camões n. 34, 2º an- 
dar. 

Ordem do dia; 

ui Recepção do presidente do 
Syndicato de Petroleo de Recl- 
fe e dos delegados eleltoraes de 
Caixa de Aposentadoria e Pen- 
sões dos Trabalhadores em Tra- 
piches ce Armazens de Café; 

bj Conferencia pelo dr, Hel- 
vevio Xavier Lopes, presidente 
cia Caixa de Pensões e Aposen- 
tadoria dos Trabalhadores em 
Trapiches e Armazens de Ca- 
fé, sobre a [finalidade e bene- 
ficius que a mesma presta aos 
trabalhadores. 

Estas solennidades terão a 
presença dos exmos, ses, Wal- 
dyr Niemeyer, secretario do sr. 
ministro do Trabalho, e Agri- 
pino Nazareth, procurador ge- 
ral do Trabalho, à União Geral 
dos Syndicatos, da bancada * 
classista, etc,” 








h' disposição do go-. 
verno do Ceará 


Pelo ministro da Guerra fci 
pesto à disposição .do governa- 
dor do Ceará, para servir como 
instructor da Força Publica, o 
1” tenente Waldyr Barbosa Car- 
valhedo. 
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meira necessidide, o auto trans 
porte nm. VMO precipltouu-se nu- 
ma ribanceira tendo o “ehauf- 
four” Joost Soares se sulvado 
ugavrarndo-se à um galho de ar- 
vure, 

Fendurudo à arvore elle per- 
museceu das mito horas até oq 
meto dia quando foj soccorri- 
do por populares que o tlraram 
da situação erilica em que se 
encontrava. Transportudo qura 
São congulo, o motoristu José 
Sulres fol ali hospitalizado, vom 
gruves ([erimentos, om estudou 
de Iuspirar culdudos, 
VALLECEU UM ANTiGo ERU- 

CADOIR 1 CLINICO EFLUMA- 

NENSE 

Eim sua residencia & alumeda 
“io Boaventura mn, 1.108, fal- 

vey hontem, o dr, Bernardino 
Senna Campos, elinico dos 
pmals conceituados via capital! 
| fluminense, oude desempenhou 
o cargo de director da Sande 
Publica do Tstudo, ha unos 
mrás, O extiíncio “era membro 
da Academia Iiuminesnse de 
Letras e vivo-direvtor da Esvo- 
la Normal e Lyceu Nilg Peuge 
tha. rag dr. Senna Cumpos 
surro dos ses. «upitão Vhevas 
Her e Coslho Gorrea, Ur deles » 
do du policia fluminense, Seu 
enterraumento effcetuou-ss hom- 
tem, sulndo o feretro da resi- 
dencely ecntutuda para qu coemito- 
no de Muruhy, 





Consignações 


SEM MENSALIDADE 


A Casa Banegria, 
GARANTIDO S. A 


“CARTEIRA DE CREDITO, 
empresta qualquer quantia 


aos funccionarios gba [ederaes, 


BECGO DAS CANCELLAS, 17 


andar 23-0856 


Concurso de Phra- 
ses sobre Santos 
Dumont 


AS BASES DESSE INTERES- 
SANTE CERTAMEN 

Ja se acham abertas, na Se- 
cretaria do Touring Club do 
Brasil, as inseripções pura o 
Concurso de  Phrases sobre 
Santos Dumont, lançado pela 
Cemmissão de Turismo Aerco 
daquella entidade em comme- 
moraçião à “Semana da Asa”, 
de 196, 

O julgamento será feito por 
um jury presidido pelo dépu- 
tudo Demetrio Xavier, presiden- 
te daquella Comissão, sendo 
as seguintes as bases do con- 
Ea 

D — O Concurso de phrases 
sobre Santos Dumont, lunçado 
pela Commissão de Turismo 
Acreo do Touring Club, desti- 
nã-se a contribuir para a 
maior divulgação no Brasil da 
vida e obra do nosso glortóso 
patrício, cognominado o “"Paé 
du, Aviação”, 

2) — As phrases que conçor- 
rerem ao prelio deverão ser bre- 


ves, expressivas e facilmente 
inlelligiveis, 
+) — Seus autores deverão 


enviul-as a Secretarin do Tou- 
ring Club, com o seu nome, en- 
dereço, pondo no sobreseriplo q 
indicação “Concurso de Phrá- 
ses sobre Santos Dumont” 

0 — Os que firmarem q 
phrase com pseudonymo, deve- 
rão enviar, em envelloppe fe- 
chado seu verdadeiro nome, es- 
erevendo por fóra o pscudony- 
mo para verlficação ulterior, 

») — Cada autor poderá en- 
viar mais de uma phrase, não 
podendo entretanto concorrer a 
mais de um premio, 

6) Serão autcmuticamente 
anuulladas as phrases não iné- 
ditas ou não originaes dos rés- 
pectivos concurrentes, 
Tambem serão desclis- 
as phrases ue não 
versarem sobre v Lhemu indiva- 
do no sam Il. 
O autor da phrase clis- 
silicada em 1.º logar receberá 
o premin de 6008000 em dinhei- 
ro, o 2º logar, o premio de, 


Es 


sificadas 


À. — 


.. 


“005000 em dinheiro, e o colu- 
cado em 3.º logar o de “008000 
em dinheiro, 

2 — As phrases devem ser 
enviadas u Sesretaria do Tou- 
Fing Club até o dia 17 do cor 
rente mez, 

10) — O julgamento será Fei- 
to dentro dos 10 dias que se 
seguirem ao encerramento do 








| 
E por um «yry ezcolhido 
Acren do Touring Club do 
Brasil. 
H) — As phrases deverão en- 
Santos Dumont, quer do ponto 
de vista mucional e patriolico 
quer do ponto de vista univer- 
sua obra lrouxe a causa de 
Lura do genero humuno. 
Semana da Criança 
NBRAECAIVO. SAY A dire. 
beto “retniseot Interessa a 
festividade eduy- 
ativas para com memorar q 
do-se a “enmpanha co tastão" 
para dostitulr o nbrico dos fi- 
“Hospital Grs  vrianaas poe 
Medico 
e 


pela Commissão de Turismo 
cerrar uma synthese da óbra de 
sul cm face do impulso que a 
progresso da riqueza e da cul- 
vtorig gonna da tustrucção Pee 
procramins do 

*Sermntia da Crianca”. destacan- 
destinada a anvariar fundos 
lhos de mendigos a. Installar " 
bros, 

purte 


advyvms caem, 
inn 

rest indi 

cudio Livio 


educa 


prifes. 
Lo frtemes 
ronferenolas 
-ulste mos 


ão dus cris! 


f 


ts 


Liy- 
ts. 
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Prosegue Amanhã o “Primei 


nd 


fo 


Concurso da Primavera” da L. CN. 


'O FLAMENGO E 





O FRANCO FAVORITO NA PROVA DE HONRA DR. ABILIO MINUCCI TEI- 


XEIRA — UMA EXPRESSIVA HOMENAGEM A” IMPRENSA CARIOCA 





Nada duves participantes do 1º Con urso da Primavera da L, C, N atação 
Prosegue amanha, ás 9.30 ho- 


vas. mu linda piscina do Club 
de Ropatas Botafogo, o 1º Con- 
Cutso da Primavera, promovido 
pela Liga Carioca de Natação, 
em homenagem a todos aqueles 
que contribuiram para o me- 
lyor exitu das competições na- 
tulórias promovidas pela modo- 
lar entidade especializada nu 
temporada que vra Iudu e que 
Ficou assigmulada de maneira 
brilhante nos anuges da tata- 
ção metropolitana, 

Da prova de honra, que fol 
escolhida por sorteio, será pa- 
trono q dr. Abilio Minucci Tei- 
xeira, dislincio sportista e Upe- 
roso presidente co Conselho Te 
chnico de Natação. A elle de- 
vemos a cptima direcção Lechrii- 
Cd das competições do salutar 
sport, realizadas nov sector das 
especializadas. 


E a Liga Curioca de Natação, 
tocus as vezes que se lhe apte- 
Seutar uma vpportunidade, se- 
já cla qual for, demonstra à 
imprensa sportiva da cidade as 
homenagens de seu affecto, vR- 
tima e graLidão, Assim, foi da- 
cia à ultima prova do Intercs- 
sunte progrunma, e indisculi- 
velmento uma das mais impor. 
tantes, a denominação de “Im- 
preusa Carivca”. 

O carinho que preside a or- 
ganização do promissor cines- 
ting” aquatico e o preparo te- 
clmico das homogentas equipes 
disputantes autorizam-nos a de- 
clarar, sem recelo de contesta- 
ção, que os adeptos da natação 
terão apportunidade de assistir 
amanhã mais uma competição 
plena de altractivos e emoções. 
O PROGRAMMA DE AMANHA 

1 prova — “Mario Moitinho 
Noiva" 100 metros, homens 
—- (qualquer classe, nado livre. 
Concurrentes: Botafogo — Ha- 
roldo da Funseca Rodrigues e 
Reno de Carvalho; Fluminense 
Aluiato Lage: Gragoata 
Angelo Murcos Beltrão Frede- 


rico; Tijuca — Juanito Rodil- 
gues Lopes, 
2" prova — “Dr, Waldemar 


novissimas, nado de costas 
Arena” 100 metros, moças- 
Conenrrentos: Botafogo Ki- 
ta Sonia Coimbra da Fonseca; 
Flumincgse Maria Duarte 
Pereira; Tijuca -= Clara Hele- 
na Padua Sonres e Dulçe Ca- 
colina Bevilacqua. 

3” prova — “José Maria 


- 


La- 


mego” — 100 metros, juniors, 
vado de peito Cunenrrentes; 
Bota feto Oswaldo Guima- 
raes de Almeida e Edgard du- 
lies Barbosa Arp; Fiamengo — 
Armindo Faro; Tijuca — At- 


mudo Branco Mendes Cadaxa 
e Virgilio Pires de Sá, 


4º prova “Dr, Abílio Mi- 
nucei Teixeira” — Honra 400 
metros. novissimoas sem viclo- 
ra, nudo livro — Conegrren- 
tes — Botafogo: Tlelio Salazar 
Pessõa ec Raul Severiano Ri- 
betro Hiuminense Joé dJúg- 
eum o de Mendonca; Viameri- 
go — Eduardo Laplan Netlo e 
Cesar Valearer Franco; CGltngoa- 
td — Aloysio Portella Pigucl- 
vredo 

o prova "Max Repsold” 
— OO metros. moças  novisst- 
mas medo de peito — Coneyr- 


Botafoso -— Maliza le 


rey 


Oliveira Piguciredo; 
— Carmen Dias e Maria Emi- 
lia Maia; Fhiminense — Barba- 
ta, Helodora C. de Mendonça, 
Ruth Prelhofer e Heleng Sam- 
palo (Rj; Tijuca — Ayréa Mu 
galhães Bastos. 


6º prova — “José de Souza 
Carvalho” — Reservada à L, 
Ss, M. 

7 prova — “Manvel Rufino 


dos Santos” — 100 metros, no- 
vissimos sem victoria, nado de 
costas. Concurrentes: Botafugo 
— Paulo Arthur da Costa & 
Hugo Severiano Ribelro: Fin- 
mengo — Fernando Weiss de 
Magalhães: Flummense — Al- 
berto Mibiclli de Carvalho; 
Gragoatá — José Maria da Sil- 
va; Tijuca — Raphael Morales 
Ribeiro. 

e prova — “Almir Pacheco” 
200 metros, moças-novissi- 
mas, nddo livre — Concurreu- 
tes: Botafogo — Sonia França 
dos Anjos e Marina Alves de 
Soiza; Fluminense — Lia Du- 
arte Pereira e Orisca Jane Gie- 
se; Gragoatá - Alda Pussos de 
Oliveira; Tíjuca — Dahyl Mu- 
niz Bastos, 


yº prova "Lulz Alves de 
Lima” — 200 metros, juniors, 
nado de costas — Concurrens 


tes: Botafogo — Alberto Mon- 
teiro da Silveira: Flamengo — 
Gullherme Bungner, Marcilio 
Claudio Barbosa e José Rober- 
to Haddock Lobo (R); Flumi- 
nense — Mario Sampaio Ferraz 
« Carlos A. Vasconcellos (Ky; 
Gragontá Eric Marques e 
Alfredo Aguiar (R); Tijuca — 
Dantel Punaro Barata e Renu- 
to Linhares da Fonseca (KR); 

I0º prova — “José Felizartiu 
Netto" 400 metros, homens 
— Qualquer classe, nado livre, 
Concurrentes: Botafogo — José 
Dunrte Macedo e Henrique Edu- 
ardo Weaver; Fluminense 
Aluzio Lage: Gragoalá — Ruy 
Pessos de Oliveira e Adauctu 
Queiroz Giulmarães; Tijuca 
Dnrey de Lemos Camargo, 

11" prova “Dr. François 
R. Charnaux” 100 metros, 
moças — Qualquer classe. nado 
de costas -- Concurrentes: Bo- 
tufogo Kita Sonia Coimbra 
da Funscca; Tluminense 
Nyiza da Rocha Lemos; Gru- 
gvatã -— Ruth Passos de OU- 
velra e Lais Marques Pereira; 
Tijuca — Neuza Cordovil, Dul- 
ce Carolina Bevilacqua e Ophe- 


lia Santouja Bréa (R). 

12º prova — “Alvaro Sã” - 
200 metros, mocas — Qualquer 
classe, nado livre — Concur- 


rentes: Botafogo — Sonia Pran- 
cu dos Anjos, Marvida Tavares 
Bastos e Marina Alves de Sou- 
za (RJ; Gragontá Helena 
Valente e Alda Passos de Oll- 
velra (Ri; Tijuca Lygia Cor- 
dovil, 


E prova — “Dr. Gerd Stol- 
temberz" — 200 melvos, moças 
ucevissirias, nado de peito 
Concuerentes: Botafogo, Marl- 
za de Oliveira Pigueiredo: fa 
mengo — Carmen Dias e Ma- 
da Folia Maiac o  Pluminenso 
— Barbara Heliodora C. Men- 


doenca. Helena Sampaio e Ruth 
Preihofer «Mis Tiiuca 
Mnenihães Bastos 

Mº prova “Imprensa Ca- 


Flamengo prloca” —. 3 x 100 metros, novis- 


simos sem victoria, Lres nadas 
— Concurrentes: Botafogo 
Paulo Arthur da Costa, Pedro 
Clovis Junqueira e René de 
Carvalho; Flamengo — Fernat- 
do Weiss Magalhães, Pedro 
Maia Filho e Eduardo Laplan 
Netto; Fluminense — Patrick 
Seidl, Mario Sant'Anna e Al- 


berto Miblelll de Carvalho; 
Gragoatá — Turma A: José Ma- 
ria da Silva, Mario Peixoto Es= 
berard e Aloysio Portella Pi- 
gueiredo; Turma B — Jason R. 
Araujo, Jose Antonio Lopes e 
Flavio Portella de Figueiredo; 
Tijuca — Joaquim Padua Soa- 
res, Mileno Portillo Bentes e 
Raphael Morales Ribeiro, 


CO a + LS US + 


Bomsuccesso x America 
EJequiá xPortugueza 





Durval, gusedião azul numa magnilica intervenção 


roca 
EFouthall, 


serao reulizados mais dois jogas. 


Em proseguimento à 


da liga Carver de 


Bomsucecasa x America P de- 


— Avréa (quiá x Portugueça., 


Dos mateltes o que se apyri 


senta vom mais possibulidades de | quistar 


| 


agradar, sera leavado, entre ne 
lespoldinenses e americanos, 
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o Godoy, Cam 


Tosse? Bronchite ? 
ELIXIR DE MASTRUÇO 


0 Sensacional Cotejo de 
Amanhã Entre o Fla- 


mengo e o Fluminense 


(Continuação da 9! pagina) 
classico cotejo, entre tricolores 
e rubro-negros, * 

Falar-se do prélio entre es- 
tes dois velhos rivaes será des- 
necessario, uma vez que Lodos 
Os elogios ou reclumes em tot- 
no do prélio acima são por de- 
múis desnecessarios, Tanto vru- 
bro-negros como tr icolores, 
achum-se em condições excel- 
lentes, e dahi prevce-se uma 
serie de lances espectaculares, 
que lunto servem para trazer o 
publico em constante delírio. 


O publico comparecer em 
massa go jucal do embate, no 
estudio da rua Guanabara, pois 


sabe 
bull 


que assistirá bom Lool= 
OS QUADROS 
“As duas equipes formarão as- 
sim orgunizadas: 
FLAMENGO — Yuslrick; Do- 
mingos e Murin; Medio, Fausto 


8 Últo; Sá, Caldeira, Alfredo, 
Leonidas e Jurbas. 
FLUMINENSE — Balulaus; 


Guimarães e Machado; Marcial, 
Braol « Orozimbo; Sobral, ltus- 
so, Romeu, Raul e Hercules. 





Sport Club Anchieta 


4 direcção sporliva solicita o | 


cumparcclmento dos jogadores 
abaixo ás 3 1/2 horas, amanhã, 
H do corrente, em nosso cam- 
po, pára um treino de conjun- 
to, alim de seleccionar os ele- 
mentos que deverão * enfrentar 
o Vjuca T, C. na 4º feirm ás 
13 1/2 horas, no campo do Flu- 


minense FP, C., prelininar do 
jugo Flamengo x America, 
Escoleiro — Edisoy — Cra- 
vciro — Delmar Bustumante — 
Dilormando — Russo — Zeca 


— Chico — Archimedes — Ma- 
laquias — Onotre — Horacio — 
Bulet — Borboleta — Euclydes 
— Currão — João Laguna 
Dentgo — Osorio sapo — 
Waldemar — Nino — Pinto e 
Vavá, bem como lodos os de- 
mais inseriptos. 





Excursão do Pareto 


F. €. à Minas Geraes 


Embarca hoje, às 12 e 30 ho- 
ras, à caruvana dos componen- 
tes do Pareto P. G., forte teum 
da Cusa Pureto & Cla,, que vae 
a Minas Geraes, na cidade de 
duntos Dumond, enfrentar um 
forte conjunto local, Como che- 
te segue o dr, Curlo Parelu, 


deute da Companhia Brasllcira 


| ente daquela firma e presi- 


de Carboreto de Culcio, vom sé- 


[de em Santos Dumont, e co- 





Ambos os ledims estão bem 
treltiados Do gupurees do prior 
tener tio bom desenrola! 

Cmbem o dequiy encentraça | 
Ha Pocltigulaza um idveregarioa 
desdvol que duda Peri quara grassa 

uno tramplio. 


| nhecido sporiman desta capital. 


A “Noite do Sport Vio- 
lento”, amanhã, no 


Light A. €. 


GEO OMORI NO PROGRAMMA 
Os adeptos do sport bruto te- 

rao opportunidade de assistir, 

amanha à noite, a um excellon- 

te programma. 

De fucto, a “noite do sport 





violento” que o Light A, C. 
olicrecerá ao seu quadro social 
promette cercar-se de pleno esi- 
to, pois innumeros são os luta- 
dores conhecidos em nossos 
rinks que nella tomarão parte, 
Alem de varios alumnos do ja- 
ponez Yuno e lutadores do club 
de Regatas do Flamengo, o sr. 
Alfredo Corrêa Lima, director 
de lulas“ daquelle club, convi- 
dou o conhecido profissional 
Geo Umori, o cual, por si só, 
constituíria um progrumma, 

A noitada sporbiva terá inl- 
vio às 20 horas, e será encer- 
rmda com uma reunião dansuu- 
te. 

Uma noite cheia, a de ama- 
nha, no Club da rua Muriz e 
Barros. Ê 


MOTOCYCLISMO 


A EXCURSÃO DO M, €, DO B, 

Será amanhã, 11 do corrente, 
que o Moto Club do Brasil le- 
vará a effeilo a sua annyncia- 
dn excursão à Barra de Guara- 
Lilia. 

à partida dos excursionistas 
sera da praça 11 de Junho, às 
7.90 horas, 

No locul, um dos mais lindos 
do Districto Federal, haverá um 











“ehôóro” para animar as dau- 
Ss, 
Para us que não quizerem | 


levar farnel, encontrarão no lo- 


cal todos os recursos, bem como |! 


excelente praia para os 
desejarem deliciar-se com 
banho de mur. 


Tiro de Guerra do São 
Christovão À, C. 


Na Secretaria do São Chrísto- 
vão A. Co, a rua Pigueira de 
Mello n, 20h, continnam alier- 
tos as inseripuões para a fescola 
do Tnstruccção Militar 252 “H- 
to de Guerra do club acima. 

Pure a malriculy os interes- 
sutos eluverão apresentar vorii- 
dae de cdade, disrismente, na 
Secretaria do club, das 16 à: 
20 horas, cm às segiadas, aquar- 


«que 
tum 
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Sul-Americano 
Estreará a 21 nos Estados Unidos Cruzando 
Luvas com o Americano Lero 





y-Haines 
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Um Espectaculo 
Em pol gante 





MASCARA NEGRA E MASCARA VERMELHA 
EM NOVO CONFRONTO 


o e A 





Mascara Vermelha, em póse para o DIARIO CARIOCA 


Excepcionalmente Interessan- 
te apresenta-se o espectaculo in- 
ternacional desta moite, cujo 
programma offerece quatro com- 
bates sensacionaes, fazendo des- 
filar oito dos homens mais no- 
taveis que estão tomando parte 
na sério magnífica, 

A Tigura principal da noitada 
de hoje é, ainda, o formidavel 
Mascara Negra. Invicto, depois 
de ter enfrentado todos os con- 
tendores da temporada, o fTa- 
moso lutador incognito vae ter, 
como adversario, um homem 
que em nada lhe é inferior e 
ue, nos ultimos combates, pro- 
vou qualidades technicas e phy- 
sicas verdadeiramente admira- 
veis: o Mascara Vermelha, 

Vindo de São Paulo para in- 
tervir na temporada interna- 
cional, o novo concurrente con- 
quistou, desde logo, as sympa- 
thias unanimes da torcida. Ro- 
busto, com um physico magni- 
fico de athleta, valente. comba- 
tivo c technico, Mascara Ver- 
melha não encontrou dilficulda- 
des em vencer os primeiros ad- 
versarios, impondo-se palharda- 
mente no confronto com os ho- 
mens mais famosos da série. 

Sua ultima exhibição, contra 
o formidavel Caver Doon:, con- 
cedeu-lhe a recommendação de- 
finitiva, indicando-o como o ho- 


mem que o publico precisa vêr 
contra Mascara Negra. 

E' esse o choque que, esta 
noite, empolgará toda a multi- 
dão de torcedores que vac en- 
cher todas as amplas depen- 
dencias do amplo local da Feira 
de Amostras, tantas vezes thea- 
tro de grandes acontecimentos 
do mesmo genero, 

AS PRELIMINARES 

São magnificas, tambem, as 
provas preliminares do espe- 
ctaculo de hoje. 

Na primeira veremos Holf- 
mann, q alemão technico e ma- 
líciosp, enfrentando Caver Doo- 
ne, o lutador mais alto do 
mundo, 

Na segunda é Peçanha, o va- 
lente lutador brasileiro, que vae 
se apresentar contra o magni- 
tico Janos Bognar, o “Adonis 
Hungaro” de tantas e tão apre- 
ciadas apresentações. 

A prova semi-final é outra 
promessa sensacional: Perro 
Brasil, o lechnico patrício que, 
ainda ha dias, empolgou mo- 
dindo forças com Bognar. en- 
frentará Kutter, o excellentoe e 
joven lutador australinno. outro 
estvlista da melhor classe, 

Um grande progranmma, como 
se vê; o mais Importante. sem 
duvida, que a grande temporada 
já nos proporcionou. 
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rocambolesca. 


ras até o meio-dia retido. 


: 4 Censura de um corpo de 


Ra ARARAS o A A 


SR 1 + + + + | 
lus E sextas-feiras, das MI do UU 


horas e gos dumingos das N às 


Wo hors da manha, no mesmo 
oval, comos Instructores 
Pura os emididatos ue ajii- 


da não sejam socios do vu. é 
Decessatioo dem ele certidão ale 
Cade. dois vetratos. formato 
dx do devendo ainda Iuzerem 
pásemento catabelecido qura 
admissão no quatro social, 


Britto não ioi encontrado a borda 


Pelo “Neptunia”, como já annunciâmos, che- 
gou hontem a delegação do Corinthians de S. Paulo, 
dovendo trazer comsigo o “player” Britto. que fi. 
gvra no cartaz do uma maneira um tanto ou quanto 


Hontem, o delegado dr. Frota Aguiar, recebeu 
ordem da Censura Theatral para deter Britto que 
vem à sua situação legalizada, deante do America: 
ras a referida autoridade dando a busca, não en- 
controu o citado jogador, ficando o vapor de 11 ho- 


Que esse facto não se repita, senão necessitará 


“sherlocks” efficientes 


PALLAS RD 


e 1 a | 1 


Basketball colegial 


Em continuação aus jogos do 
campeonato interno do basheol- 


bstl dos aluminos do Cinmussto 
Vera-Crna pentizon=se  honiem 
“o eDconiro dus equipes dos | 


E uns Quequelio colteso 
pese que dersoerver animado ter- 
Mino pela contascar do 


20 a favor do | uno, 


rr | 


12. CINEMA 


CINE 
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Doze de outubro... feriado ! Descoberta da Ame- 
rica — E estréa de “O Ultimo dos Mohicanos” ! 


ie mes mem 





A estréa de “O Ultimo dos Mohicanos” — film cujo lança- | (SERVICO 


mento se procede, no Rio, apenas quatro semanas depois de es- 
treado no Rivoli de Nova York — não podia dar-se em data mais 
oportuna que a de segunda-feira, dia da descoberta da America! 
O romance famoso de Fencmore Cooper, do qual Edward Small 
extraiu esse formidavel film, passa-se todo nas regiões norte- 


americanas onde francezes degladiavam-se pela conquista de uma | Legislativa 
não sendo de uns nem dos outros, porque | projecto 


terra que devia acabar 
as duas Americas são dos americanos, 

O Dia da America será, portanto, festivamente commemorado, ' 
aqui no Rio, este anno, com “O Ultimo dos Molbicanos! que a 
Rellance produziu e a United Artists nos offerecerá, em “'per- 
formances” maravilhosas de um punhado de imnterpretes de se- 
lecção, destacando-se Randolph. Scott, Henry. Wilcoxon, Bruce 
Cabot, Binnie Barnes, Heathel Angel, Philip Reed e Robert Bar- 
rat, para citar apenas alguns, pois dezenas de outros personagens 
de capital importancia têm desempenho a cargo de artistas de 
alto merito, além de uma legião de figurantes, em sua maioria 
indigenas de oito tribus distinctas, perfazendo um total] de cinco 
mil pessoas, que deram maior movimento e imponencia ao film 
dirigido por George B. Seitz. 

Mas, no mesmo programa, 
symphonia colorida de Walter Disney. que irá deslumbrar pela 
genialidade do seu entrecho e a maravilha de seus tons: “O Ele- 
phante Elmerindo”, 


Festejemos, portanto, o feriado do 12 de outubro, assistindo, | 


no Rex, esse vigoroso espectacu] que a United Artists nos ofterece 
quando “O Ultimo dos Molicanos” ainda se encontra nos carta- 
zes novayorquinos. 


ESCOLHA UM MODELO PARA SUA FILHI- 
NHA, MADAME ! 


Dentre as mil surpresas, dentre os mil esplendores, e 
dentre as mil agradaveis realidades que estão contidas na 
lindissima producção da 20th. Century-Fox — Pobre Menina 
Rica — que o cinema Occon estreará depois de amanha, ha 
acima de tudo a presença sempre galante, sempre querida de 
Shirley Temple, a eterna bem amada do publico brasileiro. 
Entretanto, convém assignalar que marcando uma nota sa- 
borosa de belleza, ha uma que por certo se destacará as 
mãesinhas brasileiras, que consiste em escolher naturalmen- 
te um modelo de vestido, ou pyjame para sua graciosa filhi- 
nha, porque Shirley neste delicioso film, exhibe uma varte- 
dade modemissima e tentadora, dignas de serem copiados 
para complemento da belleza de suas herdeiras. E além dis- 
to, vamos apreciar a mimosa estrellinha em uma interpreta- 
ção differente, com o encanto de seu sorriso, e o feitiço mel- 
guissimo de sen olhar, em uma comedia romantica musical, 
na qual a garciinha famose tem optimas opportunidades em 
cantar as mais recentes crinções musicaes de Norte America, 
da parceria Gordon & Revel, uma dupla prestigiosa nos do- 
minios da Arte do rythmo. Completando o elenco deste film, 
aurcolando o exito de Shirley Temple, apparecem Alice Faye, 
Gloria Stuart, Michael Whalen, Jack Haley, Sara Haden, Ja- 
ne Darwell. Claude Gillimgwater, « Henry Armetta. “Pobre 
Menina Rica” é assim um espectaculo de uma perfeita com- 
posição artistica musical, pois encerra multiplos e preciosos 
valores dentro de um mesmo e acdmivavel film cinematogra- 
phico. Approveitamos este ensejo para informar aos nossos 
leitores, que sómente na segunda-feira, dia 12, 0 Odeon obe- 
decerá o seguinte horaria, afim de melhor facilitar as pes- 
soas que neste dia procurarem assistir — Pobre Menina Ri- 
ca — 1 hora — 2.30 — 4.00 — 5,30 — 7 horas — 8.40 e 10.20, 
ficando bem entendido que somente na segunda-feira, em, 


Ê virtude de ser um dia feriado | 
- Será mesmo a 26 do corrente que estreará no 
Palacio, a “Bonequinha de Sêda” ? 


grande film realizado na Ciné- 
dia, sabendo que elle fleou 
prompto, auseia por vél-v e 
adimmiral-o no seu deslumbra- 
mento e na sus farundula de 
esplendores, E sobram razões 
para tunto interesse, pois tu- 
dos esperam a “Bonequinha de 
Seda” como o film que pelo 
seu luxo, pela sua teclmica € 
pelo tulento de Oduvaldo Vi- 
sua, que nelle se plasma em 
pesa fórma. vem marcar a 
cra victoriosa, em definitivo, 
do Cinema brasileiro. O film 
já está promplo. E está sur- 
preendentemente - murasvilhoso, 
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belorges Caminha e Murily 
Ramalho, num instante da 
“Bonequinha de Sida” 


Chegam-nos às centenas, OS ted ae autos va e a O A O a! DA 
) as dos “fans inda- | Simple-men maravilhos + jo : EM ! 
O ente é mesmo + com ella, todos os que fulgu- Elea eo da Su 
a 2% do correuto a datu da es- ram ada grande Sim: Delorges Rede ori E Films lrasi- 
tréa de “Bonequinha de Séda” | Caminha, o gulã, Cunchita de | DS CUU NA de ndo qelivi- 
umnluaria” realizicão de | Moraes, a; grande artista, Den | leiros” “estu em grande GE | 
a A io E e pa Ciae- | Selva. à adoravel bonequinha, | dade, prepuriudo O lançamento + 
Udusaldo um a o Ada ci Dares Cuzurré, Apollo Corrêa. | do malor tim brasileiro que 
om à euriodiid “vem ; provo- | Ausúito Henriques. Luba Va- | desde a roduzsom da sua id 
tanta Guitos & É nstra ue o | into. Lucia Delór, Wilsou Por- | mena sequencia estã st mido 
cuando. Isto dem lá ad a to, à «tando revelação da Esco- aguardada com q mais vivo dm- 
a rela Ge filmagem do la Drumutica, Eliza Magrassh, ! teresse, 

q a nu 
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Segredo da Creada 


“Segredo da Criada”, o 
film que o cinema Pathé Pa- 
laclo, o cinema dos bons 
films, annuncia como seu 
proximo programma, é um 
film que a First National 
enscenou com grande capri- 
cho, dando-lhe um “cast” 
de artistas optimos, taes 
como; Margaret Lindsuy, 
Warren Hull, etc. dando-lhe 
um quê de extraordinario, 
vibrante e attruente. 

São estes artistas que fa- 
zem das scenas deste film 
uma série dé emoções, as 
quaes dominam Lodos os as- 
sistentes, que [ficarão cada 
vez mais ansiosos por conhe- 
verem o desfecho de tão pal- 
pitante e, vibrante historia 
de amor, 

A sua acção gira em tor- 
mo de uma figura de mãe 
que se sacrifica em tudo, 
pela carreira social de sua 
filha, que desde criança fô- 
ra adoptada por uma ri- 
quissima familia, vivendo 
num meio luxuosissimo, dif- 
ferente em tudo do meio em 
que vivia sua mãe, que ellú 
nem ao menos conhecia, 
uma simples criada, que so 
revela a sus verdudeira per- 
sonalidade num momento de 
grande afflicção, no dia em 
que viu sun filha arrastada 
por um amor Infeliz, para 
uma vida mais infeliz ainda. 

Mas ha. além desse roman- 
ce central, pivot do entre- 
cho, outros sentimentos, ou- 
tros romances afloram com 
a espontuncidade de tudo 
quanto é verdadeiro e sin- 
cero dentro da vida e da 
arte, 
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Uma estação de ra- 
diodifusão em Ser 


TELEGRAPHICO 
DEPARTAMENTO DE 
PROPAGANDA) 


ARACAJU, 8S 4D,) — O go: 
veruidor iironídos de Carvalho, 
enviou mensagem à Assembléa 
apresentando um 
de lei que autoriza q 
tixecutivo a subscrever acções 
de Sociedade  Anonyma pars 
- aoquisitão e Installação no Es- 
tado do Sergipe do Serviço de 

Radiodifusão, Wsse projecto 
foi recebido com geral sympa- 
thlu pois vem concorrer 
resolver um ussumpto de gran- 
de interesse local, 
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Muita coisa tem acontecido em Moscou, porém, 


nada de comparavel ao 


inclue a United Artists uma ' André. Tomem conhecimento do mesmo, segunda- 


feira proxima, 


Brigitte Horney, “estreila” da 
[cira proxima, no seu novo film 


“aconteceu em Moscou”, film 


tumes ficlmente registados pela 


dt o A o A 


para 
7 de Setembro, 206, esquina 
P. Tiradentes 
a 








Finalmente, depois de 
amanhã, “Tripulantes 
do Céo” apparecerá 
gloriosamente na téla do 

Alk-—hra 





“pri- 
feira 


deum Murat no lilm 
pulantes do Céo”, 2º 
no Alhambra 


4 entrada do Alhambra, an- 
tes mesmo de “Tripulantes do 
Céo” estrear, está sendo visl- 
tada, dinriamente, por centenas 
de curlusos que uté nhi se di- 
rigem para admirar a bellissi- 
ma exposição de photographias 
dessa grande produeção [rance- 
za. distribuída pela Iotema- 
cional Films. E, a pnrtir de 
hontem, augmentov a frequen- 
cla desses curiosos porque a ce- 
lebre Casa Serrador expoz tam- 
bem um “avião mosca” vom 
forte relação ao lhema de “Tri- 
pulantes do Céo”, a pagina 
mais bem feita, no cinema so- 
noro fruncez, sobre a guerra 
Berca, (Como todo mundo já 
sabe, Annabella, Jean Murat, 
Jean-Pierre Aumont e Charles 
Vanel são os grandes protago- 
nistas desse mouumental cellu- 
loide que Anutole Lilvak rea- 
llzou. baseado no romance 
Eu E'quipage” de Joseph kKes- 
sel. 

“Tripulantes do Céo'", afora 
o lhema guerreiro que apresen- 
tu, como um dos mais fortes 
protestos da humanidade con- 
tra a guerra, tambem pode ser 
apreciado com interesse pelo 
seu lndo sentimental, de vez 
que entre duas das suas prin- 
cipaes figuras se desenrola uma 
historia de amor, tão ao gosto 
do nosso publico, 

Não se esqueçam, pois, os 
amantes dos bons films curo- 
peus! “Tripulantes do Céo” es- 
treará, segunda-feira, dia 12, no 
cinema dos bons films, 

Ho cambio do 


OURO ::. 


Joalheria FERRAZ 





em Joias, Bri- 
lhantes — paga 





estranho caso do garçon 


no Broadway 


Uta, 


segunda- 
“Aconteceu em Moscou”, no 
Broa dway 


que veremos, 


de emoções variadas e singular 


belleza, peis nos conduz á Russia de 1910 com as suas “troikas” 
rompendo a neve e a aristocracia espantando o tédio nos hoLeis 
de luxo e nos “dancings” onde se imitava francamente Paris, 
Civilização de Início do seculo com o piLtoresco dos seus cos- 
visão argutadesse grande “vegis-'o 
S coeur" que é Gustav Ucicky, vale, 


| deliciosa reminiscencia de temp 
| da jnemoria dos contemporancos 





“Butterfly” — Se- 
gunda-feira, no Rio 


4 

A Segunda-feira proxime 

Butterfly", super-film ly- 
rico da Ufa que tanto su- 
ccesso ohteve no Rex, vol- 
tará a deliciar o publico com 
Os seus trechos de vperas e 
8 sua historia divertida, mas 
desta ver na tela do “Hio” 
— à elegante “bolte” da Ci- 
nelandia, 

Essa “reprise” foi deler- 
minada pelos insistentes pe- 
didos que chegaram à dire- 
cção do cinema ltex por pes- 
Sousa que não tiveram oppur- 
tunidado de ouvir Alessan- 
dro Zilliani — o joven tenor 
do Scala de Milão — cantar, 
com n.sua voz, considerada 
hoje uma das melhores do 
mundo, trechos da Travia- 
ta, Andrea Chenier, o duet- 
to de Butterfly, a canção na- 
politana Funiculi-Funiculá e 
innumeros outros trechos 
musicaes, compostos  especi- 
almente para q film, Levan- 
do em conta o interesse do 
publico “Butterfly” voltará 
a conquistar novos trium- 

phos a partir de segunda- 

feira proxima, no cinema 
“enfant gatée” da cidade. 
CODES AEDES 


“Cidade Mulher” será 
distribuido pela D. N. 


Carmen Santos acaba de con- 
fiar à D. N, (Distribuição Na- 
cional S/A) o encargo de lazer 
girar pelo Brasil a sua ultima 
producção “Cidade Mulher”, 

Cabe portanto à D, N, o agra- 
davel trabalho de mostrar a 
Lodas as pluléas do palz a Ci- 
dade Maravilhosa vestida pelo 
envedo bonito de Pongeti, pela 
photographia magistral de Hum- 
berto Mauro, pelo sorriso deli- 
cioso de Carmen Santos, 
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“Anthony Adverse” 
proseguira na téla 


do Plaza... 





Frederic March e Olivia de 
Havilland em' “Anthony 


Adversc”, que continuará 
mais uma semana na téla 
do Plaza 


Assim quiz o publico. “An- 
thony Adverse”, com a gran- 
diosidade do seu lhema jnegua- 
lavel, o seu cast monstruoso, 
onde surge Fredric March, Oli- 
via de Havilland, Anita Louise, 
Ciaude Ralns, mais 74 slurs € 
tres mil extras não é um film 
para algum publico, é um es- 
pectaculo para a cidade intel- 
ra, Eis porque, sete dias só 
não chegaram para receber os 
applausos de todos os “fans”, 

“Anthony Adverse” prosegul- 
rã, por mais sele dias, pura ale- 
gria dos que ainda não pude- 
ram conhecer a obra monumen- 
tal de Hervey Allen, que Mer- 
van Le Roy dirigiu magistral- 
mente para a Warner. 

Aqui fica o aviso com as nos- 
sas congratulações sos “fans” 
que assim terão mais sete dins 
de “Anthony Adverse” (Adver- 
sidade), na téla efficiente do 
Plaza, 


DR. BRANDINO 
CORREA 


erros ere, 
Molestias do apparelho Ge- 
nito - Urinario no homem 
ou na mulher OPERA - 
ÇÕES ÚUtero, ovarios 
prostata, rins, bexiga, eto,, 
Cura rapida nor prócess 
moderno sem dór da 


GONORRHE'A 


e suas complicações — 
Prostatites, orchites, cysti- 
tes. estreltamentos, etc Dia- 
thermia. Darsonvalização - 
Des Pemihlina do Peru! nu- 
mero 23sob. das 7 45 8 e 
fas 4 às 18 horas Domingos 
e-feriados das 7 &s 9 horas 
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no momento presente, por uma 
os que Não andam muito longe 


| A Pasehoa russa na cathedra! de Moscou é um quadro de wm 


preclosiemo esthetico invulgar, 


Soberbo nas suas proporções « 


“ps córos que o anima. “ Aconteceu em Moscou” é um celhulorcic 
Ene reune à parte dramalica, intensa, vigorosa, bem delincada, 0 


imtoresco crescente de um espectaculo de pura diversão, 


Melhor cartaz não podera es 


«colher o Brondway para a gran- 


de cemana cincmatographica que tera seu início sogunda-fesra 


proxima. 


NOTICIARIO 


| — Segunda-feira no Palacio- 
Theatro em “Sonho de Valsa” 





Segunda-feira proxima travar-se-&o serios combates na Ci- 
nelandia. 

Fortes baterias estarão assestadas contra o público. Este será 

atacado em todas as frentes. E não terá outro remedio senão to- 
mar de assalto as bilheterias dos cinemas para se garantir contra 
o bombardeio que lhe preparam, de grandes films, na, proxima se- 
mana, Em meio à disputa que será das mais accesas, uma voz 
acalmará no mesmo instante os animos excitados: a voz encan- 
tadora de Martha Eggerth, Ella será o dissolvente prompto ds 
todas as indecisões, 
-  Ouvindo-a, o publico saberá onde encontrar refugio em meio 
à peleja que promette ser das mais divertidas do mez. Abando- 
nando os outros sectores de luta formará sob a bandeira da sua 
“estrella” favorita, Porque acima de todas as competições Martha 
Egerth — patra como o divino milagre da harmonia plasmado, 
por acaso, num lindo corpo feminino, 

| Ella, à unica, a suprema divindade do Reino das Sombras 
Luminosas, não admitte que se partilhem com a legião obscura 
de tantos sub-deuses, de brilho ephemero, as homenagens que lhe 
são devidas, ,. U . a 

Em “Sonho de Valsa” — film que o Palacio Theatro prínci- 
piará a exhibir segunda-feira proxima e que é distribuido por 
Arvt-Pilms — IWartha reapparece cercada de novos resplendores. 
Elegantissima nas 25 *“toilettes” desenhadas exclusivamente para 
o seu corpo “mignon”, cantando lindos motivos musicaes e viven- 
do um papel talhado para a sua sensibilidade, Martha Eggerth, 
será no “front” em que se transformará a Cinelandia, segunda- 
feira proxima, a expressão mesma da victoria, 

A deusa da popularidade terá novamente aos seus pés, no 
Palacio Theatro, seu novo templo, os proselytos que os milagrósos 
sons da sua garganta têm conquistado em todo mundo.,. 
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“Extracções Sem Dór” e “Rua da Paz”, já depois 
| de amanhã no cinema Gloria 
IL 





Uma scena do gosadissimo film da R. K. O, “Exlraeções Sem 
Dór”, segunda-feira no Gloria 


O Gloria, exhibirá a partir de depois de amanhã, “Extracções 
Eem Dór”, que é uma originalissima comedia, com n. dupla mais 
“gosada” da tela. “Extracções Sem Dor”, offerece-nos um espe- 
ctaculo divertidissimo, e suas sequencias encerram um punhado 
de coisas novas e inéditas, onde Bert Wheeler e Robert Woolsey, 
põe mais uma vez em evidencia os extraordinarios recursos comi- 
Cos que possuem, provocando nos espectadores gostosas gargalha- 
das. A historia desenvolve-se na velha California, onde os dois 
heroes, vão dispostos a mostrar a sua perícia em assumptos den- 
tarios, e, para surpresa de ambos. no local não encontram viva. 
alma. Como poís demonstrar os mais modernos systemas de fazer 
“Extracções Sem Dor”? E' o que elles nos mostratão neste en- 
graçadissimo film que conta ainda com a figurinha graciosa de 
Dorothy Lee. No mestno programma, será exhibida uma comedia, 
de Carlitos, “A Rua da Paz”, musicada e synchronizada pelo sys- 
tema moderno, 
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Nome Registrado 





MABCA REGISTRADA 


Destruição de Pulgas, Percevejo, Baratas, 
Mosquitos e Piclhos com o 


LEGITIMO PO' DA PERSIA 


E' o melhor inseticida, Não cnja a rouna, não é vene- 
noso. EP sem aroma cm nada perrjudica à same 
Cuidado com as imitações funestas c prejudicines a saude 
E À roupa 
Remette-se pelo Correio 1 lata por 559000 e 6 por 258000. 
Vende-se o legitimo “ PO! DA PERSIA * «somente na 
“A GARRAFA GRANDE”, rua Uruguazana mn. 66 — RIO. 
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ANNIVERSARIOS 


Fizeram annos hontem:; 

Senhoras: 

D, Maria Gomes Pereira Fer- 
vandes, esposa do dr, Custodio 
Fernandes; D, Orminda Amaral 
Marcondes Paraná, esposa do dr. 
Nivaldo Marcondes Paraná, 

Senhores, . 
Ministro Plenipotenciario Mario 
de Plmentel Brandão, Secretario 
Geral do Ministerio dus Relações 
Exterlores; dr. Mello Carvalho: 
dr, Arlhur Barros; dr, Mario 
Kanitz; dr. Luiz Furtado Mene- 
zes; dr. Agenor de Souza Bri- 
to; Almirante Arnaldo Pinto da 
Luz; Raul do Rego Monteiro; 
Coronel Benvindo de Paiva Ju- 
nior; Agenor de Souza Guerra, 

— "ranscorre hoje o anni- 
versario natalício do sr, Stenio 
Osorio, do Bando da Lusa. 

Os seus companheiros do 
Bando, e os seus admiradores 
que se contam aos centos, irão 
levar hoje ao anniversariante, 
as sympathias que elle soube 
conquistar. 

Sobejamente conhecido e es- 
timado, não lhe faltarão hoje. 
as manifestações a que faz jus. 

Menino Francisco Nicomedes 
Gomes da Costa — Faz annos 
hoje o galante menino Francis- 
co Nicomedes Gomes da Costa, 
filho do sub-official da Armada 
Nicomedes Gomes da Costa e 
de d. Dulce de Mello Costa. 
Por esse motivo, o iIntelligente 
anniversariante otferecerá, aos 


seus amiguinhos e colegas. 
muitos doces, balas, beljos e 
bonbons. 


-—— Fez annos hontem, a 
sra, d, Elvira Martinelli Duque, 
esposa do conhecido empresario 
theatral, sr. A. de Amorim Di- 
nt (Duque). 

—— Passa hoje o anniversa- 
rio natalício da gentil senhori- 
nha Hilda Teixeira, filha do sr. 
José Teixeira e de sua. exma., 
esposa d, Gloria Teixeira. A 
anniversariante, por certo, será 
muito felicitada, 

— Passou hontem o anniver- 
sario da menina Aurea Britto, 
a. graciosa actrizinha que actua 
em nossos theatros e “broad- 
casting”. 

A' noite, em sua residencia, 
& rua 8 de Dezembro, realizou- 
se uma festa artistico-dansan- 
te, é qual compareceu grande 
numero de convivas, 

D. Zarinha Castello Branco — 
Festejou bontem o seu anniver- 
sarlo natalício a sra, Zarinha 
Castello Branco, progenitora do 
dr. Eunapio Castello Branco, 
esforçado e estimado delegado 
do movimentado 11º districto 
da Polícia Clvll do Districto Fe- 
deral. 

A anniversariante, que põe 
em relevo nobres virtudes de 
caracter e bondade e conta em 
nossa melhor sociedade de um 
vasto cireulo de verdadeiras 
amizades, foi alvo de innume- 
ros cumprimentos. 

A" noite teve logar uma fes- 


dd da 


aristocratico club constituem o 
ponto de reunião da nossa alta 
sociedade e têm um cunho de 
distincção e elegancia, que lhes 
dão especial encanto. 

Pequena Cruzada — Terá lu- 
gar hoje, às 21 horas, no thea- 
tro Municipal, um dos -aconte- 
cimentos mais interessantes da 
temporada do corrente anno: 
— Trata-se da annunciada re- 
presentação de Parada de Ma- 
ravilbas de 1936. 

O espectaculo, 
esperado sabe ser um acon- 
lecimento artistico de Incon- 
testuveis meritos, é tambem o 
acontecimento social por excel- 
lencia delle participando figu- 
rês  brilhantissimas da aristo- 
cracia carioca que terão para 
applaudil-as uma das mais sele- 
ctas platéas jamais reunidas em 
nosso principal theatro, 

O espectaculo tem a dirigll-o 
Gustavo A. Dorla que se cer- 
cou da collaboração de Enéas 
Martins Filho, Mme, Naruna, 
Luiz Octavio, Olavo de Barros, 
Davy hRissin e Radamés Gna- 
tell, 

As ultimas localidades serão 
encontradas pelos inleressados 
na bibliotheca do Municipal, 

Tijuca Tennis Club — 
pertamento '* Social do Tijuca 
Tennis Club levará a cffeito, 
amanhã, das 10 às 12.30 horas, 
uma. encantadora domingueira 
que terá a maxima animação, 

Tocarã a applaudida “jazz- 
band” de Napoleão Tavares. 

Club dos Tabajaras— O Cluh 
dos Tabajaras promoverá 
amanhã, às 16 horas, mais uma 
matinée dansante no Casino 


ansiosamente 





- DIARIO CARIOCA — Sabbado, 10 de Outubro de 1936 





ante-hontem, para aquella ci- 
dade de São Paulo, pelo segun- 
do diurno, o 1º tenente Leonel 
Mauricio Leão de Queiroz, que 
servia nesta capital, no 2º re- 
glmento de infantaria. 

Ao embarque desse distincto 
official do nosso Exercito que 
soube grangear grande numero 
de amizades, pelos seus predi- 
cados, a Escola de Instrucção 
Militar prestou-lhe significati- 
va homenagem. Ao embarque 
que foi muito concorrido, nota- 
vam-se pessoas de alto desta- 
que social, 





Procedente do Norte, ameris- 
sou hontem, ás 14,30 horas, no 
aeroporto da Ponta do Cala- 
bouço, um: hydro-avião da Pa- 
nair do Brasil, trazendo os se- 
guintes passageiros para esta 
capital: de Fortaleza, deputado 
federal dr. Olavo Oliveira; de 
Cabedelo, João d'Almeida, Bar- 
reto; de Aracaju", Moacyr Wan- 
derley, Agnaldo Alves Celesti- 
no, Guilhermino Rezende e se- 
nhora Eliza Machado Tavares: 
da Bahia, Marcolino Pina: de 
Caravellas, Antonio Teixeira de 
Alcantara e Antonio T, Alcan- 
tara; e de Victoria, Ennes 
Etienne Dessaune. 

— Com destino aos portos do 
Sul, parte hoje, ás 6 horas da 
manhã, do aeroporto da Ponta 
do Calabouço, um hydro-avião 
da Panair, conduzindo os se- 
| guintes passageiros: para San- 
tos, Evaristo Novaes, sra. Hele- 
na Franco e José Bento de Car- 
valho; para Paranaguá, Carl 





A OPTICA MODERNA, Rua 7 de Setembro, 47, 
especialisada em oculos e pince-nez, é a casa de 
confiança. 


Entre 
que podem confirmar a 
DR. CHAVES DE FREITAS 


Balneario da Urca. Além das 
duas orchestras haverá um nu- 
mero de varledades. pela com- 
panhia que actua nessa casa de 
diversões. 

Centro Paulista — Amanhã 
das 20 horas em diante, reali- 
za-se a domingueira do Estu- 
dante Paulista, organizado pelo 
academico Armando Calleiros 
Sandoval. Constará de dansas, 
numero de representação, can- 
to, violão e recitativos. 

Club Gympastico Portuguez— 
Iniciando os festejus do scu 68" 
anniversario, esta sociedade 
realiza hoje nos salões da As- 


sociação dos Empregados no 
Commercio, um brilhante a- 
râu. 


Casa do Sargento — Hoje a 
Casg do Sargento abrira os 
seus amplos salões para, a rea- 
lização de um imponente baile 
dedicado aos associados e suas 
exmas, familias. Como sempre 
Rcontece mas reuniões dansan- 
tes promovidas pela sympathi- 


QUEM BEM ALIMENTA 
“ BEM CRIA 


ALEGRIA 


FARINHA INTEGRALDEARROZ 


“Entre as farinhas pars pebés encontradas no 


mercado, 
gente e 


o 


ta intima na residencia da an- 
niversariante, à rua Vivva La- 
cerda, no largo dos Leões, a 
qual obteve um cunho de mui- 
ta elegancia e animação. 

— Innocencto Pillar Drumond 
— Regista-se hoje o anniversa- 
rio natalício de vosso collega 
de Imprensa Innocenclo Pillar 
Drumond. 

— Faz annos hoje o sr. Mi- 
guel Gomes da Cruz, director 
da Riqueza Movel da Municipa- 
lidade, 

Senhorinha Marly B, Guima- 
rães — Fez annos hontem a se- 
nhorinha Marly Bastos (Guima- 
rães. A anniversariante é appli- 
cada alumua do Collegio Nacio- 
nal Ibituruna e elemento de 
destaque no Curso de Dansas 
Classicas da profesosra Vera 
Grabinska, no Tijuca Tennis, 

Grandes foram, sem duvida, 
as manifestações que recebeu 
hontem de suas amiguinhas, às 
quaes offerecera encantadora 
reunião. 


— Transcorre hoje a data na- 
talicia da senhorinha Imbiuarã 
Dantas, filha da viuva Clotilde 
Dantas. 

A anniversariante, por este 
motivo offerecerá, em sua re- 
sidencia, um chá dansante às 
suas amiguinhas e admirado- 


ras. 

FESTAS 

Fluminense Foothall Club — 
Está marcado para amanha 


mais uma clegunte reunião so- 
cial, promovida pelo Fluminen- 
se Football Club. 

As dansas serão iniciadas lo- 
go após a grande partida de 
football, a renlizar-se no esta- 
dio do tricolor, entre os qua- 
dros do Fluminense e do Fla- 
mengo, o que, certamente, con- 
tribuirá para dar maior abima- 
cão ao chá dansante de domin- 


destaca-se pela sya 


preparação Intelli- 
agradavel, a farinha ALEGRIA. Por 


empregos com frequencia em minha 


Dr. Martinho ds Rocha 





ca ageremiação. da praça Tira- 
dentes, a festa de amanhã 
revestir-se-á de grande brilhan- 
tismo, 

As dansas terão inicio às 22 
horas e serão abrilhantadas 
pela “jazz Brazilian Club” e o 
ingresso dos socios far-se-á 
com a apresentação do recibo 
do mez corrente, ' 

Club 8. Christovão — A di- 
rectoria do Club de São Chris- 
tovão fará realizar amanhã 
mais uma das suas dominguei- 
ras. 

Opera  Nazionale Dopolavoro 
— Dando inicio ao programnma 
de festas elaborado pura o cor- 
rente mez, o Departamento So- 
cial dessa agreminção fará rea- 
lizar amauha das 18,30 em 
deante, uma reunião dansante, 
com a participação de uma 
jazz-band. 


CHA'S DAHSANTES 

Chã das Córes — Será leva- 
do a effeito, domingo, 18 do 
corrente, no Casino Balneario 
da Urca, o “Chá das Córes”, 
patrocinado por mme. Getulio 
Vargas e outras senhoras da 
nossa sociedade, em beneficio 
das obras das religiosas da Im- 
maculada Conceição de N. S. 
de Lourdes. 

Os ingressos e mesas podem 
ser solicitados pelos telephones 
Y6-3367 e 2326-5191. 

Light A. Club — Será reali- 
zado nos amplos salões do Light 
A. Club, um grande baile e, 
logo após, um interessante pro- 
gramma denominado a “Noite 
dos Sports Violentos”, que a 
distincta aggremiação offerece- 
vá aos seus associados, amanha, 
à noite, em sua sede social, á 
rua Mariz e Barros. 


VIAJANTES 
Em virlude de ter sido trans- 
ferido para o 6º regimento de 


os numerosos 





medicos oculistas 
sua pericia encontra-se O 
com cons, é Trav. do Ouvidor, 35 - 1.º 


Raeder e sra. Gisela Raeder; e 
para Porto Alegre, dr. Antonio 
Saint Pastous Freitas, Djalma 
Pinto Pessõa, sra, Djanira Do- 
mingues, René Aguilar e senho- 
ra Leda Hirt Aguiar, 


NOIVADOS 


Contrastou casamento com o 
sr, Alfredo Gomes de Almeida 
Junior, funecionario Federal, a 
senhorinha Nilcéa Gonçalves, fl- 
lha do sr. Emani Gonçalves e 
sta, Notma Gonçalves. 


CASAMENTOS 


Realiza-se hoje, às 17.30 ho- 
pras, na Igreja da Candelaria, o 
enlace matrimonial do dr. Nel- 
son de Sousa, Clínico mesta ca- 
pital, filho do Comte. Agenor 
Monteiro de Sousa, fallecfdo e 
D. Zulmira Caldeira de, Sousa, 
com a senhorinha Mary, Novaes 
Affonso, filha do sr. Polvbio 
Affonso Alves e de d. Brasilina 
Novaes Affonso Alves, fullecida. 

Serão padrinhos da noiva, no 
religioso, o sr. conde de Affonso 
Celso e sua filha d. Petiote Cel- 
so Parreiras Horta; no civil, o 
sr. Flavio Novnes e esposa; do 
noivo, no religioso, dr. Helene 
da Costa Brandão e esposa; no 
civil, dr. Gustavo Pedreira de 
Freitas e d. Zulmira Caldeira 
de Souza, 





Na egreja de Nossa Senhora 
da Faz, em Tparema, realiza- 
sc hoje o enlace nupcial do st. 
Manoel] Mathias, commerclante 
nesta, praça, com a senhorinia, 
Rosalina Rocha Simão. 


NASCIMENTOS 


José é o nome que receberá na 

pia baptismal o filhinho do sr. 
Fernando Joaquim Ferreira, ne- 
gociante em Turv-Assu” e de 
sua esposa «d. Nair Ferreira, nas- 
cido recentemente. 
Acha-se em festa, com 
o nascimento de sua filhinha 
Marilda, o lar do sr. Mario 
Galvão de Mello ce sra. Sylvia 
Nunes Galvão de Mello; 

— Recebeu o nome de Yvon- 
ne, a filhinha do casal Alcides 
de Amorim Corréa-Zulmivta 
Gonçalves Corrêa, nascida no 
dia à do corrente, 


HOMENAGENS 


— () Centro Carioca, por 
intermedio de uma commissão 
de associndos, visitou hontem o 
commandante Attila Soares, 
consocio do seu quadro “Ami- 
gos da Terra Carioca”, para of- 
ferecer-lhe o bronze “Jesus” da 
lavra de Benevenuto Berna, em 
reconhecimento & um gesto pa- 
triotico e expontaneo que teve 
para com o Centro Carioca, 

Falaram na occasião, Os pro- 
fessores Luiz Paula Freitas, 
Lourenço Braga e Ariosto Berna 
c o enpitão Nelson Vieira do 
Couto, que fez o brinde de hou= 
ra à exma. esposa do homena- 
geado. 

O commandante Attlla Soares 
emocionadamente agradeceu a 
sincera homenagem dos cario- 
cas, cujo civismo exaltou, consi- 
derando o Rio de Janeiro a 
mais brasileira das cidades, con- 
fessando-se tambem agradecido 
pela acolhida que recebeu, pro- 
mettendo emprestar sua melhor 
cooperação ao desenvolvimento 
da terra carioca. 

LUTO 
FALLECIMENTOS 

Falleceu hontem, pela manhã, 
à rua Visconde Santa Isabel 206, 
a sra. d. Maria Emilia Couti- 
nho Ramos, viuva do sr, Jay- 
me Cleto Ramos. Era mãe da 
sra, Corina Ramos e de dona 
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posa do sr. José Aniceto Saa- 
vedra, do commercio desta ca- 
pital, O enterro realiza-se ho- 
je, és 10 hores, saindo o fe- 
retro de sua residencia para o 
PEEREASRIO de São Francisco Xa- 
vier. 





DESPERTE À BILIS 
DO SEU FIGADO SEM 
CALOMELANOS 


E Saltará da Cama Disposto 
Para Tudo 


O fígado deve derramar, diaria- 
mente, no estomago, um litro de hilir, 
Se a bilis não corre livremente, cz 
alimentos não são digeridos «e apodr=- 
com. Os gazes incham o estomag: 
Sobrevem n prisão de ventre. Você 
gonte-se abatido e como envenenado. 
Tudo é nmargo e a vida é um 
martyrio. 

Sães, óleos mineraes, laxantes ou 
purgantes, de nada valem, Uma 
Simples cvacuação não tocará a cau- 
sa, Nada hn como as famosas Pillulas 
CARTERS para o Figado, para uma 
acção certa. Hozgm correr livromento 
esse litro de bilis, e você sente-so dis- 
posto para tudo. Não causam damno; 
são sunves e contudo são maravi- 
lhosas para fazer a bilis correr livro- 
mente. Peça as Pillulas CARTERS 
para o Figado, Não acccite imitações. 
Preço 3$000. 





D. Chiquinha de Medeiros 
Gualter — Hezam-se hoje, mis- 
sas de 7º dia pelo eterno repou- 
so da alma da veneranda senho- 
ra d, Chiquinha Alves de Me- 
deiros Gualter, mãe do nosso col- 
lega Medeiros Gualter e que ful- 
leveu de modo tão tragico, do- 
mingo vllimo, num desastre de 
automovel, occorrido à rua Ba- 
rão de Bom Retiro, no Engenho 
Novo. As exequias, que se offi- 
ciarão às 10 horas na egreja de 
São Jorge, sila à praça da Re- 
publica esquina da rua da Al- 
fandega, serão celebradas es= 
poutaneumente, em caracter de 
delicada homenagem à memoria 
da saudosa extincta, pelos seus 
grandes amigos revmos. padres 
João de Vasconcellos, zeloso 
capellão da cgreja supra citada 
e Alfredo Damasio, virtuoso vi- 
gerio de Bom Conselho no Es- 
tado de Pernambuco e que se 
acha actualmente nesta capital. 
Para esse acto de caridade chris- 
ta, convidam-se a todos os ami- 
gos da familia enlutada, 


O novo supplente de 
auditor daG R. M. 


O ministro da Guerra, em no- 
me do presidente da Republica, 
baixou uma portaria nomeando 
1º supplente de auditor da 5º 
Região Militar, o bacharel João 
Ribeiro de Macedo T'ilho. 


RÁDIO 


RADIO CRUZEIRO Do SUL 
Programma para hoje 
10,00 — Gazeta da PRD-S e 
programma “Volta go Mundo”, 
11.00 — Programma de musica 
popular — gravações, 12,00 
Hora das vaidades — CGhronl- 
cas social e artistica — musica 
leve. 12.0 — Almoço musica- 
do. 13.00 — Intervalo, 17,30 
— Hora da Broadway, Radin 
Social Elegancia mnsculina a 
cargo de CGarnicelli Junior e 
gazeta da PRD-2 — 2% edição. 
18.45 — Hora do Brasil. 19.30 
Programma de gravações 
escolhidas de nossa discatheca 
particular, 19.45 Program- 
ma a cargo do soprino Dóra 
Barbieri Gomes e tenor Ma- 
chado del Negri, 20.00 — Hora 
do VI Congresso Nacional de 
Estradasde Rodagem — Pales- 
tra e musica popular a cargo 
de Arnaldo Amaral, 20.15 
Hora “H”" de Ary Barroso e 
Paulo Roberto com a collabo- 
ração de Edmundo Mais, Nair 
Alves, Nexde Barroso, Arnaldo 
Amaral, Anjos do Inferno e 
Fernando Montenegro. 21.50 — 
Rede Verde Amarella — São 
Paulo mue fala. 22.00 — Hora 
certa. pelo Carrilhão do Mostei- 
de São Bento — Rio que 
fala. — Programma a cargo do 
soprano Dóra Barbieri Gomes 
e tenor Machado del Negri, 
Gazeta dr PRD-2 — 3º edição. 
22,15 — Programma de musica 
popular a cargo dos Anjos do 
Inferno, 22.40 — Róa noite da 
Néde Verde Amarela e... pro- 
gramma para voce melodia 
na penumbra. Colaboração li- 
teraria a cargo de Paulo Ro- 
herta, 23.00 — Trradiação di- 
recta, do Grill Room do Casino 
Balneario da Urca e Gazeta da 

PRD-2 — ultima edição. 











RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios: auto- 
movel proprio para alten- 
der dia e noite. Tel. 23-9129 


RUA DO CARMO, 8 








PERDEU-SE a cautela mn. 
27.592 da Agencia 7 de Setem- 














go. As festas promovidas pelo linfantaria, em Caçapava, seguiu ! Branca Aniceto Saavedra, es- | bro, da Caixa Economica, 
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| METRO | 


O unico cirema no Rio, dotado de 
* poltronas estoíadas e apparelhamen- 
to de ar condicionado. 


UM TRIUMPHO 
COMPLETO! 
A MAIS BELLA OPERE- 


TA PELA 


MAIS QUERIDA! 


JEANETTE, 


 MDIONALO 


sé DUPLA 5”. 


HO 


HORÁRIO: . 


“e EDD 


REGINALD OWEN - ALLAN JONES 
JAMES STEWART - GILDA GRAY 


b 


ALAN MOWBRAY 


pe —e 


POLTRONZ 


4$, selle: 





A TABELLA 


-Aluda, não tivemos oceasião 
de assistir o mm xó dos 'ensnios 


de Jorde! no Carloa Gomes. E" 
pena, pelo que nos dizem to- 
dosç:O empresario arrojado q 


que primeiro levon uma grande 
companhin com O nome do Urn- 
sit dizem aínda fodas as Infor- 
mes  epreentar um ca- 
pectnento renlmente  Tórma do 
eommms E deve mer nasim. 
Se no seu elenco vemos algunm 
nomes sem nenhuma expresso 
no vosso meio theatral, em 
compensação tá estão artistas 
de renoma hoje mundial, Den- 
tre entes está Rubem de Tu 
renn, mquele cantor de tnngos 
que vimos em 1920 no antigo 
Crrlos Gomes que pegos fogo p 
que depois trabalhou cm Puria 
como “partinêro” de Mistin- 
guet e dJasephina Bnker. só 
isso era o suftelente pura Jus- 
tifienr extn anstedado que su 
notn em toda q cidade pela es- 
trém de quinta-feira, proxima. 
L. 


ERCILIA COSTA ESTA" 
ORGANIZANDO, COM OQ 
MAJOR CAPRICHO, O 
PROGRAMMA DE SUA 
FESTA ARTISTICA! 


Ella avissalou o coração de 
todo o povo desta cldade mara 
vilhosa. Não ha ninguem qua 
ainda não tenha corrido a ou- 
vir Ercilia Costa cantar Us 
seus fados. 

Pois já está. marcada para 11 
do corrente, n eua festa grtis- 
tica, Ercilia, neste  nomento, 
organiza o progrimima | desua 
festa. encantadora, na qual lhe 
serão prestndas ds homenasgons, 
mais. expressivas, INaiverá nm 
sensacional fim de festa, no 
qual actuarão varios artistas 
brasilelros de renome, 

Joaquim — Pimentel cantará 
com ella fados bonitos ec  JWr- 
cilia, por sua vez, lancgarãá fa- 
dos íneditos que guardou espe- 
clalmente para cantar nessa 
noite. 

Mas a grande sensação des- 
sa festa será Jreilta cantundo 
alguns dos nossos sambas mais 
sontimentuos! 

Já ha grande procura de tn- 
Eressos para a nolte de Li alo 
corrente, no Republica. 


A “CANZONE DI NAPO- 
LI”, BREVE NO RIO! 


Vamos ter, em brevo no Rle, 
a "Canzona di Napoli”, 

Essa original companhia, que 
desenvolve vuas peças em torno 
de uma canção, conseguindo as- 
sim, proporcionar sempre en- 
ecuntadores espectaculos, está 
em S, Paulo. unde renlizou u 
mais feliz temporada destes ul- 
timos annos, 

Pina Facclone, 
Viciosa, e Salvatore NRubino, | 
comiro incomparavel, vêm á 
frente do sympnthico elenco, 

A Empresa N, Vigglan] vae 
abrir uma assiígnatura para 11) 
recítas, sob os auspícios de uma 
commissão composta dos sr8s 
Cav. Pasquale Cataldo, Alfre- 
do Balbi, conde Vicenzo Perro- 
ta o dr, Carlo Giordano, 





a vedette de- 





“Não perca os ultimos espectaculos da Com 
“SOL DANO 


1º quadros maravilhosos eájo deslumbrame 


apaixonante: ! Bailados magistraes ' Cuadros 


minutos! AMANHA : 
“BUND A-FEIRA : V 
América e grandiosps 


-VESPERAL ás 
ESPERAL em he 
“agirtes”, 
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TOME NOTA : 


145-350-5.55-Bs10 
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ESTE FILM, COMO TODOS OS FILMS ME- 
TRO-GOLDWYN-MAYER QUE O “METRO” 
ESTREAR, NÃO SERA! EXHIBIDO EM OQU- 
TRO CINEMA DO RIO, ANTES DE 60 DIAS 
A CONTAR DA SUA RETIRADA DO CARTAZ 


DO “METRO, 


THEAT 
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A ESTRE'A DE HUJE NO |O FESTIVAL DE PRO- 
CINE-THEATRO .OLYM-. 


PIA, DA COMPANHIA 
“CANÇÃO DO BRASIL” 


Maria Amorim 


4 vidade hoje viveri um dos 
seus maloros divs com a es 
tréa de uma Companhia Nacio- 
nal do espestaculos populares 
e inauguração de nuls TR] 
lheatro, O Olympia, situado à 
tum Visconde do Riy Braunso é, 
sem fuvor, Uma “builo” apro 
priada av genero que o elonciy 
da Vivian Dúnilo de Ollveiry, 
lyzon Caster e Noêmil Soares 
vie upresentar uo publico. 

A Empresa Paschoal Segreto 
sempre closu de flemar múis q 
seu conceito, preparou q theu- 
tro com todos os racursos ne 
vessurios uq um bom conforiu, 
fazendo assim jús 4 sympathia 
que gosa entre nós, 

4 Compunhia “Canção dm 
Brasil" representará a peça su 
per-comica “Forisbellu anri- 
quecou” e “O Morro desce 4 
viduda”, revista em | avto, em 
espectaculos por sonsÕes, 
custando enda poltrona nume- 
ruda tres mil róis, torto 
Ffúrte, Paulo da Portolta ge- 
nuina cantor do Sambas do 
morro; Dulos Muúulheiros, rllu. 
tu Lypica, unlea no genero, oq 
tenor A, Mattos, nprecisdo 
cantor, am qurte destavada da 
revista, juntamente com Lyson 
tiaster Nosmia Sounres, Vivian) 
e Danilo do Oliveira, 


ENCERRAMENTO HOJE 

DA TEMPORADA INGLE. 
ZA NO COPACABANA 
CASINO THEATRO 


Despede-se hoje no Copa- 
cabana Casino Théegtro, pondo 
estágio & sua brilhante Lplnpo- 
ada, a Companhia Inglez 

Edward Stirling. f ai. 
Em ultima recita 





de assi. 


Enatura, sóbo à seena “On Ap- 


proval”, uma comedia que mails 
exito obteve ultimamente. 


nto nunca n 


15 horas e * 


———— ——em cem e eee o e mm O O o es, AS es — mms 


COPIO E A ULTIMA SE- 

MANA DE SEUS ESPE- 

CTAOULOS, 'NO “THEA- 
TRO: REGINA 


Procopio, realizando ma pro- 
xímia uinta-foltm, dia 16, seu 
festival no lheutro Regini, con 
as primeiras: representações du 
comedia de Ferenç Molnar, “A 
Prinçeza ec o Professor”, pro- 
porcionará nys dois espertu- 
culos dessa noito 4o seu gran- 
de e olegunte publico dus al- 
tracções: reilmente prestigiu- 
sus: um acto de novidades do 
repertorio do “Bundo da Lua", 
que é o conjunto musical mais 
atumudo da America do Sul, 
e u uudicão de súlos e outras 
vomposições do famosá viglo- 
nísta argentino Isutus Suvio, 
iue pela primeira vez se apre- 
senta em público nesta capital. 

sendo à semana que go julela 
depois de amanhã a ultimy de 
espoctucutos do Procopio nu 
thestro Regitn, e nesse causo 
uma semumn de lotuções esgu- 
tudus, os bHhoteso pura o Vos 
tival do Procopio podem ger 
adquiridos desdo Já, na bilhe- 
teriu do theutro, cvitandu-se 
ussim Justus queixas dos Cspa- 
vtadores que não deverão dei- 
xr para a ultima hora as suus 
encomimendas de Jocalidades 

Hoje, em vesperal cás 16 ho- 
ruas, e d noite, mus duas sessous, 
“Blelio-pupão”, do Viriato Cure 
Poa. 





OS QUADROS - COMICOS 
LA nEVISTA “MARAVL 
LHOSA” 


Inaugurando à sua  'Tempo- 
rada de Grandas lLispectaculos. 
durdel Jorcolis uv emprosariu 
patrício, apresentari, no Cui 
los úumes, no proximo dia lo, 
emuinia-Peiria, em espestuçculo 
cumpleto, a “avunt-premibtre * 
de "Muravilhosa", qu sensuclo- 
nal e modernissima revista de 
suu autoriz e do nosso confra- 
de treysu Boscoll Interpretada 


por um monumental elenco de 
noventa figuras e vom uma 
destumbprante montagen com 
SUBMANTIOS o guardacronna no 
valur de dozentos contos de 
réis, 

sord a mails arrojada Inlvia- 
tiva do nosso theutro, tunto 
mails fondo q prestigiul-a os 
nomes fulgurantes ds Lodi 


Silva, a mais elegante “estrel 
lu” da revista brauilalra, e Lul- 
2H Sutunela, a cgrande “estrel- 
la” qua 4 arexpressão Inaxima 
do theatro portuguez de re- 
vista, além de qmultos outros 
elementos prestizivsos Up 
Jardel contratou na Europa ou 
uqui, 





— — 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


O Jucelio, na reclame dn 
Jurdel choma a Luiza Satunella 
de “voqueluche de Portugnl”, 
— Isso não é novidade, come 
mentos q actor Pinto Filho 
Porque nm Lodin sSilyvs é à cons- 
tiprncõe da Eresil, 
(Continua na 15* pagina) 


—; 


panhia Portugueza de Theaira REPUBLICA 
E UR O A O 


Ossos olhos viram cgual ! Musicag 
comicos irresistiveis ! 


Mil gargalhadas por 


 “euirées” às 20 e 22 horas. SE- 
menagem à gloriosa data da Descoberta dá 
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«Magna deu o si 


CAPITULO XI 


(Resumo da parte publi- 
cada) — Corre o anno de 
1757. O coronel Munro, 
defendendo o Porte Willian 
Henry contra o generall 
francez Monteulm é força- 
do a cntregar-se, Os im- 
dios Hurons, allindos aos 
francezes, começam a ma- 
tar os vencidos, O coronel 
é morto defendendo suas 
filhas Cora e Alice que São 
presas e carregadas pelos 
Hurons. Hawkeye, um cas 
cador colonial e seus ami- 
gos mohicanos, Uncas e 
Chingachgook haviam sido 
detidos por Munro por lú- 
subordinação, mas conse- 
Eguem escapar e procuram 
salvar as duas jovens), 

UNCAS E MAGUA 

= Uncas, empunhando a macha- 
dinha, chegou até à borda do 
rochedo. Assim que appaereceu a 
cabeca co primeiro Indio elle 
avançou para atacal-o, | 

O homem calu, com a cabeça 
fendida, e Magua surgiu, com 
o braço levantado, justamen- 
te no momento em que Uncas 
se vollava, A machadinha de 
Magua alcançou-o e elle ainda 
tentou tirar a faca da: cintura, 
mas o maldito Huron | empur- 
Tou-o-«com «violencia, fazendo-o 
cair de uma altura de duzentos 
pés. E ; 

Com um sorriso mão, O Vven- 
cedor avançou para Cora mas a 
joven, fitando-o corajosamente, 
recuou até à beira do precipício 
e* sem uma palavra, lançou-se 
no abysmo, Seu corpo caiu jun- 
to ao de Uncas e ella morreu 
instantaneamente. O indio. 
ainda vivo, mas agonizante 
conseguiu arvastar-se até tocar- 
lhe com a mão. 

De clima. o feroz Magua e o 
outro Huron observávam a SCe- 
ne quando ecoou um disparo, 
Magua pulou para trás, em- 
cuanto o companheiro enia, al- 
tingido. 

Era a espingarda de Haw- 
keye que hnvia disparado. Ago- 
ra o “scout” tratava de car- 
regal-z novamente quan do 
Chinguchgook o deteve com um 
gesto, Hawkeyc comprehendeu. 
Magua pertencia a Chingach- 
gook. O velho mohicano colto- 
cou as mãos na bocca, à guisa 
de porta-voz, e gritou; 

— Mungua! desce! 

O outro aceitou o desafio. 
Machadinha em punho, poz-se 
a descor o desfiladeiro até 
onde Chingachgook, que ati: 
rara no solo a espingarda, es- 
perava-o. 

Perante Hawkeye ec Heyward 


desenrolou-se, então, uma luta] branca, pristoneira. 


terrivel, entro adversarios 
egual força e sagacidade, Usa- 


EMOrICO 


(CVME LAS! DF IMG MOMICAIIS) 


NOTICTARIO 


Õ 






MOS 


gnal de "Avançar"! 


uma Ilecha atirada ao Sol, Re- 
cebe-o ce permitte que elle tone 
logar no conselho de fogo da 
minha tribu, o fogo que queima 
sempre nas planicles da Terra 
Feliz, porque elle é Uncas, meu 
tilho, 

E que a morle se apresse, pois 
todos já lã estão menos um — 
Eu, Chingachgook, o ultimo dos 
Mohicanos, 

Com egual solennidade Hey- 
ward recitou, deante do fere- 
tro de Cora, a oração da Mis- 
sa para os Mortos, da Egreja da 
Inglaterra. Terminados os ri- 
tunes, Heyward e Hawkeye 
combinaran a melhor maneira 
de salvar Alice, 

Parecia impossivel, Natural- 
mente agora a guarda seria 
mais vigilante que nunca. Ata- 
tirem o acampamento dos Hu- 
rons estava l[óra de questão. 
Hawkeye Leve uma idéa, 

— Si os Hurons tivessem um 
prisioneiro que elles valorisas- 
sem mais do uue Alice... 

Heyward compreendeu 

— Eu vou! 

Hawkeyve sacudiu a cabeça. 

— Eu disse um prisioneiro 
que elles valorisassem mais de 
que Alice, Nesta guerra clles 
têm tido olliciaes inglezes as 
“dezenas. Mas estão ansiosos 
por me queimar... 

Heyward havia formulado um 
plano. ão 

— Os Hurons conhecem-te? 
— perguntou, 

— Só pela minha roupa — é 
differente, 

Heyward sorriu e de repente, 
puxando a pistola do cinto, deu 
uma coronhada na cebaça de 
Hawkeye. OU “scout” tombou, 
desacordado, Rapidamente Hey- 
ward trocou sua roupa de ofli- 
cial pela de Hawkeye. 


logo: 


No centro do acampamento 
dos Hurons estava sendo collo- 
cada uma estaca onde Alice se- 
ria amarrada para o supplicio. 
Os indios rodeavam o local es- 
colhido com folhas seccas e as 
tochas illuminavam a scena a 
grande distancia quando Hey- 
ward, disfarçado com a roupa 
de Hawkeyve, penetrou no acam- 
pamento, empunhando um tra- 
po branco, em signal de paz, 
Os indios rodearam-no em- 
quanto elle se dirigia ao che- 
Te 


— Eu sou Hawkeye, disse elle 
— irmão da trlbu dos mohica- 
nos, Minha espingarda já aba- 
teu muitos guerreiros Hurons. 

Os indios gritavam, irvrita- 
dos. 

— Que deseja você aqui? — 
perguntou o Sachem, 

— Tens aqui uma mulher 
Que pre- 


dc] tendes fazer com ella? 


— Morrerá pelo fogo, respon- 


vam suas machadinhas com &| deu o chefe, 


destreza de esgrimista, Luta- 


— Não ha honra em queimar 


vam corpo & corpo, e rolaram] uma mulher — retrucou Hey- 


no chão. Chingachgook, domi- 


ward — mas ha honra para os 


nando Magua, comprimia-lhe &| Hurons si um guerreiro é quei- 


mão contra o solo 
preparava o golpe. ; 

Durante um momento os íni- 
migos implacaveis fitaram-se 
com odio. E, rapida, a macha- 
dinha de Chingachgook desceu 
com uma força Imerível, Ma- 
gua estava Inerte, Respirande 
pesadamente, o Mohicano le- 
vantou-se, guardou a machadi- 
nha e cruzou os braços, impas- 
sivel. 


à" beira da lagór, como tma 
silhueta contra o azul do cêo 
viam-se dois montes de lLetru 
que cobriam os corpos dos infe- 
lizes Uncas e Cora, unidos na 
morte comp nunca poderiam 
unir-se em vida, Hawkeye + 
Heyward, commovidos. ouviam 
as palavras de Chingachgool 
deante do ferotro que continha 
o corpo de seu filho, 

— Grande Espirito — falou O 
índio. um guerreiro vac ao Se- 
nhor, ligeiro e invisivel como 











——— 


emquanto! mado, Um guerreiro temivel e 


famoso como eu — Hawkegye. 

Os Hurons estavam pasmos. 

— E Hawkeye é capaz de 
morrer queimado em logar da 
mulher branca? 

Heyvward sacudiu a cabeça, em 
signal de assentimento, Os Hu- 
rons estavam satisfeitos, 

A um signal do chefe, dois in- 
dios seguraram o official in- 
elez, prendendo-lhe os braços. 
Alice foi conduzida à sua pre- 
senca e, ao vel-o. gritou: 

— Duncan! 

— Eu sou Hawkeye, respon- 
deu o rapaz, fitando-a, 

— Mas isto é muito interes- 
sante — disse uma voz que par- 
tiu das sombras. 

E; talvez, neslo caso, e. seja O 
mejor Heyward, 

Era Hawkeye. O Sachem ap- 
proximmou-se do recemchegado 

— Quem é você? 

— Eu sou Hawkeye, 


(Continu'a). 
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VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
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DIARIO CARIOCA — Sahbado, 10 de Outubro de 
= DT 





IX Feira Internacio- 


nal de Amostras de 


1936 


O MEZ DO COMMERCIO DA : 
JA- 1 


CIDADE DO RIO DE 
NEIRO E O SEU CONCURSO 
DE VITRINAS 
Uma das attracções naluraes 
de uma: grande capital advem 
das vitrinas das suas casas com- 
merclacs, Por ellas se avalia 
do grão de cultura dos exposi- 
tores de artigos e do gosto es- 
thetico dos proprietarios dos 
respectivos estabelecimentos , 
Uma vilrina arejada com ums 
feliz disposição dos modelos, 
seja do que fôr, prende a Btten- 
cão dos transeuntes mais dis- 
traldos. A escolha das cores que 
servem de moldura á apresen- 
tação dos artigos de cada espe- 
cialidade, sugestiona e prende. 
A luz nocturna que a ilumina 
retem &s pessoas que passam; R 
vida contemporanea absorve o 
pensamento e é absolutamente 
necessario que o commercio o 
attrala. Depende. pois, de gosto, 
de cor e de luz o exito commer- 
clrl cos productos vendaveis. 
Pensando-se neste factor | im- 
portante, é que o Conselho Con- 
sultivo da Feira Tntêmacional 
de Amostras approvou o ante- 
projecto do seu ilustre  conse- 
lhriro, Alvaro Castello Branco, 
digno representante da Associa- 
vão Commercial do Rlo de Ja- 
neiro e da Federação das AssO- 
ciações Commercines do Brasil, 
para que fosse realizado duran- 
te a. Felra Internacional de 
Amostras de 1936, o “Mez do 
Commercio da Cidade do Rto de 
Janelro", que consistirá, como 
objectivo primecial, num Con- 
curso de Vitrnas, do qual 
participarão estabelecimentos 
varejistas desta capital. Esse 
ante-projecto fof submettido à 
approvação do senhor prefeito 
do Districio Federal, que o ap- 
srovou com bastante Interesse. 
Os cariocas vão, pois, assistir 
entre 12 de outubro a 15 de no- 
vembro proximo, em dias que 
serão divulgados amplamente, a 
esse Concurso de Bom gosto, O 
grande publico tornar-se-á a 
julz natural mesta pendencia 
agradavel. Os varejistas terão 
ensejo de proporcionar nos 
"eus freguezes momentos inte- 
ressantes de visualidade artisti- 
cn e os empregados affeitos a 
ommamentar vitrinas receberão 
vremios da Feira de 5005000, 
2008M0 e 1008000. comferidos 
vor wmm jury ás vitrinas que al- 
liarem an gosto esthetico dos 
seus ormamentadores a selecção 
dos coloridos díscretos e distrl- 
bricão da. luz que a imponha é 
allenção de quantos as admira- 
rem e preferirem, 


Associação Brasilei- 


ra de Imprensa 


REUNIÃO DA DIRECTORIA 

No dia 24 de setembro, com 
a presença dos srs. Heitor Bel- 
trão, Raul de Borja Reis, Pedro 
Fimothco e M, L. de Maga- 
lhães e sob a presidencia do se- 
nhor Herbert Moses, reuniu-se 
a directoria da Associação Bra- 
Sileira de Imprensa. Depois de 
lida e approvada a acta ante- 





vior, foram iniciados os traba- 
lhos, "Uratados diversos assum- 
ptos. de ordem interna, foram 


approvados os seguintes votos: 
por iniciativa do secretario, se- 
nher Pedro “Timolheo, de prom- 
pto restabelecimento do conso- 
cio sr, Carlos Santos; por pro- 
posta do thesoureiro, sr, Iaul 
de Borja Reis, de congrátuls- 
vões vom O socio benemerito 
dr. Henrique Roxo, pela justa 
homenagem que vem de rece- 
ber. Na segunda parte da ses- 
são, foram concedidas as se- 
guintes carteiras de jornalistas: 
Gastão Penalva, do “Jornal 
do Brasil”; Victorino Lobo, di- 
vorsos jonaes; Benjamin Lima, 
“Jornal do Brasil"; I, Gurgel 
do Amaral”, de “A noite”; Jo- 
sé da Rocha Vaz, de “A Bata- 
Hina": José Pantaleão dos San- 
tos, de “A Barra”; Victorino 
Vianna de Carvalho, de “O 
Globo”; Maria Luiza Joppert 
Martin, de “Lux-Jornal”; José 
Euclydes Mugnaine Filho e José 
Bento Mello Monteiro, do “Dija- 
rio Popular”, de São Paulo; 
Ulyssos Alvarenga Bello, de 
“Lux-Jornal”; Roque  Moret 
Telles, de “Bello Horizonte”; 
Alfredo d'Avilla Lima, de “A 
Noite”  Nlustrada"; Léo PF, 
Monteiro, de “Anavé; Antonio 
Francklin de Araujo Silva, de 
“Espelho”; Lauro Nunes Ca- 
bral, de “O Globo"; David 
Reis, de “Correio da Noite”: 
Maria Ernestina Lobo, do 
“Brasil Feminino”; Edgard Al- 


ves Pereira, de “0 Cruzeiro”; 
Otto Carlos Bandeira Duarte 
Filho, de “O Globo”; Jorge 


Chalitha, de “Agencia Brasilei- 
mu": Antonio Bottini, da “A 
Gazeta de Florianopolis”; Aci 
Carvalho, de “O Jornal", Cor- 
nelio Penna, de “A Nação”: 
Arnaldo Nunes, de “A Bata- 
me”: Luiz Napulção Lopes, de 
“4 Patria": Sebastião de Ama- 
val Barcellos, de “A Voz do 
Povo”, de Barra do Piraly: 
Joaquim Neves Filho, do “Co- 
veio da Manhã”; Arthur Car- 
valho Monteiro, de “U. J. B. + 
Mauro P, Machado, do “Diario 
da Manhã”, de Posso Fundo; 
Moaeyr de Andrade Lima, de 
“Dharmav: Hyldth Favilla, de 
“Praia”: Antonio de Carvalho, 
de “O Norte”, do Espirito San- 
to: Plínio Salgado, de “A Of- 
fensiva”: Francisco Sonrves de 
Lemos. do “Jornal do Commer- 
cio”. de Parahxia do Sul: Pe- 
dro Ivo de Oliveira € Rubens 
Solivo de Curvilho. de “Jornal 
do Commercio”, de Parahyba 
do Sul: Antonio Carlos Petra 
de Barros. de “Nossa Clusse 
lose Nussif Jorge. do “AI-Fa- 


nus": Suzana Martins Bedto, de, 


Henrique  ar'- 
Bra-il e 
do  SIN- 


“ Pemencraicia 
chert. do “ormal do 
aJesandre Mindim, ) 
neves Poranns", de Varsonia 
esncio Mincrante" Foram eM- 
ciudos à comissão de suudi- 
ancia tres pedidos. À segun 
encerrug-se a sessao, 








1936 


q co 


NOTICIÁRIO 


ALLIADOS NA LUTA PELA PATRIA QUE AMBOS AMAVAM ! 


INIMIGOS NO CONFLICTO PELA MULHER QUE ELLES ADORAVAM... 


5.000 EXTRAS RECONSTI- 
TUEM UMA LUTA BARBA- 
RA NOS SERTÕES ONDE 
HOJE EXISTE NOVA 
YORK... 


TERES! 


ALEÍSANDRO 


o ZÍLIANIO 


O MAIOR FILM LYRICO 
DO ANNO! 


Cinema 


2-FEIRA 





DOENÇAS da PELLE 
Dr. Aguinaldo Perer 


ra Rego 
Edi ODEON, Sala MI d 
under — “us Aus. e asaddas 
4as7 horas 


DD 





A Mutuante S. A./$ 





9, Mm. 3 DE SETEMBRO, 1) 
Leilão de penhores 
em 15 de ceontobro 
as 44 horas 


As cautelas poderio sem pofar- 


| wuadas UIP A VOSPoa Co calalo- 


eo sera publicado no “dorme dh 
Commercio”, no dia do leilão. 









RELIANCE 
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Profundo drama 
antigo «e no qual 


moderno em estrio da 
o amor gunha fáros ds herolsms., 


A grandiosidade das soenas de guerra aerea 
é como um canto magnifico, em imagens, que 


a guerra inspirou ao Cinema 
€Improprio pars crianças) 


INTERNACIONAL FILMS SA, 


pá 
= 
Q reronh Prcã | lou 
fo: 


cJEAN MURAT 
CHarLES VANEL. 


NA EMPOLGANTE PRODUCÇÃO PATHE MATAM 


TRIPULANTES CEO 


x Pag ( Cr Quan ) 
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“49, ANATOLE 
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E” Superior Ao Melhor 


PEÇA-O AO SEU 
FORNECEDOR 





Theatro 


(Continuação da 13º pagina) 
UM ELENCO BRILHAN- 
TE, UMA PEÇA ADMI- 
RAVEL, E UM PAPEL 
APROPRIADO AO MERI- 
TO DE CADA ARTISTA 


Está fixada para a proxima 
noite de sexta-feltu, 23 da qur- 
rente, 4 estréa, no Rival Theu- 
tro, da compunhia de COM E- 
dias organizada — especialmente 
para a realização do uma tem- 
porada em que o publico assis= 
tirá, com o maior rigor de en- 
scenação pelo mais efliciento e 
homogeno elenco de comedian- 
tes, um repertorlo à altura de 
merecor a uttenção e O upreço 
do público muis elegante du ci- 
dade, como é de trudição no 
theatro da Cinelandia 

A inauguração da tempora- 
du será com q comedia da 
Suarez de Desy, “O Mundo É 
tão pequeno", uma pega  Uri- 
lhante e que reclama Iuterpre- 
tação perfeita, 

Considerando a excellencia 
da comedia, wu distribulção dos 
pupels foi feltu escrupulosa- 
mente, esbendo a Elsu Gomes, 
a Balmira do Almeida, Delor- 
ges Caminha, Darey Cazirrê e 
Paulo Gracindo, Este artista. o 
elegunte e consagrudo gulá da 
comedia brusileira iInterpretara 
em “OQ Mundo é tão pequenot.” 
um papel da telcão artística do 
advogado da peça "Jo jo: 
nheur”", sua maior colação no 
reportorio do Jlvel Theatro em 
outra temporada, 

Paulo Gracindo, que & aliás 
advogado, fará ni vomedia de 
estréa num vibrante pupel da 
advogado, um papel sympathi- 
co em que o brilhante setor 
mails uma vez urcebatarcã a pl 
téa, 


A GRANDE COMP. ITA- 
LIANA DE OPERETAS 
FRANCA BONI VEM 

ACTUAR NO THEATRO 

REPUBLICA 


Entre os dias 23 e 25 do cor- 
rente mex, estreiráã no llea- 
tro Republica n grande Cia. 
Italiana de Operetis Franca 
Bon! que actuslmento realiza 
sensacional temporada em São 
Paulo, fascinando 0 culto que 
blico pnulista e que é no ge 
nero, o maior conjunto que nos 
tom visitado nostes ultimos dez 
annos. ( 

Reune Franca Bonl, em to”- 
no do seu nome, um pugilo do 
grandes figuras da operetu ita- 
liana o traz a famosa soprano 
um: repertorio de sensação, pois 
além de operetas popularisel- 
mass, apresentará no nosso pu- 
bilico, um punhudo de operetes 
ineditas para nós, Em são 
Paulo todos zão unanimes em 
eloglar as montagens grandio- 
sas da Cla. Aguardemol-a. 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academicos 














Os novos juizes mi- 


litares da |' Audito- 
ria de Querra 


-Noram sorteados Juizes dos 
Conselhos Especiaes de Justiça 
Mbitar, abaixo mencionados, os 
seguintes officiaes, tudo na 1" 
Auditoria da 1º Região Militar: 
— Conselho Especial de Justi- 
ça que tem de se pronunciar so- 
bre o inquerito policial-militar 
em que são indiciados as segun- 
do tenente da reserva Argemi- 
ro Corrêa de Jesus e escreven- 
te Antonto Zacharias de Jesus, 
— os major Ary Luiz Monteiro 
da Silva, do O, I. A. C., ca- 
pitães Eduardo Peres Campel- 
lo de Almeida, do 1º R, I., An- 
toniw Leite de Magalhães Bas- 
tos Netto, da D, Av. e 1º tenen- 
te Hermes Guimarães, do 1º R, 
A, M.; — Conselho Especial ds 
Justiça que tem de processar e 
julgar o 2º tenente de adminis- 
tração Arnaldo José Fernandes 
Costa, pelo crime do artigo 117 
do OC. P. M, — o major Ale- 
xandre Magno de Moraes, da 
Escola das Armas, 1º tenente ve- 
terinario Oscar Petersen, da D. 
8. V. E. 1º tenente de admli- 
nistração Mario Martins Frei- 
tas, do H. C. E, e 1º tenente 
Delarey Gomide de Moura Sou- 
sa, do 1º R. I. 

Solicitou o referido nuditor o 
comparecimento, hoje, ás 12 
horas, dos officines sorteados 
acima indicados, bem como dos 
seguintes officiaes, juizes do 
Conselho Permanente de Justi- 
ca Militar da mesma Audito- 
ria, para o trimestre em curso: 
tenente-coronel José Bentes 
Monteiro, do E. M. E., capi- 
tães Paulo Rosas Pinto Pescõa, 
do 3º G. A. O. e Raul de Al- 
buquerque, da D. E. e 1º tenen- 
te Luiz Vanconcellos da Rocha 
Santos, da D. Av. amfim de 
prestarem o compromisso legal. 
Errata eterno 


—— 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 


A GRANDE “MATINE 'E” 

POPULAR DE HOJE NU 

PHENIX COM “O CAN- 
TOR BATUTA” 


Tm matintéa popular ás 16 
horas, realiza-se hoje no Phe- 
nix. pela Companhia da Cast 
do Caboclo, com a peça typlca 
regional de Duqua e Paulo Or 
tando, “O cantor batuta”. que 
está Engendo um successo, auv- 
thentivo desde mu sum ostrén, 
De todos os junumeros quadros 
da peca que são bisidos todas 
fis noites, deve-sa dostacur pela 
felividado com que foi escri- 
nto e pela manelra brilhante 
com que é interpretado, o do 
“renjustamenta dos fiynceiont- 
rios publicos", uma “ohurgo' 
oppertuna do mem pntoso cuso, 
ora em discussão na Camara. 
Agora, que a peçu estã mais 
afinada é que so póde melhor 
apreclal-a, 





Muttinhos, Jurema, Ema D's-/ 


vila, Apollo Corrêa, Antonteta 
Mattos, Marchelli, Antonia Mar- 
guto, Arthur Costa, Lizete D'A- 
vita, Véra Prado, Dinmantina 
Gomes, Dalva Oliveira, Déo 
Costa, Trad França e Olegarlo, 
têm uma actunção nesta ep- 
ca que difflcilmente será sup- 
viado, “O cantor batuta”, 
sendo, como é a untes pena 
brasileira dos nossos theatros 
justifica bem o motivo porque 
desperta tanto Interesse, Amiu- 
nha, domingo q deprls, ferlie 
do nacional, haverá na Casa do 
Caboclo dunas malinées e duuns 
matindes e duas sessões à nol- 
te, como de costumo no Lhea- 
tro de Duque. 
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EXHIBE, NESTE FILM 25 


DE AFAMADOS 


Spy BILLIES! 


Um programma te u à 


A DEUSA DA POPULARIDADE 
“TOILETTES” DE LUXO 
E CANTA OS MAIS LINDOS MOTIVOS MUSICAES 
COMPOSITORES EUROPEUS. 
BAILADOS QUE EMPOLGAM NO MAIS CURIOSO 


E ESPECTACULAR FILM DE MARTHA! 








(Disco Odeon 3229) 


mm PALACIO 


MUSICAS E CÓROS RUS£SOS, NUM DRAMA 
DE MYSTERIO, INTRIGA E AMOR | 


DIOADWA! 


KO 
s gargalhadas! Que “turma”! vw 











NOTICIARIO 15 








SEGUNDA-FEIRA, 


GLÓRIA. 


Dia ao D, P, E. 


Estão de dia hoje, ao Depar- 
tamento do Pessoal do Exerci- 
to, o 2º sargento Juvena) Cam- 
pós Sórriso é soldado Sebastião 
dé Olivelta Macédo; no dia 11, 
domingo: 2 sargento Pedry Sa- 
turnino dós Santos e soldado 
David José de Almeida; é no 
dia 12, segunda-feira; 2º sêy- 
gêento Eurico Ferreira da Cos- 
tá e soldado Nagib Macha. 












A ESTRELLA N, 1 NO 
CORAÇÃO DO 
MUNDO INTEIRO 






£Por LITTLE RICH GIRL) 


poBRE 
ERICA 


— com — 













ALICE FAYE 





GLORIA 

A» STUART 

| amcuart 
WITALEM 






HORARIO PARA 2: FEIRA — 
lh. — 2350 — 4h. — 5,30 — 7h, 
840 — 10,20 










2º FETRA 




















0 6. R. Botafogo Sobre 
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Mãe e Filhos Conluiados Para o Crime ! 


UM FAZENDEIRO FOI TRUCIDADO PELOS PROPRIOS FILHOS, DE AGGORDO COM AS ORDENS 
RECEBIDAS DA SUA ESPOSA, QUE TAMBEM INDUZIU O FUTURO GENRO A MATAR ! 








A NENHUMA SENSIBILIDADE DOS CRIMINOSOS, QUE, LOGO APO'S PERPETRAREM O MONSTRUOSO ASSASSINIO 
COMMUNICARAM O FACTO A' POLICIA — TUDO DESCOBERTO 


RECIFE, 7 (Do corresponden- 
te) — Na manhã de huntem, o 
2º delegado auxiliar, dr. Adal- 
berto Maciel, recebeu um offi- 
cio do delegado regional de Ga- 
raDhuos,  communicando um 
barbaro crime occorrido em dias 
do mez passado no municipio de 
Angelim, no qual perdeu a vida 
de modo iragido um fazendei- 
ro bastante conceituado e que- 
rido ma localidade em que re- 
sidia, victima de um conluio 
monstruoso entre a propria es- 
posa, filhos e um futuro genro. 

Conforme adeanta a commu- 
nicação o parricidio revestiu-se 
de detalbes impressionantes, co- 
mo poderá ser visto pela sua 
descripção. 


TODA A FAMILIA NO CON- 
LUIU DA MORTE 


Ha dias, por motivos que ain- 
da não foram apurados conve- 


nientemente pelo mutismo em 


que se muntém os criminosos 
sobre o ponto, Marla José Ma- 
ciel de Lyra, bem como seus fl- 
lhos Paulo e José Amado, rom- 
peu com o marido, o fazendei- 
ro José Lyra Filho, 

Possuidores de instinctos san- 
gulnarios e perversos, resolve- 
ram os lres eliminar o chefe 
da Familia, lraçando para isso 
tremendo plano, 

Entrariam em scena, como 
executuntes, o futuro genro 
João Teixeira de Lima, Ulysses 
Frazão, Gurcia Teixeira de Li- 
ma e João Frazão, conhecidos 
desordeiros e capazes de levar 
a bom termo a funesta em- 
preitada, : 

Dados os ultimos retoques no 
piano, esperaram elles a oppor- 
tunidade que permittisse per- 
peljar o crime, e essa appare- 
ceu em breve, sendo o fazen- 


deiro 
TRUCIDADO! 


Saindo cedo da fazenda, em 
companhia de seu filho José 
Amado, Maria Maciel dirigiu-se 
para a cidade, não sem antes 
ter combinado tudo para a elt- 
minação da esposo, com os as- 
sassinos, que se encontravam 
oceultos em um barracão pro- 
ximo à casa, 

4” tardinha José voltou, e com 
o progenitor manteve amistosa 
palestra, discutindo sobre as- 
sumptos varios, referentes ao 
serviço da fazenda, 

Com a desculpa de que fria 
buscar na cidade a genitora, 
despediu-se do pae, fazendo 
com que o mesmo o acompa- 
nhasse até fóra de casa, onde 
em tocaia jã esperavam Os exe- 
cutores. 

Incapaz de pensar que seu fl- 
lho lhe preparava uma cllada, 
o ancião ainda esteve algum 
tempo palestrândo com o filho 
e à despedida deste deu-lhe a 
mão para que nella fosse de- 


positado o beijo commum em 
taes occaslões. 
Fazendo, no emtanto, um 


gesto couvencionado, deu José 
o signal pira que fosse inicia- 
do o trucidamento do proprio 


pae, pols um forte estampido 
foi ouvido, caindo a victima 
mortalmente ferida, por mma 


bala de “Comblein” calibre 380, 
Teve elle forças ulnda para 
gritar: — “Meu filho, mala- 


“ram-me”.. 


NENHUMA SENSIBILIDADE 


Sem sentir a minima emoção, 
José Amaral auxiliou aos as- 
sassinos u arrastarem o corpo 
alguns metros para receber em 
seguida innumeras facadas no 
ventre e no peito, desfechadas 
pelo futuro genro, até que o la- 
zendeiro expirasse. 

Consumal) aquelle acto de 
barbaric, os vriminosos volla= 
ram novamente ao barracão de 
onde haviam saido, para dar 
sciencia do occorrido a Maria 
José, esposa da victima, que 
ali já se encontrava de volta da 
cidade. 

Em seguida José Amado cyni- 
camente montou em um caval- 
la e foi communicar o facto às 
autoridades dizendo que, ladrões 
de gado, aproveltundo-se de sua 
ausencia, bem como da proge- 
nitora e de Paulo, haviam as- 
saltado a fazenda, matando seu 
proprio pae. 


A DESCOBERTA DOS 
ASSASSINOS 


Sabedor do facto, o delegado 
regional instaurou rigoroso in= 
emuerito em vista da situação que 
desfrutava o morto, chegando & 
conclusão de que José Amudo 
de Lyra Filho havia sido mor- 
ta pelos proprios flhos, combi- 
nados com a esposa, 

Foram então solicitadas  or- 
virns de- prisão preventiva. con- 


tra nx acensados e frente 35 





provas colhidas, tanto os man- 
dantes como os executores. se 
viram ma contingencia de con- 
fessar o crime monstruoso que 
haviam pralicado. 





> + 1 | OS) A 


O cadaver de José Lyra Filho 
foi sepultado no cemiterio lo- 
cal, tendo sido acompanhado 
pela mquasi totalidade da popu- 
lação de Angelim, 





Officiaes que vão| Vão estudar as espe- 


cursar a Escola de 
Guerra Naval, em 
1937 


Deverão ser matriculados na 
Escola de Cruerra Naval, no an- 
no de 1997, os officiaes dos 
Corpos da Armada, da Aviação 
Naval e de Tuslleiros Navaes, 
abaixo mencionados: Curso Su- 
perior; capitães de Mar e Guer- 
ra Durval de Oliveira Teixeira 
e Marlo Hecksher e as capitães 
de fragata Tancredo Tillemont 
Fontes e Alfredo Soares Dutra; 
Curso de Commando — Capi- 
tães de corveta Ramon Rober» 
tle de Lima; Oscar Eduardo 
Martins; Salalino Coelho: Raul 
Lobato Ayres; Pedro Augusto 
Bittencourt; Eduardo Henrique 
Sisson, Nelson Mége, Alfredo 
Salomé Silva, José Joaquim Bel- 
ford Cruimarães, Agenor Corrêa 
de Castro, Leonel Magalhães 
Bastos, Trajano Alves dos San- 
tos, Nelson Rodrigues Bastos 
Coelho, Armando  Salnt-Bris- 
son Pereira, Benjamin Sodré, 
Haroldo Reuben Cox, Carlos da 
Silveira Carneiro, João Carlos 
Cordeiro da Graça, José Espin- 
dola e Horacio Braz da Cunha; 
capitães de corveta aviadores 
navaes Victor de Carvalho e 
Silva e Hugo da Cunha Macha- 
do e o capitão de corveta do 
Corpo de Fusileiros Navaes Ru- 
bens Constant de Magalhães 
Cerejo. 


Julgados aptos para 
effeitos de promoção 


Foram julgados aptos em in- 
specção de saude, para effeitos 
de promoção, os officiaes abai- 
xo mencionados: capitão de cor- 
veta Oscar Eduardo Martins; 
capitães-tenentes Mario Cama- 
ra Hoffmann e Octavio de Sil- 
veira Carneiro; segundos tenen- 
tes Newton Tormaghi e Rubem 
de Castro Pigueirõa e o segum- 
do tenente patrão-moór, Cerlo- 
lano de Oliveira, 











Um Alfarate Voronoif 


Far do termo velho novo, vt» 
ando pelo avesso, tambem con 
certa e reforma roupa, faz ter- 
no de casemira, feitio 805 e de 
brim 408, Eva Lado, 65, antiga 
San dores, 


cificações da sub- 

estação electrica pa- 

raa futura Escola 
Naval 


Pelo ministro da Marinha fo- 
ram designados os officlaes 
abaixo mencionados pars, em 
commissão, estudarem as espe- 
cificações relativas à sub-esta- 
ção electrica para a futura Es- 
cola Naval, solicitarem as in- 
formações que julgar necessa- 
rias e suggerirem a solução fl- 
nal: capitão de Mar e Guerra, 
Alvaro Rodrigues de Vasconcel- 
los; capitão de fragata, da Mis- 
são Naval, Edmundo E, Brady 
Jr.; capitão de corveta enge- 
nheiro naval Manoel da Silvel- 
ra Carneiro e capitão de corve- 
ta Fernando Almeida da Silva, 


Os navios da esqua- 
dra vão proseguir 
nos exercicios 


Afim de proceder aos exerci- 
cios na bahia da Ilha Grande, 
deixarão a Guanabara, no pro- 
ximo dia 12, os navios da Es- 
quadra, sob o comnmando em 
chefe do contra-almirante Da- 
rio Paes Leme de Castro. 





Educação sexual 
pelo radio 


O DR. JOSE' DE ALBUQUER- 

QUE INICIA HOJE UMA SERIE 

DE CONFERENCIAS NA RÁDIO 
IPANEMA 








Attendendo ao convite que 
lhe foi feito pelo “Programma 
Universal" da PRH 8, o dr. José 
de Albuquerque, presidente do 
Circulo Brasileiro de Educação 
Social, realizará na Radio Tpa- 
nema uma série de 25 palestras 
nas quaes focalizará importan- 
tes themas de educação sexual. 

A primeira palestra tera lo- 
gar hoje, sabbado, 10 de outu- 
bro, às 18 e meia horas. 


TINTA BRASILIA 


Pegtribntdor (Gore! mo Bits 
“E F. ANDRES 





| 





ANTONIO CARDOSO, 


pertencer a esta folha, não estando, portanto, 
autorisado a angariar assignaturas ou annun- 


cios. — À GERENCIA. 


Avisamos aos nossos leitores que o sr. 











ha mezes, deixou de 






pujou o Boqueirão por 13 x 8 





O Riachuelo e 
TijucaT.C.Fo- 
ram oshHeroes 
da Noitada 
de Hontem 


No rink da rus Salvador Core 
réa, preliaram na noite de hon- 
tem, em disputa do campeonato 
de basket da cidade, os dois 
ponteiros da tabella. C, R. Bo- 
tafogo e o Boqueirão do Pas- 
selo. 

Desde o inicio do prelio, a vi- 
ctoria pendeu para O bando bo- 
tafoguense, que se desenvolvia 
melhor e combinava muito 
mais que os “garrafas”, 

Estes, em face da derrota, des- 
controlaram-se dando margem a 
que os “Estrellas Solitarias”, 
garantissem a victoria com ces- 
tas consecutivas, 

O Botafogo teve em sua guar- 
da o factor da sua victoria, 
Adamo, principalmente, foi um 
optimo elemento, sendo um dos 
melhores players em campo. 

No team vencido não ha ele- 
mentos a destacar, jogando to- 
dos no mesmo nivel. 

Foram marcadas tres faltas 
technicas, sendo duas contra o 
Boqueirão e uma contra o Bo- 
tafogo. 

Oscar, do “five” botafoguen- 
se, fol o unico elemento saido 
com quatro faltas. Correu tudo 
normalmente. 

No prelio secundario, venceu 
o 2º team do Boqueirão pela 
contagem de 35x13. 





TEAMS E “CESTINHAS” 
BOTAFOGO: Adamo s Alvas 
ro (4); Oscar (6), Luciano (6) 
e Raul (1); De Vicenzi (2), Saw 
tyro (1) e Jocelyn (3); áÁreno, 
Fróes (4) e Morella. 

MARCHA DO SCORE 

BOTAFOGO: — 1x0, Ixl, 3x1, 
bxt, 7x1, 7x2, 7x8, 9x8, 9x5 (1º 
tempo), 9x6, 9x8, 11x8, 13x8, 14x9, 
15x8 (final). 

1º TEMPO: — Botafogo 9x5. 

FINAL: — Botufogo, 15x8. 

TIJUCA x FLUMINENSE 

Proseguindo com o seu cam= 
peonato, a L. C. B. fez realix 
zar no elegante gymnaslo do Ti- 
juca Tennis Club, o prello entre 
o club local e o Fluminense 
P. Club, 

Venceu o gremio cajuti pela 
contagem de 24x19, após vencer 
o |º tempo por 13x9. 

Nos 2º“ teams veneeu ainda 
o club local por 25x33, 

RIACHUELO x GRAJAHU* 

Completando a moitada, q 
Riachuelo recebsu em seu cam- 
po, a visita do Grajahu' T. G. 

Venceu o club loval pelo score 
de 32 x 30, 

Perde assim o gremio da rua 
Maquiné o seu titulo de invicto, 

No prelto de 2ºº teams venceu 
EA Pia pela contagem de 

XI&, 


o o e ms e e e e rj 


O 1º Concurso da Pri- 
mavera da L. C.N. 





TEMPOS OBTIDOS 


As competições de natação 
que a L, CO. N. promove, têm 
um desenrolar bem movimen- 
tado. 

Na de hontem, á noite, farta 
em lances sensaclonses, o Fla- 
mengo conseguiu o maior nu- 
mero de pontos, seguido do Flu- 
minense F, O. 

Damos, abaixo, as collocações 
e os tempos obtidos: 

1º prova — Carlos Reis — 200 
metros — Juniors — Nado livre 
— 1º logar, Guilherme Bungner, 
do Flamengo, com ?' 35" 410; 
2º Jogar. João Carvalho, do 'Tl- 
juca, com 2' 39” 610, e em 3º 
logar, Angelo M. Beltrão, do 
Cragoatá, com 2' dl”, 

2º prova — Dr. Julio Havel- 
'ange — Novissimos, sem victo- 
ria — 100 metros — Nado de 
peito — 1º logar, Merio Santa 
Anna, do Fluminense, corn 1',31” 
e 4!10; 2º, Pedro Mela Filho, 
do Flamengo, com 1º 35”, e em 
3º, Merlo Peixoto Esberard, do 
Gragoatá, com 1" 38” Bio. 

3º prova — Luiz Ricart — 
100 metros — Moças — Qual- 
quer classe — Nado livre — 1º 
logar, Lygia Cordovil, do Tiju- 
ca, com 1" 15"; 2º e 3º logares, 
respectivamente, Sonia França 
dos Anjos e Marina Alves, do 





Quem Vencerá? 


Mascara Negra, em visita á nossa redacção, fala das suas possibi- 








Mascara 


Recebemos, hontem, em nossa 
redacção, a visita de Mascara 
Negra, um dos mais destacados 
elementos de que se compõe a 
“tronupe” de lutadores que ora 
so exhibe no Estadio Brasil, 

Mascara Negra nos velu par- 
ticipar que hoje enfrentará o 
musculoso Mascna Vermelha, 
cujas victorias alcançadas O 
elevaram a uma ppsicão de ac- 
centuado destaque, 

O lutador mysterioso, apesar 
do optimismo mis o anima, re- 








lidades na luta de hoje 


Negra, em palestra com o nosso 
conhece mo sei contendor de 
hoje um serio adversario. Em 


se tratando de um invicto, — 
disse-nos Mascara Negra — les 
rei de empregar-me a fundo 
para ventel-o. Nelle reconheço 
um serio adversario, mas tudo 
farei para dominal-o no menor 
tempo possivel, 


Assim sendo, a juta de hoje 
promette ser realmente sensga- 
cional 

São dois homen: de valor 
qua se defrontarão em buses 






redactor 
de uma victoria espectacular, 
Mascara Vermelha, por certo, 


tudo fará pera manter a sua 
condição de invicto e Mascara 
Negra, por sua vez, não poupa- 
rá esforços no senlido de in- 
flingir go adversario 2 primei- 
ra derrota em “rings” cariocas. 
Por tudo Isso, a luta deverá se 
revestir de lances emocionan- 
tes. 

Deve ser. com effeito, um 
optimo espectaculo o da noite 
de hoje no Estadio Brasil, 


Botafogo, com os tempos de 
1 19" e 1º 25” 810. 

4º prova — Carlos Moreira -= 
200 metros — Homens — Qual- 
quer classe — Nado de peito — 
1º logar, Virgilio Pires de Ea, 
do Tijuca, com 3º 12” 6110; 2º, 
Oswaldo Almeida, do Botafopo, 
com 3” 14"; é Romeu Sauer, do 
Flnmengo, com 3'17”, 

5º prova — Carlos Witte — 
200 metros —  Novissimos — 
Nado de costas — 1º lozar, Hu- 
go Linhares, do Flamengo. com 
v'54" gil; 2º, Eric Marques, do 
Gragoatá, com 314" 2110 

6" prova — Anchyses Carnel= 
ro Lopes — 200 metros — Mo 
cas — Qualquer classe — Nado 
de pelto — 1º logar, Marta Eml= 
Ha Maia, do Flamengo. com 
4'6" 810; 2º logar, Barbara C. 
Mendonca, do Fluminense, com 
4 14" 210, 

7 prova — Luiz Carlos Car- 
doso de Castro — Novissimos, 
sem victoria — Nado livre — 
1º logar, Eduardo Laplan Net- 
to, do Flamengo, com 1'18" a 
810; 2º, Aloysio Portella, do 
Gragoatá, com 1'19”. 


8 prova — Ariel Tavares -— 
Homens — Qualquer classe — 
Nado livre — 1" logar, João 
Havellange, do Fluminense, com 
14'45" 6/10; em 2º, José Joaquim 
Mendonca. do Fluminense, com 
1445" e 810; e Adaucto Gul- 
marães, do Gragoatã, com 16' 6 
2", O nadador José Duarte 
desistiu 


ul 


Macedo, do Botafogo, 
aos 550 metros. 

9º prova — João Ameéndola — 
200 metros — Novissimos — Nf= 
do de peito — 1º logar, Armin= 
do Branco M, Cadaxa, do TI- 
juca, com 314"; 2º, Maria 
Sant'Anna, do Fluminense, com 
3:22" gil. 


10º prova — Dr. Sebastião de 
Almeida — 100 metros — No- 
vissimos — Nado livre — 1º lo- 
gar, Haroldo Rodrigues, do Bo- 
tafogo, com 1'6"; em 2º, Joho 
W, de Carvalho, com 1'9"210. 

11” prova — Gastão  Beilly 
-—— Homens, qualquer classe — 
100 metros — 1º logar, Renato 
dz Tonseca, do Tijuca, com 
V1W7" 410; 2º logar, Hugo Li- 
nhares, do Flamengo, com 121”, 

A collocação final dos pontos 
foi a seguinte: 

C. R. Flamengo, com 30 pon- 
tos; Tijuca 'T. O. com 20; 
Fluminense F, C., com 24; O, 
R. Botafogo, com 15 e OC RB. 
Gragoatã, tendo 9 pontos. 





O ministro da Guerra 
faz uma declaração, 
sobre os sargentos 


O ministro da Guerra dirigiu 
uo Departamento do Pessoal do 
Exercito o seguinte aviso: “De- 
claro-vos que os sargentos ma- 
triculados em qualquer curso 
relativo aos seus postos devem 
regressar obrigatoriamente so 
corpo de origem e ahi perma- 
necer pelo espaço minimo de 
dois annos, antes de serem 
transferidos ou designados pa= 
ra o exercicio de qualquer ou 
tra funccão, fóra de suas uni= 
dades, Fica, portanto, dilatado 
O prázo de um anno que, até 
&gora, era estabelecido para 
aquela permanencia. (a) Ge 
nera] João Gomes. * 





